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H O M E N A I E D E L S I N D I C A T O D E A C T I V I D A D E S 
S A S A L C A D D I L L D Y A L P R I N C I P E 

M á s d e v e i n t e m i l p e r s o n a s s e c o n g r e g a r o n e n E l P a r d o 

( d a e l e v a c i ó n d e l a r e n t a n a c i o n a l y e s p e c i a l m e n t e s u m e j o r 

d i s t r i b u c i ó n e s l a g r a n t a r e a d e n u e s t r o t i e m p o » , d i c e F r a n c o 

i 

M a O n d ( L o r o s ) . — L o s a f i l i a d o s a l S i n d i c a t o d e A c t i v i d a d e s D i v e r s a s h a n r e n d i ­

d o e s t a m a ñ a n a u n h o m e n a i e a l J e f e d e l E s t a d o y a l P r í n c i p e d e E s p a ñ a , e n e l p a ­

t i o c e n t r a l d e l p a l a c i o d e E l P a r d o , r e s i d e n c i a d e S . E . e l G e n e r a l í s i m o . 

D i c h o h o m e n a i e h a s i d o o r c a n i z a d o p o r e l p r e s i d e n t e n a c i o n a l d e d i c h o S i n d i c a ­

t o , d o n J u a n G a r c í a G a r r e s . P o c o a n t e s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a s e h a h í a n c o n c e n ­

t r a d o e n l a C a s a d e C a m p o l o s c u a t r o c i e n t o s a u t o c a r e s e n l o s q u e h a b í a n U c e a d o d e 

t o d a E s p a ñ a l o s v e i n t e m i l p r o d u c t o r e s a l u d i d o s , q u i e n e s , i n m e d i a t a m e n t e s e d i r i e i e -

r o n p o r c a r r e t e r a d e E l P a r d o h a s t a e l p a l a c i o y s e c o n c e n t r a r o n a n t e l a p u e r t a p r i n ­

c i p a l d e l m i s m o . H a c i a l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , s a l i ó d e l p a l a c i o e l J e f e d e l 

E s t a d o . V e s t í a u n i f o r m e b l a n c o d e s a l a d e c a p i t á n ffeneral. c o n l a C r u z L a u r e a d a e 

i b a a c o m p a ñ a d o d e l P r i n c i p e d e E s p a ñ a , q u e v e s t í a d e p a i s a n o . 

Sepe l io d e l c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s 

M a d r i d . — E l P r i n c i p e d e E s p a ñ a p r e s i d i ó e l c o r t e j o f ú n e b r e d u r a n t e e l t r a s l a d o d e l o s 

r e s t o s m o r t a l e s d e l c a p i t á n g e n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e s d e s d e e l A l t o E s t a d o M a ­

y o r a l c e m e n t e r i o d e C a r a b a n c h e l . d o n d e r e c i b i e r o n s e p u l t u r a . E n l a p r e s i d e n c i a f a m i l i a r 

figuraba e l h i j o d e l i l u s t r e m i l i t a r , c a p i t á n M u ñ o z G a l e a . A s i s t i e r o n t a m b i é n e l v i c e p r e ­

s i d e n t e d e l G o b i e r n o , a l m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o , l o s m i n i s t r r o s d e l G o b i e r n o y o t r a s p e r ­

s o n a l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s e x t r a n j e r a s l l e g a d a s e x p r o f e s o ! p a r a d i c h o a c t o . E n l a f o t o , 

e l f é r e t r o c o n l o s r e s t o s d e l i l u s t r e s o l d a d o e s s a c a d o d e l A l t o E s t a d o M a y o r p o r g e n e ­

r a l e s y j e f e s p a r a s u c o l o c a c i ó n e n e l a r m ó n d e A r t i l l e r í a . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

R E G R E S O A A M S T E R D A M 
D E L C A R D E N A L A L F R D V K 

Nada se sabe del resultado de su viaje 

a Roma y sus entrevistas con Pablo VI 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A R á p i d o p r o c e s o 
h a c i a l o s a l t a r e s 
d e u n a j o v e n 
r e l i g i o s a 
m a d r i l e ñ a 

l a H e r m a n a T e r e s a G o n z á l e z 

B u e v e d o n a c i ó e n 1 3 3 0 

11 m u r i ó e n o l o r d e s a n t i d a d 

e n 1 3 5 0 

Madrid (Cifra). — El 
Proceso de heatificación 
fle una española. Herma­
na Teresa González Que-
J f á o , d e la Orden de las 
^men ta s de la Caridad, 
VÜ a ser reanudado en 
Roma. 

En veinte años han si-
°0 superadas las tres eta-
Pas necesarias para la 
declaración de Venerable. 

a informativa, que ter-
f h m ó el año 58; la apos-

nca que se SUperó el 
;la 23 de Mayo último y 
r . neroica, tras la que se-
a declarada Venerable. 

1 último milagro que 
* atribuye a la Hermana 
e r e s a González Quevedo, 

¿ r ríCUración de un cdn' 
drid Una mu?er en M a ' 

l a Hermana Teresa na­
de Madrid, el día 14 
en. r de 1930 y murió. 
. olor de santidad, el 8 
ae Abril de 1950 

P o r v e z p r i m e r a , e l S e c r e t a r i o 

d e E s t a d o d e l V a t i c a n o v e r a n e a r á 

e n C a s t e l g a n d o l f o j u n t o a l P a p a 

R o m a ( E f e ) . — E l C a r d e n a l 

B e r r a r d o A l f r i n k , P r e l a d o d e 

H o l a n d a , H a s a l i d o a p r i m e r a h o ­

r a d e e s t a t a r d e , d e s d e e l a e r o ­

p u e r t o r o m a n o d e P l u m i c i n o , 

c o n d e s t i n o a A m s t e r d a m , d e s ­

p u é s d e h a b e r p e r m a n e c i d o e n 

R o m a p o r e s p a c i o d e o n c e d í a s . 

S o b r e e l r e s u l t a d o y d e s a r r o l l o 

d e l o s c o l o q u i o s c o n l e P a p a n o 

h a s i d o p o s i b l e o b t e n e r n i n g u n a 

d e c l a r a c i ó n . E l C a r d e n a l h a e x ­

p r e s a d o , s o l a m e n t e a t r a v é s d e l 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a C o n f e -

i r e n c i a E p i s c o p a l d e H o l a n d a " l a 

s a t i s f a c c i ó n p o r h a b e r p o d i d o 

h a b l a r c o n S u S a n t i d a d " . S e g ú n 

f u e n t e s o f i c i a l e s e l Q a r d e n a l A l ­

f r i n k h a r á o t r a v i s i t a e n b r e v e 

t i e m p o a R o m a . 

E N A M S T E R D A M 

A m s t e r d a m ( H o l a n d a ) ( E f e ) . 

A m b o s s u b i e r o n a u n a t r i ­

b u n a , q u e s e h a b í a l e v a n t a d o 

j u n t o a l a p u e r t a p r i n c i p a l d e l 

p a l a c i o d e s p u é s q u e h u b i e ­

r o n s a l u d a d o a l o s m i n i s t r o s 

d e S i n d i c a t o s , O b r a s P ú b l i c a s , 

H a c i e n d a , E j é r c i t o , J u s t i c i a , 

M a r i n a , G o b e r n a c i ó n , s e c r e t a ­

r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

y s u b s e c r e t a r i o d e T r a b a j o . 

A s i s t i e r o n t o d o s l o s m a n d o s 

y j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s , p r o ­

c u r a d o r e s r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l , i n ­

c l u i d o e l v i c e p r e s i d e n t e d e 

l a s C o r t e s y v i c e p r e s i d e n t e 

d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e E m ­

p r e s a r i o s , a s í c o m o e l p r e s i ­

d e n t e y l o s v i c e p r e s i d e n t e s 

d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e T r a ­

b a j a d o r e s . 

A l a p a r e c e r S . E . e n l a t r i ­

b u n a f u e s a l u d a d o p o r l a 

m u l t i t u d d e t r a b a j a d o r e s q u e 

p r o r r u m p i e r o n e n g r i t o s d e 

« ¡ V i v a F r a n c o ! " . ( ¡ V i v a e l 

P r í n c i p e ! " y e x h i b i e r o n p a n ­

c a r t a s e n l a s q u e p o d í a n l e e r ­

s e d i f e r e n t e s f r a s e s d e a d h e ­

s i ó n y o r o n u n c i a m i e n t o s d e 

l e a l t a d , t a n t o a l J e f e d e l E s ­

t a d o c o m o a l P r i n c i p e d e 

E s p a ñ a . 

H e c h o e l s i l e n c i o , h a b l ó e n 

p r i m e r l u g a r e l p r e s i d e n t e 

d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e 

A c t i v i d a d e s D i v e r s a s , q u i e n 

o f r e c i ó e n u n v i b r a n t e d i s ­

c u r s o a S u E x c e l e n c i a y a l 

P r í n c i p e l a m e d a l l a c o n m e ­

m o r a t i v a . 

D e s p u é s , e l m i n i s t r o d e l e ­

g a d o n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , 

d o n E n r i q u e G a r c í a R a i v i a l , 

o f r e c i ó e l a c t o , d i c i e n d o q u e 

l o s c o n c e n t r a d o s r e o r e s e n t a n . 

e n t r e o t r o s m u c h o s a 8 7 . 0 0 0 

r e p r e s e n t a n t e s d e c o m e r c i o 

q u e r e c i e n t e m e n t e h a n s i d o 

i n c o r p o r a d o s a l a S e g u r i d a d 

S o c i a l ; a l o s p o r t e r o s d e l a s 

fincas u r b a n a s c u y a p r i m e r a 

o r d e n a n z a l a b o r a l n a c i o n a l , 

e n t r á m i t e a v a n z a d o , a f e c t a -

r á a a 1 1 0 . 0 0 0 m o d e s t a s f a ­

m i l i a s e s p a ñ o l a s , a l o s t r a ­

b a j a d o r e s y e m p r e s a r i o s d e 

l a n u e v a a c t i v i d a d d e l a i n ­

f o r m á t i c a , q u e e s t á n e n c o n ­

t r a n d o e l c a u c e d e s u t i t u l a ­

r i d a d ; a g e n t e s d e v e n t a s a 

p l a z o s , p e l u q u e r a s , m a n i c u ­

r a s y , a s u l a d o , j u n t o c o n 

o t r a s m u c h a s p r o f e s i o n a l i d a -

d e s , e s t á n l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e 3 0 . 0 0 0 h u m i l d e s l i m p i a b o ­

t a s q u e s a b e n q u e e s t á m u y 

p r ó x i m o s u i n g r e s o e n l a 

S e g u r i d a d S o c i a l . T e r m i n ó 

o f r e c i e n d o a S u E x c e l e n c i a 

y a l P r í n c i p e l a a d h e s i ó n d e 

l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

C o n c l u i d o e l d i s c u r s o d e l 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

E l C a r d e n a l B e r n a r d o A l f r i n k , 

p o r v í a a é r e a p r o c e d e n t e d e 

R o m a . 

I N T I M A C O L A B O R A C I O N 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 

A l d a r l a n o t i c i a d e l p r ó x i m o 

t r a s l a d o d e S u S a n t i d a d e l P a 

p a a s u r e s i d e n c i a d e C a s t e l g a n ­

d o l f o , R a d i o V a t i c a n o h a c o n 

f i r m a d o , h o y , q u e P a b l o V I e s ­

t a r á a c o m p a ñ a d o p o r e l S e c r e t a ­

r i o d e E s t a d o , C a r d e n a l V i l l o t . 

S e r á é s t a , l a p r i m e r a v e z q u e 

u n C a r d e n a l s e c r e t a r i o d e E s ­

t a d o t r a n s c u r r a e l p e r i o d o d e 

d e s c a n s o e s t i v a l c e r c a n o a l P a ­

p a . E s t o c o n f i r m a — s e h a s u b ­

r a y a d o e n m e d i o s v a t i c a n o s — l o 

e s t r e c h a y c o n s t a n t e q u e e s l a 

c o l a b o r a c i ó n d e l C a r d e n a l V i l l o t 

c o n e l P o n t í f i c e . 

CONDOLENCIA DEL MINISTRO 
DEL EXTERIOR MARROQÜI 
POR LA MOERTE DE MUÑOZ GRANDES 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l c a p i t á n 
e e n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e s , e l m i n i s t r o m a r r o q u í d e 
Ñ e e o c i o s E x t r a n j e r o s , s e ñ o r D o u t a l e b , h a e n v i a d o a l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s u n e x p r e s i v o t e l e g r a m a d e c o n d o -

P E S A M E E N L A S C O R T E S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — k a C o m i s i ó n d e D e f e n s a N a c i o n a l d e l a s 

C o r t e s , r e u n i d a e s t a t a r d e p a r a e x a m i n a r e l p r o y e c t o d e l e y g e ­

n e r a l s o b r e r e c o m p e n s a s d e l a s f u e r z a s a r m a d a s , a c o r d ó c o n s ­

t a s e e n a c t a s u p r o f u n d o s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e d e l h a s t a 

a h o r a s u p r e s i d e n t e , e l c a p i t á n g e n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z 

G r a n d e s . 

A U D I E N C I A A W I L L Y B R A N D T 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l c a n c i l l e r d e l a R e p ú b l i c a 

F e d e r a l A l e m a n a , W i l l y B r a n d t , r e c i b e d e m a n o s d e 

S . S . e l P a p a P a b l o V I u n a m e d a l l a , d u r a n t e l a a u d i e n ­

c i a q u e l e f u e c o n c e d i d a . — ( T e l e f o t o C I F R A ) 

DEl GOBIERNO SOVIETICO 
P r i m e r a r e u n i ó n d e l n u e v o 

P a r l a m e n t o d e l a U R S S 

P e t i c i ó n j u d í a a l a C á m a r a p a r a 
q u e s e f a c i l i t e l a e m i g r a c i ó n a I s r a e l 

M o s c ú ( E f e - U P I ) . E l S o v i e t S u p r e m o e l e g i d o r e c i e n t e m e n t e , 
h a c e l e b r a d o h o y l a p r i m e r a d e s u s d o s r e u n i o n e s y h a i n i c i a ­
d o l a p r e p a r a c i ó n d e l a s f o r m a l i d a d e s p r e l i m i n a r e s p a r a l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o . 

L a s d o s C á m a r a ; ( C o n s e j o d e l a U n i ó n y C o n s e j o d e l a s 
N a c i o n a l i d a d e s ) s e r e u n i e r o n h o y p o r s e p a r a d o e n e | K r e m l i n 

p a r a r e d a c t a r l a a g e n d a s o b r e l a c u a l s e c e l e b r a r á e l m i é r c o ­
l e s l a r e u n i ó n c o n j u n t a d e a m b a s C á m a r a s . 

L a a g e n d a q u e y a h a b í a s i d o p r e p a r a d a p r e v i a m e n t e p o r e l 
« P r e s i d i u m » d e l S o v i e t S u p r e m o y e l C o m i t é C e n t r a l d e l p a r -
t i d o c o m u n i s t a e n s e s i ó n c e l e b r a d a a p u e r t a c e r r a d a i n c l u y e 
l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 

— F o r m a c i ó n d e u n C o n s e j o d e m i n i s t r o s n u e v o s e n s u s t i ­
t u c i ó n d e l G a b i n e t e d e K o s i g u i n . 

— E l e c c i ó n d e l o s m i e m b r o s d e l P r e s i d i u m , q u e e s e l a u t é n ­

t i c o P a r l a m e n t o , q u e c o n s t a d e 1.517 m i e m b r o s . E l S o v i e t S u -

p r e m o s e r e ú n e s o l a m e n t e d o s v e c e s a l a ñ o d u r a n t e a l g u n o s 

d í a s e n c a d a o c a s i ó n . P o s i b l e m e n t e P o d g o r n y s e a e l e g i d o p r e ­

s i d e n t e d e l P r e s i d i u m . E l s e c r e -

P R O P O S I T O F R A N C E S D E I M P U L S A R 
E L D E S A R R O L L O D E L A I N D U S T R I A 
E L E C T R O N I C A E N N U E S T R O P A I S 
U « C O P I A » 
E S E l O R I G I N A L 

. .• d r e s (Efe). — Un cuadro 
ae iínfael, cuyo valor se detiné 
como incalculíible, ha sido des-
c u b i e r t o en la "National Galle-
ry" de Londres. 

Se trata de un retrato del Pa­
pa Julio 11, que' durante . l o s úl­
timos 146 años estuvo cónside-
rado como una copia sin valor, 
ahora ha sido considerado como 
auténtico, al descubrirse que la 
copia existente en la G a l e r í a 

Uffizi de Florencia, y que se 
consideraba original, no lo era 

Muevo acuerdo 
hispano-luso 

Madrid (Cifra). — En el dia 
de hoy ha tenido lugar la nego­
ciación de un acuerdo hispano-
portugués sobre cooperación en 
la utilización de la energía nu­
clear para fines pacíficos. Los 
presidentes de ambas delega­
ciones firmaron el acta final 
de la negociación y rubricaron e í 
proyecto de acuerdo. Este será 
sometido a los dos Gobiernos pa­
ra proceder a su firma. 

L A C R I S I S I T A L I A N A 

Satisfactorio balance de la 

visita del ministro Ortoli 

H a b r á c o n t a c t o s m á s f r e c u e n t e s 

t a ñ o g e n e r a l d e l p a r t i d o c o m u ­

n i s t a L e o n i d B r e v n e v s e r á e l e g i ­

d o m i e m b r o d e l P r e s i d i u m , q u e 

c o n s t a d e 2 7 m i e m b r o s . 

— A d o p c i ó n d e n u e v a s n o r m a s 

l a b o r a l e s p a r a h a c e r f r e n t e a 

l o s m ú l t i p l e s p r o b l e m a s y s e e s -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a , ' 

HA MUERTO 

LUIS MARIANO 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « F r a n c i a 

e s t á d i s p u e s t a a c o o p e r a r p a r a 

i n s t a l a r e n E s p a ñ a u n a i n d u s ­

t r i a e l e c t r ó n i c a a d u l t a » d i j o a l 

d e s p e d i r s e i e s t a t a r d e , e i m i n i s ­

t r o f r a n c é s d e D e s a r r o l l o I n d u s ­

t r i a l y C i e n t í f i c o , s e ñ o r F r a n -

g o i s J a v i e r O r t o l i . 

E l s e ñ o r O r t o l i , c o n s u s a c o m ­

p a ñ a n t e s , s a l i e r o n e n a v i ó n <3 

l a s c i n c o d e l a t a r d e e n d i r e c -

c i ó i a P a r í s , s i e n d o d e s p e d i d o s 

p o r e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e I n ­

d u s t r i a , e l s u b s e c r e t a r i o d e l m i s ­

m o D e p a r t a m e n t o , e i e m b a j a d o r 

d e F r a n c i a e n M a d r i d y a l t o s 

f u n c i o n a r i o s d e l M i n i s t e r i o d e 

I n d u s t r i a y d e l a E m b a j a d a 

f r a n c e s a . 

E l s e ñ o r O r t o l i m a n i f e s t ó s u s 

p r o p ó s i t o s d e m a n t e n e r c o n t a c ­

t o s p e r s o n a l e s m á s a s i d u o s c o n 

s u c o l e g a e s p a ñ o l d e n t r o d e ! 

m a r c o d e b u e n a v o l u n t a d y d e 

e n t r e v i s t a s f r e c u e n t e s e n t r e l o s 

g o b e r n a n t e s d e a m b o s p a í s e s . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L o s m i n i s ­

t r o s d e I n d u s t r i a d e E s p a ñ a , 

d o n J o s é M a r í a L ó p e z d e L e t o ­

n a y d e D e s a r r o l l o I n d u s t r i a l y 

C i e n t í f i c o d e F r a n c i a , S r . F r a n -

c o i s J a v i e r O r t o l i , m a n i f i e s t a n 

« s u s a t i s f a c c i ó n p o r l o s r e s u l t a ­

d o s o b t e n i d o s e n e l c a m p o d e l a 

c o o p e r a c i ó n i n d u s t r i a l e n t r e l o s 

d o s p a í s e s » , s e g ú n e l c o m u n i c a ­

d o c o n j u n t o h e c h o p ú b l i c o a ! 

final d e l a v i s i t a o f i c i a l d e d o s 

d í a s d e l m i n i s t r o f r a n c é s a E s ­

p a ñ a . 

« A l a v i s t a d e l o s e s t u d i o s e c o ­

n ó m i c o s e f e c t u a d o s h a s t a e l m o ­

m e n t o , l o s d o s m i n i s t r o s h a n 

m o s t r a d o u n g r a n i n t e r é s p o r 

l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o y e c t o d e 

a b a s t e c i m i e n t o d e g a s n a t u r a l 

p r o c e d e n t e d e L a c q a l a r e g i ó n 

N o r t e d e E s p a ñ a y h a n r e c o n o ­

c i d o l a n e c e s i d a d d e a d o p t a r u n a 

d e c i s i ó n f i r m e a n t e s d e 3 1 d e 

E n e r o d e ' 1 9 7 1 . - E n " e s t e s e n t i d o , 

s e h a n p r e c i s a d o l o s a s p e c t o s 

q u e s e e n c u e n t r a n p e n d i e n t e s 

d e r e s o l v e r s e . 

« E n d e l a c i ó n ' c o n l a s p l a n t a s 

s i d e r ú r g i c a s i n t e g r a l e s p r o y e c t a ­

d a s e n l o s d o s p a í s e s , y c u y a 

u b i c a c i ó n s e p r e v é e n F o s y S a -

g u n t o , l o s m i n i s t r o s h a n e n c a r ­

g a d o a s u s c o l a b o r a d o r e s q u e 

e x a m i n e n , e n c o n t a c t o p o n . l o s 

i n d u s t r i a l e s i n t e r e s a d o s , l o s p r o ­

b l e m a s m á s a c t u a l m e n t e p l a n ­

t e a d o s , c o n e l f i n d e q u e p u e ­

d a n a d o p t a r s e , a n t e s d e q u e 

t e r m i n e e l p r e s e n t e a ñ o , d e c i ­

s i o n e s c o n v i s t a s a e s t a b l e c e r 

u n a c o o p e r a c i ó n e n t r e a m b a s 

u n i d a d e s s i d e r ú r g i c a s . 

« L o s m i n i s t r o s h a n i n t e r c a m ­

b i a d o p u n t o s d e v i s t a a c e r c a d e 

l o s p r o y e c t o s d e i n v e r s i ó n r e ­

c i e n t e m e n t e p r e s e n t a d o s p o r l a 

i n d u s t r i a f r a n c e s a a l G o b i e r n o 

e s p a ñ o l , c o n e l f i n d e a c e l e r a r 

e l d e s a r r o l l o e n E s p a ñ a d e l a 

i n d u s t r i a e l e c t r ó n i c a , r e c o n o c i é n ­

d o s e q u e s e t r a t a d e u n t e m a 

p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e d e n ­

t r o d e l a c o o p e r a c i ó n i n d u s t r i a l 

e n t r e l o s d o s p a í s e s » . 

« L a v i s i t a d e l s e ñ o r O r t o l i h a 

d i s c u r r i d o e n u n a m b i e n t e d e 

g r a n c o r d i a l i d a d , p o n i e n d o u n a 

v e z m á s d e m a n i f i e s t o l o s t r a d i ­

c i o n a l e s l a z o s d e a m i s t a d e n ­

t r e l o s l o s p a í s e s y l a s n u m e ­

r o s a s p o s i b i l i d a d e s d e e s t r e c h a r ­

l o s a ú n m . ' " : e n e l f u t u r o , p a r ­

t i c u l a r m e n t e d e n t r o d e l a s p e r s ­

p e c t i v a s a b i e r t a s p o r e l a c u e r d o 

r e c i e n t e m e n t e f i r m a d o p o r E s ­

p a ñ a c o n l a C o m u n i d a d E c o n ó ­

m i c a E u r o p e a » . 

P a r í s ( E f e ) . — E l c a n t a n ­

t e L u i s M a r i a n o h a f a l l e c i d o 

e s t a m a d r u g a d a a l a s 0 , -30 

h o r a s . 

E l f a m o s o c a n t a n t e h i s ­

p a n o - f r a n c é s , c u y o n o m b r e 

e r a L u i s M a r i a n o G o n z á l e z , 

h a b í a n a c i d o e n I r ú n . p e i - o . 

r e s i d e n t e e n F r a n c i a •, d e s d e 

n i ñ o , t r i u n f ó c o m o c a n t a n t e 

e n P a r í s , d o n d e l l e g ó a c o n ­

v e r t i r s e e n u n a a u t é n t i c a " v e ­

d e t t e " d e l a o p e r e t a . N o p o r 

e l l o r o m p i ó s u c o n t a c t o c o n l a 

P a t r i a y s i e m p r e c o n s e r v ó 

s u n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , 

s i e n d o r e c i e n t e s s u s a c t u a ­

c i o n e s a n t e e l p ú b l i c o e s p a ­

ñ o l . I n t e r p r e t ó , a s i m i s m o , v a ­

r i a s p e l í c u l a s d e é x i t o . L a 

p a s a d a s e m a n a , e n c o n t r á n d o ­

s e e n s u finca d e B i a r r i t z 

s u f r i ó u n d e r r a m e c e r e b r a l 

s i e n d o t r a s 1 i d a d o u r g e n t e ­

m e n t e a l H o s p i t a l d e l a S a l -

p e t r é s e d e P a r í s , d o n d e h a 

m u e r t o . C o n t a b a 4 9 a ñ o s d e 

e d a d . 

K o m a . — E l d e s i g n a d o p r i m e r m i n i s t r o G i u l i o A n d r e o t -

t i ( d e r e c h a ) v e l s e c r e t a r i o d e l v a r t i d o c r i s t i a n o - d e m ó ­

c r a t a A r n a l d o F o r l a n i . a s u l l e g a d a a l a s e d e d e e s t e 

p a r t i d o o a r a r e u n i r s e c o n l o s l í d e r e s v t r a t a r d e s o l v e n ­

t a r l a c r i s i s d e l G o b i e r n o . — ( T e l e f o t o C I F R A ) 

R u s i a p r e s i o n a a N a s s e r p a r a q u e a c e p t e 

u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a e n O r i e n t e Medio 
Se especula sobre una propuesta rusa de negociaciones 
para lograr la paz en Indochina 

N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n r e ­

c i b i d o i n f o r m a c i ó n d e q u e l a 

U n i ó n S o v i é t i c a e s t á p r e s i o ­

n a n d o e n M o s c ú a l p r e s i d e n ­

t e e g i p c i o N a s s e r p a r a q u e 

a c e p t e u n a s o l u c i ó n p a c i f i c a 

e n O r i e n t e M e d i o , s e g ú n l o s 

ú l t i m o s p l a n e s d e l a s d o s 

g r a n d e s p o t e n c i a s , s e ñ a l a n 

h o y a q u i f u e n t e s d i p l o m á t i ­

c a s . 

S e c a r a c t e r i z a c o m o e x t r a ­

ñ o e l h e c h o d e q u e N a s s e r 

p e r m a n e z c a e n M o s c ú d u ­

r a n t e t r e s s e m a n a s , u n p e ­

r í o d o p o c o u s u a l r e s p e c t o a 

a n t e r i o r e s v i s i t a s . 

A C U S A C I O N E S A U T H A N T 

T e l A v i v ( E f e - R e u t e r ) . — 

E l e m b a j a d o r i s r a e l í e n l a s 

N a c i o n e s U n i d a s , J o s e p h T á -

k o a , a c u s ó a y e r a l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l a O r g a n i z a c i ó n 

U T h a n t , d e a d o p t a r u n a a c ­

t i t u d p a r c i a l e n e l c o n f l i c t o 

d e O r i e n t e M e d i o y a d v i r t i ó 

q u e t a l a c t i t u d n o e r a m e ­

n o s p e l i g r o s a e n 1 9 7 0 q u e l o 

h a b í a s i d o e n 1 9 6 7 , a l t i e m ­

p o d e l a g u e r r a d e l o s s e i s 

d í a s . 

" E s t a a c t i t u d p a r c i a l d e l 

s e c r e t a r i o g e n e r a l n o e s m e ­

n o s p e l i g r o s a e n 1 9 7 0 q u e l o 

f u e e n 1 9 6 7 " , s e ñ a l ó e l e m ­

b a j a d o r i s r a e l í . 

A l p a r e c a r , h a c í a r e f e r e n ­

c i a a l a d e c i s i ó n d e U T h a n t 

d e r e t i r a r l a s f u e r z a s d e l a 

O N U , e n c a r g a d a s d e l a s u ­

p e r v i s i ó n d e l a l t o e l f u e g o , 

d e G a z a , S i n a í y S h a r m - e l -

S h e i k , p o c o a n t e s d e i n i c i a r ­

s e l a g u e r r a d e l o s s e i s d í a s . 

¿ P R O P U E S T A D E P A Z S O ­
B R E I N D O C H I N A ? 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — U n 

p o r t a v o z d e l D e p a r t a m e n t o 

d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o h a 

d e c l a r a d o h o y e n W a s h i n g ­

t o n q u e s e h a s o l i c i t a d o a 

l a e m b a j a d a d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s e n N u e v a D e l h i , e l 

e n v í o d e u n i n f o r m e c o m ­

p l e t o s o b r e l a s u p u e s t a p r o ­

p o s i c i ó n d e n e g o c i a c i o n e s s o -

v i t i c a s p a r a l o g r a r l a p a z e n 

I n d o c h i n a . 

E l p o r t a v o z , K a r l B a r t c n , 

d e c l a r ó , s i n e m b a r g o , q u e e i 

D e p a r t a m e n t o n o h a r e c i b i d o 

a ú n n a d a q u e c o n f i r m e l o s 

r u m o r e s , s e ñ a l a n d o q u e 

" a u n q u e h a y u n a c o n s i d e r a ­

b l e e s p e c u l a c i ó n , n o h a y d a ­

t o s c o n c r e t o s s o b r e l a c u e s ­

t i ó n " . 
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E l H L DE LA 
c O M O n o s c o g e m o s d e l a m a n o d e u n a s d e c l a r a c i o -

n e s , l a s d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , r e ­
s u l t a m á s q u e e v i d e n t e q u e a l n i v e l q u e n o s r e f e ­

r i m o s e s a l e c o n ó m i c o , a l d e e s a p r o v i n c i a n u e s t r a q u e , 
a u n q u e r e s u l t e u n p o c o t r a s n o c h a d o r e p e t i r l o a h o r a , n o s 
e s t á q u i t a n d o e l s u e ñ o a t o d o s l o s q u e v e n i m o s p e n s a n ­
d o e n h ú r g a l e s d e s d e l o s a l b o r e s d e l s e n t i d o c o m ú n . 

E l C o n s e j o e c o n ó m i c o s i n d i c a l s e h a p r o p u e s t o a u m e n ­
t a r e s e n i v e l . P u e s b i e n , e l C o n s e j o e c o n ó m i c o n o s v a a 
í e n e r d e s u l a d o e n e s t a t a r e a p a r a l o q u e g u s t e , b i e n 
s e g u r o s d e q u e t o d o a p o y o e s n e c e s a r i o e n l a m i s i ó n d e 
l e v a n t a r h a s t a e l s i t i o q u e s e m e r e c e n e s t o s h o m b r e s 
— a j e n o s a l g e s t o o c i o s o , a y u n o s d e t o d o l o q u e p u e d a 
d e s p e g a r d e l a m e j o r c o n d i c i ó n h u m a n a y ¡ a y ! , t a n t a s 
v e c e s s o ñ a n d o l a h o r a d e u n á j u s t i c i a t a n g a n a d a — q u e 
p u e b l a n a l o l a r g o y a l o a n c h o , a l f r u t o y a l d e s c o n s u e ­
l o , a l a e s p e r a n z a y a l s i n s a b o r , l a p a r c e l a d e c a t o r c e 
m i l k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s e s p a ñ o l e s q u e t i e n e d e r e c h o 
a o c u p a r l a p l a n t a n o b l e d e t o d o c o r a z ó n b u r g a l é s . 

A n i m a m o s l o s b u e n o s d e s e o s d e l C o n s e j o e c o n ó m i c o 
s i n d i c a l . L o h a c e m ó s , s o b r e t o d o , p o r q u e e s t a m o s s e g u ­
r o s d e q u e l e v a n t a m o s t o d a l a p r o v i n c i a , s i n e x c e p t u a r 
u n s o l o m e t r o , o n o s v a m o s r e s i g n a n d o a l a i d e a d e s e ­
g u i r s u m i d o s e n u n c o l a p s o q u e i y a e s s e c u l a r . E l n i v e l 
d e l a c a p i t a l ( q u e e n t r e o t r a s c o s a s , y a q u e h a y q u e 
d e c i r l o t o d o , n o e s p a r a t a n t o ) s e r á u n n i v e l t u l l i d o s i 
n o s e f o r t a l e c e a d e c u a d a m e n t e e l r e s t o d e l o s m i e m ­
b r o s b u r g a l e s e s . E i » b u e n a e c o n o m í a , y s i n q u e p a r a e l l o 
s e n e c e s i t e l a a g u d . i v i s i t a d e l o s t é c n i c o s , l o m e j o r e s q u e 
t o d o s e s t e m o s e n c o n d i c i o n e s d e l l e v a r u n a v i d a d i g n a . 
E s t a n o s e p r e s e n t a r á m i e n t r a s q u e d e n t a n t o s y t a n t o s 
p u e b l o s p a r a l o s q u e e l d e s a r r o l l o h a l l e g a d o s ó l o p o r l a s 
n o t i c i a s d e l o s p e r i ó d i c o s . N a d a d i g a m o s d e l a s p e c t o s o ­
c i a l , e x t r e m o q u e s e c o n v i e r t e e n a g u d a p u n z a d a a l a 
c o n c i e n c i a t a n p r o n t o c o m o s e r e c o r r e r c i e r t o s p r e d i o s , 
n o s p o n e m o s e:-. c o n t a c t o c o n c i e r t o s h o m b r e s y v e m o s , 
l l o r a n d o d e p e n a , c ó m o e l c a b a l l e r o q u e t o d o b u r g a l é s 
d e l a p r o v i n c i a l l e v a d e n t r o , a ú n e s p e r a i l u s i o n a d o l a 
h o r a d e u n r e s u r g i m i e n t o q u e s a b e t a n m e r e c i d o , t a n 
g a n a d o , y t o d o e l l o e n v u e l t o e n e l g e s t o v i r i l q u e s e 
n i e g a a l a d e s e s p e r a n z a , a p e r d e r l a i l u s i ó n d e u n m a ñ a n a 
f l o r i d o , c u a n d o l o s c a m p o s q u e h o y a h u y e n t a n a t a n t o s , 
v u e l v a n a s e r e l p o l o d e a t r a c c i ó n p a r a t o d o s l o s s e ñ o r e s 
d e l a t i e r r a , c o m o l o h a s i d o s i e m p r e , p a r a s e g u i r , e n 
d e f i n i t i v a , s i e n d o l a c u n a , l a c a s a y l a e s c u e l a d e l a 
m e j o r r a z a d e E s p a ñ a . 

E n f i n , a g r a d e c e m o s l o s b u e n o s d e s e o s d e l C o n s e j o 
e c o n ó m i c o s i n d i c a l , n a d i e p u e d e d u d a r d e q u e e n s u 
t a r e a n o h a d e p o n e r t o d o s u e m p e ñ o y b u e n o s e r á q u e 
t o d o b u r g a l é s , c u a l q u i e r a q u e s e a s u p u e s t o , s e h a g a a l a 
i d e a d e q u e e s m i s i ó n d e t o d o s , i n c l u s o p o r e l l a d o d e 
l o p r á c t i c o , l e v a n t a r a l a p r o v i n c i a q u e e s n u e s t r a , d o n . 
d e l o s h o m b r e s s o n m á s h e r m a n o s p o r c u a n t o u n r e ­
s u r g i m i e n t o q u e y a n o s h a t o c a d o a n i i n f k r M O C 
a l g u n o s , a e l l o s I e s s i g u e r e s u l t a n d o D l I K v t N d b 
a j e n o . 
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E L E C T R O D O M E S T I C O S 

P A L A C I O S 
M A S V E N T A J A S 

¡ C O M P R U E B E L O ! 

Fallo de la fase provincial del segundo 
concurso literario convocado por la 
jefatura nacional del S i l . 
R e u n i d o e l j u r a d o c a l i f i c a ­

d o r p a r a d i c t a m i n a r l o s m é ­

r i t o s q U e c o n c u r r e n e n l o s 

t r a b a j o s p r e s e t n a d o s a i s e ­

g u n d o c o n c u r s o l i t e r a r i o c o n ­

v o c a d o p o r l a J e f a t u r a N a ­

c i o n a l d e l S e r v i c i o E s p a ñ o l 

d e l M a g i s t e r i o , e m i t i ó e l s i -

g u í e n t e f a l l o : 

: C u e n t o s . — P r i m e r p r e m i o , 

d o t a d o c o n 1 . 5 0 0 p e s e t a s y 

d i p l o m a a l " t r a b a j o t i t u l a d o 

V u e l v e p r o n t o . . . , p r e s e n t a d o 

b a j o e l l e m a " A n d u r i ñ a " d e l 

q u e r e s u l t ó s e r a u t o r a d o ñ a 

R o s a l í a P . C a s t r o R o d r í g u e z , 

m a e s t r a n a c i o n a l d e p á r v u ­

l o s d e C a s t r o j e r i z . 

E l j u r a d o c a l i f i c a d o r , e n 

a t e n c i ó n a l o s m é r i t o s c o n ­

c u r r e n t e s e n e l t r a b a j o p r e ­

s e n t a d o . b a j o e l l e m a " E s ­

p e r a n z a " , p o r l a v i u d a d e 

d o n M a r c i a l c i l l e r u e l o A r r o -

L a l u z a m a r i l l a l o 
d i c a e l c a m b i o u u n e d l a 
t o d e l a v e r d e a l a r o 
J a S i * s t á c r u z a n d c 
t e r m i n e d e p a s a r c o n 
r a o i d e u . S i a ú n no t u 
e m p e z a d o a h a c e r l o m 
l o i n t e n s e . E s p e r e a qo* 
s e e n c i e n d a n u e v a m e n 
t e l a l u z v e r d e 

y o , m a e s t r o q u e f u e d e A r a n 
d a d e D u e r o , f a l l e c i d o t r á ­
g i c a m e n t e e n a c c i d e n t e d e 
a u t o m ó v i l , a c o r d ó c o n c e d e r l e 
u n a c c é s i t d e 1 - 0 0 0 p e s e t a s , 

N o v e l a . — D e s i e r t o p o r f a l ­
t a d e c o n c u r s a n t e s . 

E n s a y o s . — P r i m e r p r e m i o 
d o t a d o c o n 2 . 0 0 0 p e s e t a s 
d i p l o m a , a l t r a b a j o t i t u l a d o : 
" E l c o n c e p t o d e l a H i s t o r i a 
c o m o a s i g n a t u r a e s c o l a r e n ­
c u a d r a d a e n l a s á r e a s e d u ­
c a t i v a s d e l n u e v o p r o y e c t o 
e s t r u c t u r a l y p r o g r a m á t i c o 
d e l a f u t u r a E d u c a c i ó n G e ­
n e r a l B á s i c a " , p r e s e n t a d o b a ­
j o e l l e m a " P l i n i o " , d e l q u e 
r e s u l t ó s e r a u t o r d o n J o s é 
A r é v a l o S i m ó n , m a e s t r o n a ­
c i o n a l d e l a G r a d u a d a " J u a n 
Y a g ü e " y s e c r e t a r i o p r o v i n ­
c i a l d e l S . E . M . 

D e a c u e r d o c o n l a s b a s e s 

d e l a c o n v o c a t o r i a , l o s t r a ­

b a j o s q u e b a n o b t e n i d o e l 

p r i m e r p r e m i o s e r á n e n v i a ­

d o s a l a J e f a t u r a N a c i o n a l 

d e l S . E . M . p a r a c o n c u r r i r 

a l a f a s e n a c i o n a l . 

L o s p r e m i o s s e e n t r e g a r á n 

e l 2 7 d e N o v i e m b r e , f e s t i v l 

d a d <\ d e S a n J o s é d e C a l a s a n z 

q u e d a n d o o b l i g a d o s l o s g a 

l a r d o n a d o s a r e c o g e r p e r s o ­

n a l m e n t e e l p r e m i o . 

\\\\\s 
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• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — E n e l ch'e d e a y e r s e v e ­
r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — N i c o l á s C r i s ­
t ó b a l B a r r i o c a n a l , M a r í a R o s a 
H e r n a n d o M a r c o s , R u b é n F e r ­
n á n d e z C e b a l l o s , M a r i a n o B u r ­
g o s M a r t í n e z , M a r í a P a l o m a B r i -
z u e l a F e r n á n d e z , P e d r o J a v i e r 
S a g r e d o P é r e z , C é s a r S á e z V e l a s -
c o , C o n s u e l o V é l e z C a s t i l l a , M a ­
r í a R u i z G ó m e s , L u i s a F e r n a n d a 
S a n t o s G o n z á l e z y P e d r o J o s é 
S a h r . g ú n L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s . — D o n A n g e l 
G a r c í a M a r t í n e z c o n d o ñ a M a ­
r í a R a q u e l d e P e d r o B e n i t o , e l 
s á b a d o a l a u n a e n S a n L e s m e s ; 
d o n J o s é L u i s C a l z a d a L ó p e z 
c o n d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n M u ­
ñ o z P e r a l t a , m a ñ a n a a l a u n a 
e n L a A n u n c i a c i ó n ; d o n C a r l o s 
O r t e g a H e r n a e z c o n d o ñ a S o l e ­
d a d S e r n a C a n t a b r a n a , m a ñ a n a 
a l a u n a e n S a n G i l ; d o n J o s é 
R a m ó n P a l a c í n B u r g o s c o n d o ñ a 
M a r í a d e l a s M e r c e d e s G a r c í a 
C a n t e r o , m a ñ a n a a l a u n a y m e ­
d i a e n S a n N i c o l á s ; d o n J u a n 
J o s 5 S i m ó n G a r c í a c o n d o ñ a E n ­
c a r n a c i ó n G ó m e z V a l l c a r r e r a , 
m a ñ a n a a l a u n a e n S a n P e d r o 
y S a n F e l i c e s ; y d o n S e v e r i a n o 
S a n t a m a r í a M a c h o c o n d o ñ a 
C a s i l d a D i e z D i e z , e l d o m i n g o a 
l a u n a y m e d i a e n S a n L o r e n z o . 

D e f u n c i o n e s . — N i c a s i o R o j o 
P á r a m o , d e M a n s i l l a , 8 5 a ñ o s , 
S a n J o s é , 1 1 y Y o l a n d a O l g a 
B e u n z a G o n z á l e z , d e B u r g o s , t r e s 
a ñ o s , S a n P e d r o C á r d e n a , 1 2 6 . 

d e l a c i u d a d , a l o s q u e s e d i o 
a v i s o d e s d e e l h o s t a l . E l f u e g o 
c a u s ó g r a v e s d e s p e r f e c t o s e n e l 
v e h í c u l o , p r o p i e d a d d e " T r a n s ­
p o r t e s S E - A R " . d e S a n S e b a s ­
t i á n . 

V A R I E D A D 

D E M A R C A S 

V M O D E L O S 

C A M P O 
G R A N D E S A U M A C E M E S 

l a m a ñ a n a , 6 9 0 , 3 ; a l a u n a d e 
l a t a r d e , 6 9 1 , 6 ; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , 6 9 1 , 4 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 2 2 , 6 g r a d o s , a l a s 1 6 , 1 5 

h o r a s ; m í n i m a , 1 5 g r a d o s , a l a s 
1 1 h o r a s . 

D i r e c c . i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a m a ­

ñ a n a , N E -7- 5 , 6 ; a l a u n a d e l a 
t a r d e , N E — 9 ; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , N E — 5 , 6 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a e n m i l í m e t r o s , 1 . 

I N G L E S • F R A N C E S 

í E S P A Ñ O L 

I N I I W G U A 
P l A l o n s o M a r t í n e z . 1 

T e l é f o n o 2 0 6 8 5 1 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 2 0 ; A l o n ­

s o , S a n P a b l o , 3 7 ; P é r e z C o s m e a , 

S a n F r a n c i s c o , 5 ; S i r a P a s c u a l , 

B a r r i a d a Y l l e r a , P l a z a M a y o r . 

F R I G O R I F I C O S 

3 0 % D E S C U E N T O 

R A D I 0 L A N D I A 
C a r d e n a l S e g u r a . 9 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A ' l 1 . 5 0 0 • M O R P I S H U 0 - Ü 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

O P T I C A 
I N T E R N A C I O N A l 

Guillermo U b e c k 
t s s p e c i a U o a O 

Q ü c r o l e n t l U a f 

E s p o l ó n . SO 

G R A T I T U D , — A n t e l a 

i m p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r ­

s o n a l m e n t e , l a h e r m a n a , s o ­

b r i n o s y d e m á s f a m i l i a d e 

d o n A n g e l L l a n d e r a l G o n z á -

J L e z ( q . e . p . d . ) , d a n l a s m á s 

e x p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n ' a s 

- p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l a s h o n ­

r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l c e l e ­

b r a d o e l d í a 9 d e l p r e s e n t e 

m e s . 

I N C E N D I O D E U N C A M I O N . 

A l r e d e d o r d e l a s c i n c o d e l a t a r ­

d e d e a y e r c u a n d o c i r c u l a b a p o l ­

l a c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n s e d e ­

c l a r ó u n i n c e n d i o e n l a c a b i n a 

d e l c a m i ó n m a t r i c u l a S S 6 6 . 9 8 9 , 

c o n d u c i d o p o r A d o l f o A l v a r e z 

E l o r z a , q u i e n l o g r ó a c e r c a r e l 

v e h í c u l o h a s t a l a e x p l a n a d a e x i s ­

t e n t e e n e l a l t o d e l a B r ú j u l a 

T r e n t e a l h o s t a l d e l m i s m o n o m ­

b r e . F u e r z a s d e l a G u a r d i a C i ­

v i l y e l p r o p i o c o n d u c t o r t r a t a -

r o n d e s o f o c a r e l f u e g o d e l v e ­

h í c u l o c a r g a d o d e h i e r r o , l o q u e 

f u e c o n s e g u i d o p o r l o s b o m b e r o s 

O F I C I A L A P E L U Q U E R I A 

S E Ñ O R A S 

S E N E C E S I T A 

R E S E R V A C O L O C A D A S 

M i r a n d a , 1 9 . B u r g o s . 
H O R A S D E 2 a 4 t a r d e 

y d e 8 a 9 n o c h e . 

( R . O . C , n ú r a . 9 1 2 ) 

E X C U R S I O N E S 
D í a s 1 8 y X 9 J u l i o 

A S A N T A N D E R 
A S A N S E B A S T I A N 

A B I L B A O 
A I A R E D 0 

D e u n r » 7* d o s d í a s 

A C o v a d o n g a . G i j ó n , 

O v i e d o y L e ó n . 

A M o n a s t e r i o d e P i e ­

d r a v Z a r a g o z a . 

A M A D R I D 
d e d o s d í a s 

VIAJES CLUNIA 
A G . V . G . B . 1 3 4 . -

P a l o m a . 2 5 . T f 2 0 6 6 3 3 

Q u í ó i c o ó a á 

L O C A L E S 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L ­

T A . — E l D r . E m i l i o R i v a s M a e s ­

t r o , M é d i c o - A n a l i s t a , s u s p e n d e s u 

c o n s u l t a h a s t a n u e v o a v i s o . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 

d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 

1 . 2 5 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 1 3 4 y 

c o n 1 2 5 p e s e t a s t o d o s l o s n ú m e 

r o s t e r m i n a d o s e n 3 4 . 

M s u c e s o o c u r r i d o e n l a t a r d e 
d e l p a s a d o l u n e s , e n e l q u e p e r ­
d i e r o n l a v i d a a l a h o g a r s e e n 
e l r í o u n a n i ñ a y u n a j o v e n , 
c o n t i n u ó d u r a n t e e l d í a d e a y e r 
a c a p a r a n d o l o s c o m e n t a r i o s d e 
l a c i u d a d . 

S e c u l p a a l A y u n t a m i e n t o d e 
n o h a b e r c o l o c a d o u n a i n d i c a ­
c i ó n d e p e l i g r o q u e a d v i r t i e r a 
l a e x i s t e n c i a d e l a i n d i c a d a p o ­
z a , e n l a q u e e n m u y c o r t o e s ­
p a c i o d e t i e m p o h a n p e r e c i d o 
t r e s p e r s o n a s a h o g a d a s , p e r o 
n o h a y q u e o l v i d a r q u e e l r í o 
n o e s c o s a s u j e t a a s u j u r i s d i c ­
c i ó n , s i n o q u e d e p e n d e d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
D u e r o . 

S e d i c e q u e c o n u n m í n i m o d e 
c l a r i d a d e n l a s a g u a s d e l A r -
l a n z ó a s u p a s o p o r l a c i u d a d 
y p o r s u a m p l i o y n a t u r a l p a r ­
q u e f o r e s t a l h u b i e r a n s a l v a d o 
l a v i d a l a s t r e s p e r s o n a s q u e e n 
l a t r a i c i o n e r a p o z a p e r e c i e r o n 
a h o g a d a s . S e f u n d a m e n t a l a 
a f i r m a c i ó n e n e l h e c h o d e q u e 
n i n g u n a d e l a s t r e s v í c t i m a s 
s a b í a n a d a r y e l i g i e r o n e l l u ­
g a r p o r l a p o c a p r o f u n d i d a d d e l 
r í o e n l a z o n a , s a l v o , c o m o e s 
l ó g i c o , l a d e s c o n o c i d a p o z a . 

S e d i c e n m u c h a s c o s a s y s e 

c l a m a p o r l a d e s a p a r i c i ó n d e 

l a s g r a v e r a s q u e t a n t o d a ñ o e n 

v i d a s y e n b e l l e z a d e p a i s a j e y 

d e l p r o p i o r i o h a n c a u s a d o y a . 

o—— 

R e c o r d a m o s — t r i s t e r e c u e r ­
d o — q u e e n u n a c o n f e r e n c i a d e 
P r e n s a c e l e b r a d a p o r a l t o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a C o n f e d e r a ­
c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o , e n 
l a s a l a d e J u n t a s d e l G o b i e r ­
n o c i v i l ( h a c e y a t i e m p o ) , u n o 
d e n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s p r e g u n ­
t ó l o s m o t i v o s q u e p u d i e r a n 
e x i s t i r p a r a q u e p o r l a C o n f e ­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e ­
r o s e s i g u i e r a m a n t e n i e n d o l a 

M U J E R : E n t u p r o p i o 
b e n e f i c i o , a h o r a q u e n o 
t e o c u r r e n a d a , h a z t e 
e x a m i n a r d e f o r m a t o > 
t a l m e n t e g r a t u i t a , e n 
l a J e f a t u r a p r o v i n c i a ) 
d e S a n i d a d , l o s m i é r ­
c o l e s y v i e r n e s , d e d o ­
c e a u n a . e n l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O , c o m p r e n s i v o d e l o a d a t o s 

r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o ­

r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 

M e d i a , f e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — - A l a s o c h o d e 

ALGO NUEVO BAJO EL S O L 
v e r p á g i n a n 6 1 

Gran l e a t r o 
H O Y 

U L T I M O D I A 

E l g r a n e s t r e n o d e 

t e m p o r a d a . 

"María Isabel" 
E n E a s t m a n c o l o r y 

T o d a v i s i ó n . U n f u e r t e 

d r a m a d e l a v i d a , q u e 

e n f r e n t a e l e g o í s t a c a r i ­

ñ o d e l o s p a d r e s c o n l a 

i n d i f e r e n c i a y d e s p e g o 

d e l o s h i j o s . 

A l a s 5 . 1 5 . 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

GRAN TEATRO 
M A Ñ A N A 

E S T R E N O E X C I U S I V O 

E n T O D D - A O 

G O L P E D E M A N O 
( E X P L O S I O N ) 

P r e m i o d e l S I N D I C A T O N A C I O N A L 
D E L E S P E C T A C U L O 

P r e m i o C I U D A D D E B A R C E L O N A 

U N A E X A L T A C I O N D E L V A L O R Y H E R O I S M O D E L C O M B A T I E N T E 

E S P A Ñ O L D E C U A L Q U I E R P U N T O D E L A G E O G R A F I A 

¡ U n á n i m e m e n t e 

e l o d a d a ñ o r 

l a c r i t i c a 

d e M a d r i d ! 

G R A N C A M P A Ñ A D E 

T R E S I b b B B 

N U E V O S M O D E L O S 1 9 7 0 

T o d o s l o s e s t i l o s y i n c i d i d a s 

P R E C I O F I N A L D E F A B R I C A 

A á G e n e r a l í s i m o , 8 y M k z . d e l C p p o , 4 

e x i s t e n c i a d e l a s g r a v e r a s q u e 
t a n t o d a ñ o e s t á n c a u s a n d o a l 
r í o m a y o r d e B u r g o s . L a r e s ­
p u e s t a f u e q u e c o n t r i b u í a n a 
a b a r a t a r e l c o s t e d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n e n B u r g o s . 

¡ Q u i é n l o i b a a s u p o n e r ! 
— o — 

N u e s t r o A y u n t a m i e n t o d e b e ­
r á d e j a r o í r s u o p i n i ó n y d e f o r ­
m a c l a r a y c o n t u n d e n t e s o b r e 
e l p r o b l e m a d e l a s g r a v e r a s . 
S a b e m o s q u e s e h a n h e c h o i n ­
t e n t o s p o r p a r t e m u n i c i p a l p a ­
r a q u e d e s a p a r e c i e r a n e i n c l u s o 
h a s t a e s t u d i o s c o n a p o r t a c i ó n 
d e d a t o s s a n i t a r i o s . 

— o — 

A u n q u e e l r í o n o e s z o n a d e 
s u c o m p e t e n c i a , e n l a m a ñ a n a 
d e a y e r s e d i o o r d e n p o r e l 
A y u n t a m i e n t o d e q u e l o s b o m . 
b e r o s p r o c e d i e r a n a r e l l e n a r l a 
t r a i c i o n e r a p o z a y a c o l o c a r u n a 
v i s i b l e s e ñ a l d e p e l i g r o . 

— o — 

L a s p a l a b r a s d e l p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n e n e l h o m e 
n a j e a S a n t o D o m i n g o d e G u z -
m á n e s t á n s i e n d o a m p l i a m e n t e 
c o m e n t a d a s y d e f o r m a e s p e c i a -
l í s i m a l a s q u e h a c í a n r e f e r e n ­
c i a a l a r e n o v a c i ó n m o r a l q u e 
s e p r e c i s a . P l e n o y u n á n i m e 
a c u e r d o e n c u a n t o s l a s h a n l e í 
d o y c o m e n t a d o . P e r o h a y m á s , 
N o s c o n s t a q u e e n l a D i p u t a c i ó n 
s e h a n t o m a d o l a s m e d i d a s p r e ­
c i s a s p a r a q u e c u a n t o s a c t o s 
o a g a s a j o s s e a n n e c e s a r i o s , s e 
r e a l i c e n e n l a m á x i m a a u s t e r i 
d a d . 

¡ B u e n c o m i e n z o , s í s e ñ o r ! 

Martinillos 

D e l D I A R I O d e B U R m 

c o r r e s p o n d i e n t e a l d ( w 

1 4 d e J u l i o d e l ^ ^ 0 ' 

A Y E R s e c e l e b r ó , e n l a r 

t e d r a l , u n s o l e m n e 

r a l e n m e m o r i a d e ñ 

J o a q u í n C a l v o S o t e l o «ÜQ 

m o t i v o d e l c u a r t o a n i v * 

s a r i o d e s u t r á g i c a n i u e í " 

t e . P r e s i d i ó e l c a p i U n 

n e r a l c o n t o d a s l a s d e s ­

a u t o r i d a d e s , t o d a s l a s c ^ s 

l e s f u e r o n r e c i b i d a s p o r « í 

a l c a l d e y l e f e p r o v i n H a 

d e l M o v i m i e n t o , d o n p i n 

r e n t i n o M a r t í n e z M a t a 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r f u e d e 2 5 , 6 v i * 
m í n i m a d e 7 , 6 . ^ 

E l G O B E R N A D O R 
C I V I L , A M A D R I D 

A p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ 

n a d e a y e r e m p r e n d i ó v i a j e c o n 

d i r e c c i ó n a M a d r i d e l g o b e r n a 

d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e i 

M o v i m i e n t o , q u i e n e n I a c a p i 

t a l d e E s p a ñ a t r a t ó d e d i v e r s o s 

a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a p r o . 

v i n c i a d e s u m a n d o . A ú l t i m a s 

h o r a s d e l a n o c h e e m p r e n d i ó 

v i a j e d e r e g r e s o a B u r g o s . 

E l s á b a d o c e l e b r a n 

s u f i e s t a l o s "Feder icos ' 
E l p r ó x i m o s á b a d o , f e s t i v i d a d 

d e S a n F e d e r i c o , l o s « F e d e r i c o s » 
d e n u e s t r a c i u d a d , c e l e b r a n su 
fiesta a n u a l c o n d i v e r s o s a c t o s . 

* o r l a m a ñ a n a , a l a s d i e z , e n 
l a p a r r o q u i a d e S a n G i l A b a d , 
s e r á o f i c i a d a u n a m i s a r e z a d a en 
e l a l t a r d e l S a n t í s i m o C r i s t o de 
B u r g o s . 

S e i n v i t a a t o d o s i o s « F e d e r i ­
c o s » d e n u e s t r a c i u d a d y s i m p a ­
t i z a n t e s d e l S a n t o , a l a c t o r e l i ­
g i o s o . 

A l f i n a l d e l a s a n t a m i g a 
s e r á r e z a d o u n r e s p o n s o p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e los 
h o m ó n i m o s f a l l e c i d o s . 

2 0 1 2 8 0 v « 0 7 1 4 8 

P E O N E S 
P A R A E S P E C I A L I Z A R L E S E N F U N D I C I O N 

N E C E S I T A 

t S . A . 
P r e s e n t a r s e e n D i e g o P o l o , 2 0 . 

( R . O ' . C o l o c a c i ó n 9 0 4 ) 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . - H o y . 5 , 3 0 . 
7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . U l t i m o d í a . 
E s t r e n o d e l f i l m c o n m á s 
h u m o r e i n t e n c i ó n p r o v o ­
c a t i v a . « Q u é d u l c e e s m o ­
r i r a s í » ( s . c . ) . U g o T o g -
n a z z i . U n a s o l u c i ó n a s u s 
p r o b l e m a s : U n d u l c e m o -
r i r . . . s i n m o r i r . . . M a y o r e s 
1 8 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 4 . 4 5 , 
7 ,45 ( n u m e r a d a ) y 1 0 , 4 5 . 
T o o d - A o 7 0 t n r a . M e t r o c o -
l o r . ¡ L a p e l í c u l a d e A n t h o -
n y Q u i n n q u e h a c a u s a d o 
s e n s a c i ó n e n e l M u n d o e n ­
t e r o ! « L a s s a n d a l i a s d e l 
p e s c a d o r » ( 2 ) . S e c u n d a d o 
" o r O s c a r W e r n e r , V i t t o r i o 
d e S i c a . T o l e r a d a . 

C O L I S E O . ~ H o y . d e 4 
a 1 . U l t i m o d í a . P r o g r a ­
m a d e v e r t i g i n o s a a c c i ó n . 
« T e x a s K i d » ( s . c . ) . A u d i e 
M u r p h y . E l O e s t e a m e r i -
c a n o e n u n a p e l í c u l a i r a -
p r e s i o n a n t e y « A g e n t e 
E n d » ( 3 ) . L a m a y o r i n ­
t r i g a e n u n a a v e n t u r a a p a ­
s i o n a n t e . M a y o r e s 1 8 . 

C O N D A L . — C o n t i n u a 
d e 4 a 1 . j U n p r o g r a m a 
f u e r a d e s e r i e ! « L o s g u a r -
d i a m a r i n a s » ( 2 ) . E n E a s t -
m a n c o l o r . J . L . L ó p e z V á z * 
q u e z , J o s é R u b i o y « L o s 
a m a n t e s d e V e r a n a s ( s . 
c ) . E n C i n e m a s c o p e v 
T e c n i c o l o r . ( M a y o r e s 1 4 
a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — R e f r i ­
g e r a d o . « D u e l o e n e l m a r » 
( 3 ) . C o n L i l i P a l m e r y J a ­
m e s M a s ó n . U n s u b m a r i ­
n o a c o s a d o i m p l a c a b l e ­
m e n t e p o r u n d e s t r u c t o r . 
C o n s i g n a : m o r i r o v e n c e r . 
L a m á s i n t r é p i d a h a z a ñ a 
b é l i c a . 5 . 3 0 , 7 . 4 5 y 1 0 . 4 5 . 
M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

C O R D O N . — 5 , 3 0 . 7 , 4 5 y 
1 0 , 4 5 . C i c l o « W a l t D i s n e y » 
A v e n t u r a s y « d e s v e n t u r a s » 
d e D i c k V a n D i k e e n e l 
j o c o s í s i m o e s t r e n o : « N i 
u n m o m e n t o d e r e s p i r o » 
( 2 ) . C o l o r . ( M e n o r e s ) . M a ­
ñ a n a , l a v i d a e n l a s e l v a : 
< ' T a f f y , c a z a d o r e n l a j u n ­
g l a » . M e n o r e s . 

000<XXX><><>0<><XXX><><>000<><>00000000<><>0<>< 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 
1 2 . U l t i m o d í a . U n pro-
g r a m a m e m o r a b l e . « T o d o s 
l o s h e r m a n o s e r a n a g e n ­
t e s » ( 3 ) . A c c i ó n e i n t r i g a 
i n c o n t e n i b l e y « L a c o n -
q u i s t a d e l O e s t e » ( 3 ) . E l 
m e j o r « w e s t e r n » a m e r i c a ­
n o . M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

G R A N 1 E A 1 R O . - H o y . 

a l a s 5 4 5 , 7 .45 y 1 0 . 4 5 n o -

c h e . E l g r a n e s t r e n o d e 18 

t e m p o r a d a « M a r t a I s a b e l a 

T B ) . e n T e c n i c o l o r y T o d a ­

v i s i ó n . ü n e j e m p l o I n o J v t 

d a b l e d e l a v i d a ( M a y o ­

r e s 18 a ñ o s ) 

G O Y A . — E l c i n e h e c h o 
s a l a d e m o d a . R e f r i g e r a ­
d o . « D e t e c t i v e c o n r u b i a » 
( 3 ) . C o n A n i t a E k b e r g y 
T o n y R a n d a l l . U n d i v e r t i ­
d í s i m o d e t e c t i v e c o n ! a 
d i a b ó l i c a r u b i a A n i t a . ü o 
é x i t o p i c a r e s c o v h u m a r f s -
t i c o . 5 , 3 0 . 7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 . 
M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

R E X . — H o y , d e 4 a 1 0 . 
U n g r a n d o b l e . « S a b í a n 
d e m a s i a d o » ( 3 ) . T o n y L e -
b l a n c . J o s é L u i s L ó p e z 
V á z q u e z , C o n c h i t a V e l a s -
c o y « A v e n t u r a s d e N i c k 
C á r t e r » ( 2 ) . F d d i e C o t i s * 
t a n t i n e . N i ñ o s m e n o r e s 
d e d i e z a ñ o s , 7 p e s e t a s . 

T I V O L l . - ( A r t e y E n ­
s a y o ) — a i r e a c o n d i c i o n » * 
d o — 5 . 1 5 . 7 , 4 5 y 1 0 . 4 5 . E * 
t r e n o I t a l i a n o e x c l u s i v o . 
A l e g r í a y d i v e r s i ó n c o n 
u n a c h i c a » p o p » : C a t h e r l * 
n e S p a a f c , y u n « c u a r e f l * 
t ó n » : U g o T o g n a z z L 
« D e s e o l o c o » ( 4 ) . V . J J . 
i t a l i a n a . R i g . m a y o r e s ! » • 

C A L I F I C A C I O N M O R A t 

I , n o f i o s ; 2 . m a y o r e s & 

1 4 a ñ o s ; 3 , m a y o r e i d e 1 * 

a i l o s ? S - R , m a y o r e s d e W 

a ñ o s , c o n r e p a r o s y * » 

g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 



M i é r c o l e s , 1 5 d e J u l i o d e 1 9 7 0 
D I A R I O D E B U R G O S 

El 
DE DE EA SOtlAE AGRARIA 

I n a u g u r a c i ó n d e i n s t a l a c i o n e s 

a g r o p e c u a r i a s e n V a l e n c i a 

F u n e r a l e n M a d r i d p o r e l a l m a d e C a l v o S o t c l o 

P o l a d e S i e r o ( A s t u r i a s ) . — 

( C i f r a ) . — " N o p o d í a f a l t a r e n 

n i i p r i m e r a v i s i t a a A s t u r i a s , u n 

c o n t a c t o c o n l o s h o m b r e s d e l 

c a m p o , c o n l o s e m p r e s a r i o s y 

t r a b a j a d o r e s c a m p e s i n o s , c o n e s ­

t a e s p e c i e d e i n f a n t e r í a d e l t r a ­

b a j o d e E s p a ñ a q u e h a l l e v a d o 

h a s t a a h o r a t a l v e z l a p a r t e m á s 

d u r a y d i f í c i l d e l a b a t a l l a d e l 

t r a b a j o . Y q u e h o y s e e n c u e n ­

t r a e n u n a s i t u a c i ó n d e i n f e r i o ­

r i d a d e n r e l a c i ó n c o n o t r o s s e c - i 

t o r e s l a b o r a l e s y e c o n ó m i c o s " , 

d i j o e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , d o n 

L i c i n o d e l a F u e n t e e n e l a c t o 

c e l e b r a d o a m e d i o d í a d e h o y 

e n e s t a l o c a l i d a d a n t e u n a n u ­

t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e a g r i c u l ­

t o r e s a s t u r i a n o s . 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o d e T r a ­

b a j o s e r e f i r i ó a o t r o d e l o s 

p r o b l e m a s m á s a g u d o s d e l s e c ­

t o r c a m p e s i n o , a f i r m a n d o q u e 

e l G o b i e r n o e s t á c o n s i d e r a n d o 

y a u n a n t e p r o y e c t o d e m e j o r a 

d e l a S e g u r i d a d S o c i a l A g r a r i a 

y q u e c o n f i a b a e n q u e p r o n t o 

p o d r í a c o n v e r t i r s e e n u n a r e a ­

l i d a d . " P o r q u e — d i j o — l a c a u s a 

e s j u s t a . V u e s t r o t r a b a j o m e r e ­

c e l a m i s m a a t e n c i ó n y p r o t e c ­

c i ó n q u e e l d e l o s d e m á s y v u e s ­

t r o s p r o b l e m a s d e b e n r e s o l v e r ­

s e c o n e l m i s m o s e n t i d o y l a 

m i s m a d i m e n s i ó n n a c i o n a l q u e 

h a t e n i d o s i e m p r e v u e s t r a t r a ­

b a j o " . 

E S T A N C I A E N V A L E N C I A D E L 

M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­

R A 

V a l e n c i a ( C i f r a ) . — E l m i n i s ­

t r o d e A g r i c u l t u r a , d o n T o m á s 

A l l e n d e G a r c í a - B a x t e r , v i s i t ó 

h o y V a l e n c i a , d o n d e i n a u g u r ó 

d i v e r s a s i n s t a l a c i o n e s a g r o p e ­

c u a r i a s , y s o s t u v o u n a r e u n i ó n 

s o b r e t e m a s c í t r i c o s . 

E l s e ñ o r A l l e n d e l l e g ó a e s t a 

c a p i t a l a p r i m e r a h o r a d e l a 

m a ñ a n a p o r v í a f é r r e a , a c o m ­

p a ñ a d o p o r e l p r e s i d e n t e d e l 

F O R P P A , y l o s d i r e c t o r e s g e n e ­

r a l e s d e A g r i c u l t u r a y G a n a d e ­

r í a . 

E l m i n i s t r o , p r e s i d i ó u n a r e ­

u n i ó n d e l a C o m i s i ó n C o o r d i n a ­

d o r a A g r a r i a . 

S e g v ^ i d a m e n t e v i s i t ó e l I n s t i ­

t u t o d e A g r o q u í m i c a y T e c n o l o ­

g í a d e A l i m e n t o s . 

I n a u g u r ó e n e l p u e r t o e l L a -

b o r a t o r i o R e g i o n a l P e c u a r i o y 

p o s t e r i o r m e n t e v i s i t ó l a s o b r a s 

d e i n s t a l a c i ó n p a r a e l s e r v i c i o 

f i t o - s a n i t a r i o e n e l a c c e s o d e l a 

l o c a l i d a d d e S i l l a y a l a u n a 

i n a u g u r ó l a p l a n t a t r a n s f o r m a ­

d o r a d e b a s u r a s e n a b o n o s o r g á ­

n i c o s " F e r v a s a " . 

P o r l a t a r d e c e l e b r ó u n a r e ­

u n i ó n d e t r a b a j o s o b r e t e m a s 

c í t r i c o s y p r e s i d i ó l a r e u n i ó n d e l 

C o m i t é E j e c u t i v o d e l a C á m a r a 

O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , r e g r e ­

s a n d o a M a d r i d . 

C E N A O F R E C I D A A L M I N I S -

T R O D E I N F O R M A C I O N D E 

P A K I S T A N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 

i d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ^ , d o n 

A l f r e d o S á n c h e z B e l l a , o f r e c i ó 

u n a c e n a a l m i n i s t r o d e I n f o r ­

m a c i ó n d e l P a k i s t á n , M a w a d z a d a 

M o h a m e d S h e r . 

E l s e ñ o r S á n c h e z B e l l a p r o ­

n u n c i ó a l f i n a l u n a s p a l a b r a s e n 

l a s q u e p u s o d e m a n i f i e s t o l o s 

v í n c u l o s y a f e c t o t r a d i c i o n a l e s 

e n t r e E s p a ñ a y P a k i s t á n y s e ­

ñ a l ó l a n e c e s i d a d d e a m p l i a r l o s 

c o n t a c t o s e n t r e a m b o s p a í s e s h e r ­

m a n o s . 

P o r s u p a r t e , e l m i n i s t r o d e l 

P a k i s t á n r e s p o n d i ó a g r a d e c i e n d o 

l a h o s p i t a l i d a d q u e a l o l a r g o 

d e s u v i a j e l e v i e n e e o f r e c i e n d o 

s u c o l e g a e s p a ñ o l y s u b r a y ó q u e 

h a b í a p o d i d o c o m p r o b a r l a s r a ­

z o n e s d e l o s v í n c u l o s a l o s q u e 

s e r e f e r í a e l s e ñ o r S á n c h e z B e ­

l l a , o f r e c i é n d o s e a s e r u n p e r -

m a n e n t e e m b a j a d o r d e E s p a ñ a 

e n P a k i s t á n . 

F U N E R A L P O R C A L V O 

S O T E L O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l C u e r p o 

fie A b o g a d o s d e l E s t a d o h a r e n ­

d i d o t r i b u t o a l a m e m o r i a d e 

s u i n s i g n e c o m p a ñ e r o d o n J o s é 

C a l v o S o t e l o , e n e l t r e i n t a y 

c u a t r o a n i v e r s a r i o d e s u m u e r t e , 

c o n u n a m i s a d e r e q u i e n e n s u 

f r a g j o d e s u a l m a , c e l e b r a d a a 

l a s p n c e d e l a m a ñ a n a e n l a 

i g l e s i a d e L a s C a l a t r a v a s . 

A s i s t i e r o n e x - m i n i s t r o s y o t r a s 

p e r s o n a l i d a d e s . 

E L P R E S I D E N T E D E L I B E R I A 
E N T E N E R I F E 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e ( C i ­

f r a ) . — E l p r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a d e L i b e r i a , s e ñ o r W i -

l l i a m S . T u b m a n , q u e s e e n c u e n ­

t r a e n T e n e r i f e , p e r m a n e c e r á e n 

e s t a i s l a h a s t a e l p r ó x i m o j u e v e s . 

L l e g ó e s t a t a r d e , p r o c e d e n t e 
d e A m b e r e s , e l t r a s a t l á n t i c o c o n ­
g o l e ñ o " P a t r i c i o S . L u m u m b a " , 

a b o r d o d e l c u a l r e g r e s a a M o n ­

r o v i a e l p r e s i d e n t e d e L i b e r i a 

a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a y d e 

u n s é q u i t o d e v e i n t i s é i s p e r s o ­

n a s . 

E l p r e s i d e n t e l i b e r i a n o s e p r o ­

p o n í a p r o s e g u i r h o y m i s m o s u 

v i a j e h a c i a s u p a í s , p e r o , d e ­

b i d o a u n a a v e r í a s u f r i d a p o r 

e l b a r c o , e n a l t a m a r . e n p l e n a 

r u t a h a c i a T e n e r i f e , s e h a v i s ­

t o o b l i g a d o a p e r m a n e c e r a q u í . 

TRASPASO m DE FIESTAS 
«CLUB CAMPEADOR» 

P O R A U S E N C I A , S I E N D O I M P O S I B L E A T E N D E R 
P E R S O N A L M E N T E . 

I N T E R E S A D O S L L A M E N A L 

T E L E F O N O 2 0 8 5 8 5 . ^ - S R . S I R O P L A Z A 

D e s a p a r e c e r á e l « p r e u » a p a r t i r 

d e l m e s d e O c t u b r e p r ó x i m o 

Surgirá, c o ü carácter piloto, im curso de orientación 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n v i s i t a l a s o b r a s d e l a U n i v e r s i d a d a u t ó n o m a 
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M a d r i d ( C i f r a ) . — D e s d e e l 
p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e e l 
« P r e u » v a a d e s a p a r e c e r , s e g ú n 
i n f o r m a e s t a t a r d e e l d i a r i o 
« P u e b l o » . 

E n e l d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
d e M a d r i d , j u n t o a s u s 4 0 . 0 0 0 
u n i v e r s i t a r i o s h a y a c t u a l m e n t e 
u n o s 1 0 . 0 0 0 p r e u n i v e r s i t a r i o s . 

E l « P r e u » v a a m o r i r y n a ­
c e r á , c o n c a r á c t e r p i l o t o , e l c u r ­
s o d e o r i e n t a c i ó n . N o l l e g a r á a 
t o d o s l o s c e n t r o s o f i c i a l e s u h o ­
m o l o g a d o s d e l d i s t r i t o . U n i c a ­
m e n t e a u n a r i g u r o s a s e l e c c i ó n . 
D e a h í s u c a r á c t e r p i l o t o . U n 
t o t a l d e 2 5 ó 3 0 C e n t r o s l o t e » -
d r á n e n n u e s t r o d i s t r i t o . N o s o ­
l a m e n t e t e n d r á p o r e s c e n a r i o 
M a d r i d s i n o l a s r e s t a n t e s p r o ­
v i n c i a s d e s u d i s t r i t o . E s t a l í ­
n e a l a s e g u i r á n t o d o s l o s e x i s ­
t e n t e s e n e l p a í s . 

L a v a l o r a c i ó n f i n a l d e l c u r s o 
d e o r i e n t a c i ó n s e b a s a r á e n l a 
c a l i d a d d e l a s a c t i v i d a d e s d e s ­
a r r o l l a d a s p o r l o s a l u m n o s, 
a c r e d i t a d a s p o r l o s r e s ú m e n e s o 
e s c r i t o s d e l a s e x p l i c a c i o n e s r e ­
c i b i d a s , a d q u i s i c i ó n d e t é c n i c a s 
d e t r a b a j o i n t e l e c t u a l y d e c u a n -

H O M E N A J E S I N D I C A L A L C A U D I L L O 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

s e ñ o r G a r c í a R a m a l s e " r e n o ­
v a r o n l o s g r i t o s y a d h e s i o n e s 
a l J e f e d e l E s t a d o , a l P r i n ­
c i p e d e E s p a ñ a y a l s i n d i c a ­
l i s m o . A c o n t i n u a c i ó n , s e p r o ­
c e d i ó a e n t r e g a r a l J e f e d e l 
E s t a d o u n t i t u l o , i n s e r t o e n 
p e r g a m i n o c o n c u a d r o , d e 
p r e s i d e n t e d e h o n o r d e l S i n ­
d i c a t o N a c i o n a l d e A c t i v i d a ­
d e s D i v e r s a s , a s í c o m o l a p r i ­
m e r a m e d a l l a e s p e c i a l c o n m e ­
m o r a t i v a d e l a c t o q u e s e c e ­
l e b r a b a . 

A l P r t n c i n e d e E s p a ñ a l e 
f u e i m p u e s t a t a m b i é n p o r e l 

p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o l a 
s e g u n d a m e d a l l a c o n m e m o r a " 
t i v a e n t r e m a n i f e s t a c i o n e s d é 
a d h e s i ó n y g r i t o s d e C ¡ V i v a . 
F r a n c o ! " y " ¡ V i v a e l P r í n ­
c i p e ! " . 

H e c h o d e n u e v o e l s i l e n ­
c i o h a b l ó e l J e f e d e l E s t a ­
d o . 

D I S C U R S O D E L C A U D I L L O 

T r a b a j a d o r e s , t é c n i c o s y 

o b r e r o s d e l S i n d i c a t o N a c i o ­

n a l d e A c t i v i d a d e s D i v e r s a s 

y e s p a ñ o l e s t o d o s : 

M u c h o a g r a d e z c o e s t a s 

p r u e b a s d e a d h e s i ó n y d e a f e c ­

t o q u e m e d a i s y e l n o m b r a ­

m i e n t o d e p r e s i d e n t e d e h o ­

n o r d e v u e s t r o S i n d i c a t o . 

T a n t o e l P r í n c i p e c o m o y o , 
r e c i b i m o s c o n c o m p l a c e n c i a 
e s t a m e d a l l a c o n m e m o r a t i v a , 
q u e e n v u e s t r o n o m b r e a c a ­
b a d e e n t r e g a r n o s e l m i n i s ­
t r o d e l e g a d o n a c i o n a l d e 
S i n d i c a t o s . ( G r a n d e s a p l a u ­
s o s . U n a v o z : " T e m e r e c e s 
m u c h o m á s " ) . 

S i d e n t r o d e n u e s t r a O r g a ­
n i z a c i ó n s i n d i c a l m e r e c e n 
n u e s t r a a t e n c i ó n t o d o s l o s 
S i n d i c a t o s , q u i z á s s e a é s f c e 
v u e s t r o u n o d e l o s d e m a y o r 
p r e d i l e c c i ó n , p o r q u e s e u n e 
e n é l a l a c o n d i c i ó n m o d e s t a 
d e g r a n p a r t e d e s u s a f i l i a ­
d o s l a p e c u l i a r d i f e r e n c i a c i ó n 
q u e l o s p r o b l e m a s d e s u s d i s ­
t i n t o s g r u p o s p l a n t e a . T o d o s 
l o s t r á b a l o s s o n n o b l e s y c a n 
t o d o s s e s i r v e a l a P a t r i a . 
( P r o l o n g a d a o v a c i ó n ) . 

A l o l a r g o d e e s t a s t n e s 
d é c a d a s h a c a m b i a d o l a c o n ­
figuración s o c i a l e s p a ñ o l a . 
N u e s t r a s l e y e s y d i s p ó s i c i o -
n e s h a n a b i e r t o u n a s v e c e s 
a m p l i o s c a u c e s a l a j u s t i c i a 
y o t r a s m u c h o c a m p o a l a es­
peranza. E l h e c h o e s q u e 
h e m o s f o r m a d o e n l a p a z u n a 
g r a n c o n c i e n c i a s o c i a l . H e ­
m o s a c e r t a d o a d e f e n d e r h a ­
c e 3 2 a ñ o s , c o n l a p r o m u l g a ­
c i ó n d e l F u e r o d e l T r a b a j o , 
u n s i s t e m a d e r e p r e s e n t a c i ó n 
q u e h a s a b i d o u n i r l o n a c i o ­
n a l , l o s o c i a l y l o e c o n ó m i c o 
b a j o e l i m p e r i o d e l o e s p i ­
r i t u a l , e n u n j u s t o e q u i l i ­
b r i o . 

H o y l a a P t r i a c o n t e m p l a 
o t r o s h o r i z o n t e s . E l d e s a r r o ­
l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l v a a 
c o b r a r c a d a d í a m á s r e a l i d a d . 
L o s S i n d i c a t o s s o n y h a n d e 
s e r l o s n r i n c i p a l e s p r o t a g o ­
n i s t a s y e l fin d e t o d o e l l o 

SE NECESITA CHOFER-REPARTIDOR 
C A R N E T S E G U N D A 

I A C E R V E C E R A D E l N O R T E , S . A . 
C a l l e S e d a ñ o , n ú m e r o 6 

( R . O . C . n u m . 9 1 3 ) 

S E V E N D E N 
C O S E C H A D O R A S 

U s a d a s , m a r c a F A H R d e 2 , 5 5 m e t r o s . V O L V O d e 2 . 4 0 

m e t r o s y G Ó R M I C K . „ „ , r » x , A « f 
I n f o r m e s : A U T O P A M P L O N A . S . L . 

P l a z a d e M o l a . 3 . - T e l é f o n o 2 3 - 7 0 - 0 0 . P a m p l o n a 

e l l e v a n t a r a l o s q u e c a r e c e n 
d e m á s c o s a s p a r a a c e r c a r ­
l o s a n i v e l e s s u p e r i o r e s q u e 
o t r o s t i e n e n . L a e l e v a c i ó n d e 
l a r e n t a n a c i o n a l y e n e s p e ­
c i a l s u m e j o r d i s t r i b u c i ó n , e s 
e l g r a n e m p e ñ o , l a g r a n t a ­
r e a d e n u e s t r o t i e m p o . ( P r o ­
l o n g a d o s a p l a u s o s y r e i t e r a ­
d o s g r i t o s d e " F r a n c o " , " F r a n ­
c o . " F r a n c o " ) . 

L a p a z q u e h e m o s t e n i d o 
y t e n e m o s , l a u n i ó n d e l p u e ­
b l o e s p a ñ o l y l a c o n t i n u i d a d , 
h a n s i d o y s o n s í m b o l o s p a ­
r a e s t e d e s a r r o l l o . L a p a r t i ­
c i p a c i ó n d e l a O r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l , a t r a v é s d e s u s r e ­
p r e s e n t a n t e s , e n l o s p u e s t o s 
d e e s t u d i o y d i s c u s i ó n , e n 
l o s d e c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i ­
v o y e n l o s d e l a t a r e a l e ­
g i s l a t i v a , n o s p e r m i t e n r e c i ­
b i r l a p u l s a c i ó n d i a r i a d e 
e s t e c u e r p o v i v o q u e e s e l 
t r a b a j o . 

E l m i n i s t r o d e l e g a d o n a ­
c i o n a l d e S i n d i c a t o s p r e s e n ­
t a v u e s t r o s p r o b l e m a s y a s i s ­
t e , j u p t o c o n l o s d e m á s m i ­
n i s t r o s , a l a m e j o r y p o s i ­
b l e s o l u c i ó n d e t o d a l a p r o ­
b l e m á t i c a s o c i o - e c o n ó m i c a . 
E l m u n d o d e l t r a b a j o h a c e 
o i r s u v o z d e n t r o d e l p r o ­
p i o G o b i e r n o a e l a N a c i ó n . 

L a p r e s e n c i a d e l P r i n c i p e 
d e E s p a ñ a a m i l a d o y s u 
f o r m a c i ó n y p r e p a r a c i ó n e n 
l o s o c i a l , s o n u n a m u e s t r a d e 
l a c o n t i n u i d a d d e n u e s t r o 
t i e m p o e n l a o b r a s o c i a l p a ­
r a e l f u t u r o . ( G r a n o v a c i ó n ) . 

T e n e d l a s e g u r i d a d d e q u e 
s e g u i r e m o s e n e s t e c a m i n o 
y q u e e n m i t o t a l e n t r e g a a l 
s e r v i c i o d e l a P a t r i a u n a d e 

l a s m a y o r e s s a t i s f a c c i o n e s a l 

r e c o r r e r E s p a ñ a e s v e r e s t e 

s i n d i c a l i s m o u n i d o , f u e r t e , 

s i n c e r o y p o r t o d o s l o s c o n ­

c e p t o s e f i c a z . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

F i n a l i z a d o e l d i s c u r s o d e l 

J e f e d e l E s t a d o , l o s a s i s t e n ­

t e s a c l a m a r o n n u e v a m e n t e a 

F r a n c o y a l P r í n c i p e , c o n 

g r a n e n t u s i a s m o . 

E s t a b a p r e v i s t o u n d e p i ­

l e d e t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s 

e n e l a c t o a n t e l a t r i b u n a 

d e l J e f e d e l E s t a d o , p e r o d a ­

d o e l n ú m e r o d e p e r s o n a s 

p r e s e n t e s n o s e p u d o l l e v a r 

a c a b o . E n s u l u g a r y d u r a n ­

t e m e d i a h o r a , s e s u c e d i e r o n 

d e n u e v o l a s a c l a m a c i o n e s a 

F r a n c o y a l P r í n c i p e d e E s ­

p a ñ a , q u i e n e s d e s p u é s d e s a ­

l u d a r y c o r r e s p o n d e r a t o ­

d o s l o s p r e s e n t e s e n t r a r o n d e 

n u e v o e n n a l a c i o . 

D O N J U A N 

L I S B O A 

C A R L O S , A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
P r í n c i p e d e E s p a ñ a , d o n 
J u a n C a r l o s d e B o r b ó n , tivC 
s a l i d o e s t a t a r d e p o r v í a a é ­
r e a c o n d i r e c c i ó n a L i s b o a 
E l P r í n c i p e s e t r a s l a d a a E s -
t o r i l a fin d e r e u n i r s e c o n 
l a P r i n c e s a d o ñ a S o f í a y s u s 
h i j o s , c o n q u i e n e s r e g r e s a r á 
a M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 1 7 , 
p a r a e n c o n t r a r s e e n l a c a p i ­
t a l e l d í a 1 8 y a s i s t i r a l a 
r e c e p c i ó n q u e e l J e f e d e l E s 
t a d o o f r e c e t r a d i c i o n a l m e n t e 
e l G o b i e r n o v C u e r p o d i p l o 
m á t i c o , e n L a G r a n j a , c o n 
m o t i v o d e t a n i m p o r t a n t e 
e f e m é r i d e s . 

t a s t a r e a s s e d e t e r m i n e n . 
E s d e c i r , e l « P r e u » l o s u s t i ­

t u i r á e l c u r s o d e o r i e n t a c i ó n . 
S e r á p r o g r a m a d o p o r l a U n i v e r ­
s i d a d y d e s a r r o l l a d o e n l o s c e n ­
t r o s e s t a t a l e s d e b a c h i l l e r a t o y 
e n l o s n o e s t a t a l e s h o m o l o g a d o s 
a u t o r i z a d o s a l e f e c t o . 

C O N S T R U C C I O N D E F A C U L ­

T A D E S U N I V E R S I T A R I A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a s F a c u l ­
t a d e s d e M e d i c i n a y d e C i e n ­
c i a s d e l a U n i v e r s i d a d a u t ó n o ­
m a d e M a d r i d e s t a r á n t e r m i n a ­
d a s p a r a O c t u b r e , h a n a s e g u r a ­
d o a l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a l o s r e s p o n s a b l e s d e l a 
m a r c h a d e l a s o b r a s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e d i c h o s C e n t r o s u n i ­
v e r s i t a r i o s , q u e h a n s i d o v i s i ­
t a d a s e s t a t a r d e p o r e l t i t u l a r 
d e l D e p a r t a m e n t o y s u s p r i n c i ­
p a l e s c o l a b o r a d o r e s . 

E n p r i m e r l u g a r , e l s e ñ o r V i ­
l l a r P a l a s í , a c o m p a ñ a d o d e l s u b ­
s e c r e t a r i o , e l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l t é c n i c o y e l r e c t o r d e l a 
U n i v e r s i d a d a u t ó n o m a , h a n v i ­
s i t a d o l a s o b r a s d e l a F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a , s i t a s a l l a d o d e l a 
r e s i d e n c i a s a n i t a r i a d e l a S e ­
g u r i d a d S o c i a l « L a P a z » . O c u ­
p a r á u n a e x t e n s i ó n d e 1 3 5 . 0 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s , d e l o s c u a ­
l e s 2 0 . 0 0 0 c o r r e s p o n d e n a s u p e r ­
ficie c o n s t r u i d a y 6 0 . 0 0 0 a j a r ­
d i n e r í a . 

D e s d e « L a P a z » e l m i n i s t r o 
y a c o m p a ñ a n t e s s e t r a s l a d a r o n 
e n c o c h e a « E l G o l o s o » , d o n d e 
s e e s t á n c o n s t r u y e n d o l a s o t r a s 
c u a t r o F a c u l t a d e s d e l a U n i v e r ­
s i d a d a u t ó n o m a : F i l o s o f í a y L e ­
t r a s , D e r e c h o . C i e n c i a s P o l í t i ­
c a s y C i e n c i a s . E s t a ú l t i m a y 
l o s c o m e d o r e s e s t a r á n t e r m i n a ­
d o s p a r a O c t u b r e y l a s d e m á s 

S U C E S O S 
B i l b a o ( C i f r a ) . — U n b a ñ i s t a 

r e s u l t ó a h o g a d o e n l a p l a y a d e 
E r e a g a . S u c u e r p o f u e s a c a d o 
a l a o r i l l a p o r l o s s o c o r r i s t a s , 
q u i e n e s n a d a p u d i e r o n h a c e r 
s i n o a v i s a r a l J u z g a d o d e M a ­
r i n a d e l a A y u d a n t í a d e P o r t u -
g a l e t e . 

L a v í c t i m a , c u y a s i n i c i a l e s 
c o r r e s p o n d e n a l a s d e J . M . P . , 
t e n í a 5 5 a ñ o s d e e d a d y e s t a b a 
d o m i c i l i a d o e n A l g o r t a ( V i z c a ­
y a ) , l u g a r e n q u e o c u r r i ó e l s u ­
c e s o . 

M U E R T O P O R U N R A Y O 

F a l e n c i a ( L o g o s ) . — D o s l a ­
b r a d o r e s f u e r o n s o r p r e n d i d o s 
p o r u n a t o r m e n t a c u a n d o t r a b a ­
j a b a n e n u n a t i e r r a e n l a l o ­
c a l i d a d d e P a r e d e s d e N a v a . 
S e r e f u g i a r o n b a j o u n t r a c t o r , 
d o n d e l e s a l c a n z ó u n r a y o d e s ­
p r e n d i d o d e l a t o r m e n t a , q u e 
m a t ó i n s t a n t á n e a m e n t e a J u a n 
I n f a n t e P e s c a d o r , d e 3 6 a ñ o s , 
c a s a d o , y c a u s ó h e r i d a s e n l a 
c a b e z a a s u c o m p a ñ e r o E l a d i o 
A l o n s o H e r r e z u e l o , d e 4 7 a ñ o s . 

F A L L E C E I N T O X I C A D O 
T a r r a g o n a ( L o g o s ) . — E n l a 

l o c a l i d a d d e L a C e n i a , c u a n d o 
s e h a l l a b a n l i m p i a n d o u n a c l o a ­
c a , e n l a c a s a n ú m e r o 1 1 d e l a 
c a l l e S a n M i g u e l , a l p a r e c e r 
p o r e m a n a c i o n e s d e g a s t ó x i c o , 
s u f r i ó a s f i x i a e l p r o d u c t o r A n ­
t o n i o C á t a l a D o m i n g o , d e 3 3 
a ñ o s , a l b a ñ i l , c a s a d o . R á p i d a ­
m e n t e l e f u e p r a c t i c a d a l a r e s ­
p i r a c i ó n a r t i f i c i a l y e n g r a v e 
e s t a d o f u e t r a s l a d a d o a u n a c l í ­
n i c a d e T o r t o s a , d e u d a h a f a ­
l l e c i d o . 

A T R A C A D O R A D E U N 
B A N C O 

B e r l í n ( E f e ) . — E n l a s u c u r -
t a l d e u n B a n c o d e e s t a c i u d a d 
u n a m u j e r a t r a c ó a l c a j e r o y s e 
a p o d e r ó d e s i e t e m i l m a r c o s . S e ­
g ú n h a i n f o r m a d o l a p o l i c í a , q u e 
c a r e c e d e t o d a p i s t a h a s t a e l 
m o m e n t o , l a j o v e n h a u t i l i z a d o 
u n n u e v o p r o c e d i m i - a n t o e n e s ­
t a c l a s e d e d e l i t o s . L a a t r a c a ­
d o r a , r e f i e r e n t e s t i g o s p r e s e n ­
c i a l e s , p e n e t r ó r á p i d a m e n t e e n 
e l v e s t í b u l o y s e d i r i g i ó a l a c a ­
j a d - a s p u é s d e h a b e r e m p u j a d o 
p i s t o l a e n m a n o a u n a m a d r e 
q u e i b a a c o m p a ñ a d a d e s u h i j o 
d e c o r t a e d a d . M i e n t r a s a m e ­
n a z a b a o c n e l a r i n a a s u s " r e ­
h e n e s " e x i g í a e l d i n e r o a n u n -

F a c u l t a d e s e n t r a r á n e n s e r v i ­
c i o a l c u r s o s i g u i e n t e . ( 1 9 7 1 -
1 9 7 2 ) . E n t r e t o d a s a c o g e r á n u n 
m á x i m o d e 1 2 . 0 0 0 a l u m n o s . 

L a s o b r a s d e « E l G o l o s o » s e 
e x t i e n d e n s o b r e u n a s u p e r f i c i e 
d e 3 0 0 h e c t á r e a s y c o s t a r á n 
u n o s 1 . 1 5 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

MADRt ü t . FAMILIA 
No sacrifiques a tus ht 

ios sin aire ni s o l , s i p o v 
t u s o c t i p o c i o n g s n o p u e d e j 
d i s f r u t a r c o ? » e í í o s , l o A s o ­
c i a c i ó n p r o u í r j c i a l d e Amag 
de C a s a tiene estudiantes 
que te atenderán maravi­
llosamente durante l a s 
v a c a c i o n e s d e l verano. 

Informes: "Bolsa de T r o 
o a j o " c a l l e P u e b l a , 6 - 1 . » 
lunes, miércoles v viernes 

Informes: "Bolsa üe T r a ­
b a j o " , c a l l e P u e b l o , S - I A 
l u n e s , m i é r c o l e s y viernes 
de 5 a fí. 

Continúan los éxitos 
del Grupo de Danzas del Orfeón 
en su l i ra por la Costa Azul 

T r i u n f ó e n e l F e s t ' m l d e N k a 

y c o n s u a c t u a c i ó n e n C a n n e s 

E l G r u p o d e D a n z a s d e l O r ­
f e ó n B u r g a l é s h a c u l m i n a d o s u 
a c t u a c i ó n d e t r e s d í a s e n e l 
F e s t i v a l F o l k l ó r i c o d e N i z a y l a s 
n o t i c i a s q u e n o s l l e g a n h a b l a n 
d e u n é x i t o m u y s a t i s f a c t o r i o . 

E l p a s a d o s á b a d o , n u e s t r o c o n ­
j u n t o , q u e a c u d i ó a l a c a p i t a l 
d e l a R i v i e r a f r a n c e s a i n v i t a d o 
c o m o r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a , 
i n t e r v i n o d e n t r o d e u n a g a l a c o n 
p a r t i c i p a c i ó n d e r e p r e s e n t a n t e s 
d e v e i n t e p a í s e s s i e n d o d e l o s 
m á s a p l a u d i d o s . A l d í a s i g u i e n ­
t e , t o m ó p a r t e e n e l g r a n d e s ­
f i l e p o r l a b e l l a y c o s m o p o l i t a 
c i u d a d m e d i t e r r á n e a , j u n t o c o n 
n u m e r o s í s i m o s g r u p o s d e F r a n ­
c i a y d e o t r o s d i e c i n u e v e p a í s e s . 
P o r l a n o c h e s u p o c o r r e s p o n d e r 
a l h o n o r d e h a b e r s i d o e l e g i d o 
c o m o u n a d e l a s p o c a s p r i n c i ­
p a l e s a g r u p a c i o n e s q u e i n t e g r a ­
b a n e l s e l e c t o r e c i t a l d e d a n z a s 
o f r e c i d o e n e l m e j o r t e a t r o d e l a 
c i u d a d , c o n u n e x p r e s i v o p r o ­
g r a m a d e l o m e j o r d e l f o l k l o r e 

c a s t e l l a n o . P u e d e h a b l a r s e d e 
a u t é n t i c o t r i u n f o , p u e s t a n t o l o s 
d i r e c t i v o s d e l O r f e ó n q u e a c o m ­
p a ñ a n a l g r u p o c o m o e l m a e s ­
t r o d e d a n z a s , d o n A n g e l A l o n ­
s o , ( y l o s d a n z a r i n e s m i s m o s ) 
m e r e c i e r o n l a s f e l i c i t a c i o n e s d e 
M . G i s h , p r e s i d e n t e d e l C o m i ­
t é F o l k l ó r i c o d e N i z a y M . G o d -
d a r d , p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n , 
F o l k l ó r i c a d e l S . E . f r a n c é s . 
E s t e , i n c l u s o , m a n i f e s t ó s u d e c i ­
s i ó n d e i n f o r m a r a l p r e s i d e n t e 
n a c i o n a l d e l a F e d e r a c i ó n F o l k l ó ­
r i c a d e F r a n c i a d e l a c a l i d a d y , 
m é r i t o s d e l G r u p o b u r g a l é s r e ­
c o m e n d a n d o s u i n c l u s i ó n e n 
o t r o s d e l o s F e s t i v a l e s m á s i m ­
p o r t a n t e s q u e s e c e l e b r a n e n l a 
n a c i ó n v e c i n a . 

E l G r u p o d e l O r f e ó n h a s u ­
p e r a d o y a . t a m b i é n , l a a c t u a ­
c i ó n s e ñ a l a d a p a r a e l l u n e s e n 
C a n n e s , j a l o n a n d o c o n o t r o é x i ­
t o s u j i r a p o r l a C o s t a A z u l , 
i n i c i a d a a p r i m e r o s d e l m e s a c ­
t u a l . 

e n s a 

E S D E E S P E R A R Q U E U N A 

V E Z R O T O E L F U E G O , n o 

s e a p r e c i s o q u e e l c a s o s e a t a n 

m e r i d i a n o y e v i d e n t e c o m o é s t e 

p a r a q u e p r o s p e r e n o t r o s r e c u r ­

s o s d e c o n t r a f u e r o q u e p u e d a n 

i n t e r p o n e r s e . E s a s í c o m o q u e ­

d a r á d e f i n i t i v a m e n t e p r o b a d a l a 

R U S I A Y L O S J U D I O S 

c i a n d o a g r i t o s q u e d e n o o b t e ­
n e r l o m a t a r í a a l l í m i s m o a l o s 
o t r o s d o s v i s i t a n t e s d e l B a n c o . 

U N R A Y O M A T A A S E I S 

V A C A S 

P u e n t e d e u m e ( L a C o r u ñ a ) 
( C i f r a ) . — U n r a y o m a t ó s e i s 
v a c a s e n l a l o c a l i d a d d e C h a 
p e l a , e n e l c u r s o d e u n a 
f u e r t e t o r m e n t a q u e s e d e s ­
a t ó e n l a c o m a r c a d e P u e n t e ­
d e u m e . 

U n v e c i n o d e C h a p e l a q u e 
c o n d u c í a l a s v a c a s , y c u y o 
n o m b r e n o f u e r e v e l a d o , r e 
s u l t o i l e s o . 

E n P u e n t e d e u m e r e s u l t ó 
a f e c t a d a l a c e n t r a l ¿ T e l E u -
m e , d e l a e m p r e s a " F u e r z a s 
E l é c t r i c a s d e l N o r t e , S . A . " 
a s i c o m o l a s c o m u n i c a c i o n e s 
t e l e f ó n i c a s , d e j a n d o s i n s e r 
v i c i o , d u r a n t e v a r i a s h o r a s , 
t o d a l a c o m a r c a . 

R O B O D E U N C U A D R O D E 
R E N O I R 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n c u a ­
d r o d e R e n o i r , r e p r e s e n t a n d o 
u n p a i s a j e , h a s i d o r o b a d o a 
m e d i o d í a d e h o y d e u n a g a ­
l e r í a d e a r t e l o n d i n e n s e . 

E l c u a d r o , v a l o r a d o s e n 
1 7 . 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s ( u n o s 
t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s ) , f u e 
r o b a d o d e l a g a l e r í a O ' H a n a , 
e n e l e l e g a n t e b a r r i o d e M a y 
f a i r . 

L o s l a d r o n e s s e h a n l i e , 
v a d o e l l i e n z o y e l m a r c o 
L o s d e t e c t i v e s d e S c o t l a n d 
Y a r d h a n i n i c i a d o u n a i n ­
v e s t i g a c i ó n . 

M U E R E A H O G A D O , 
A P R I S I O N A D O E N E L 
F A N G O 

L a g o d e N e m i ( I t a l i a ) 
( E f e ) . — U n r e p o r t e r o g r á 
f i c o , M a u r o C o t t a , d e 3 1 a ñ o s 
h a m u e r t o a h o g a d o e n l a s 
a g u a s d e l l a g o N e m i , a p r i ­
s i o n a d o e n e l f a n g o . 

E i h o m b r e , q u e h a b í a i d o 
a p a s a r e l d í a c o n s u n o 
v i a , s e h u n d i ó e n e l f a n g o 
a p e s a r d e l o s d e s e s p e r a d o s 
e s f u e r z o s d e v a r i a s p e r s o n a s 
e n t r e e l l a s l a n o v i a d e l a 
v í c t i m a , y m u r i ó a h o g a d o 
U n g r u p o d e s a l v a m e n t o e s 
p e c i a l i z a d o b u s c a e l c u e r p o 
d e l f o t ó g r a f o . 

(Vienu ue p r i m e r a p á g i n a j 

p e r a q u e s e a m á s r í g i d a l a d i s ­
c i p l i n a l a b o r a l . 

T a m b i é n s e i n c l u y e e l n o m ­
b r a m i e n t o d e l o s m i e m b r o s d e 
d o c e c o m i t é s d e l S o v i e t S u p r e ­
m o y l a r a t i f i c a c i ó n d e l a l e ­
g i s l a c i ó n y d e a l g u n o s d e c r e t o s 
d i c t a d o s e n l a ú l t i m a r e u n i ó n 
d e l S o v i e t S u p r e m o e n D i c i e m ­
b r e d e 1 9 6 9 . 

L O S J U D I O S Y L A U R S S 

M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . — M á s d e 
o c h e n t a j u d í o s s o v i é t i c o s q u e 
q u i e r e n e m i g r a r a I s r a e l h a n e s ­
c r i t o u n a c a r t a a l S o v i e t S u ­
p r e m o p i d i é n d o l e q u e i n t e r v e n ­
g a e n s u f a v o r s e g ú n I n f o r m a ­
r o n h o y f u e n t e s j u d í a s . 

E l S o v i e t S u p r e m o « P a r l a m e n ­
t o d e l a n a c i ó n » , s e r e u n i ó h o y 
p a r a c e l e b r a r s u p r i m e r a s e s i ó n 
d e s d e l a s e l e c c i o n e s d e l 1 4 d e 
J u n i o p a s a d o y l a p e q u e ñ a m i ­
n o r í a j u d í a h a i n i c i a d o u n a 
c a m p a ñ a a c t i v a p ú b l i c a p a r a q u e 
s e a n a u t o r i z a d o s a e m i g r a r a I s ­
r a e l , l o q u e s e i n t e r p r e t a c o m o 
u n a o c a s i ó n p a r a q u e s e a n e x a ­
m i n a d o s s u s c a s o s . 

L a s f u e n t e s h a n d i c h o q u e u n 
g r u p o d e 4 5 j u d í o s d e M o s c ú h a 
p e d i d o a l o s 1 .517 m i e m b r o s d e l 
S o v i e t S u p r e m o q u e p r e p a r e n 
u n p r o y e c t o d e l e y s o b r e l a r e ­
p a t r i a c i ó n d e l o s j u d í o s a I s r a e l . 

f ' : r o s d i e z j u d í o s h a n e s c r i t o 
u n a c a r t a p i d i e n d o q u e s e a n a u ­
t o r i z a d o s a a b a n d o n a r e ] p a í s o 
q u e s e a n d e t e n i d o s . 

L a s f u e n t e s h a n d i c h o t a m b i é n 
q u e t r e i n t a j u d í o s d e R i g a h a n 
p e d i d o a l o s m i e m b r o s d e l S o ­
v i e t S u p r e m o q u e d i s c u t a n y d e ­
c i d a n f a v o r a b l e m e n t e s o b r e l a 
c u e s t i ó n d e l a r e p a t r i a c i ó n d e 
l o s j u d í o s q u e q u i e r e n a b a n d o ­
n a r e l p a í s p a r a d i r i g i r s e a s u 
h s t ó r i c a t i e r r a n a t a l y r e u n i r s e 
c o n s u s s e r e s q u e r i d o s . 

N o h a s i d o p o s i b l e s a b e r c u a n -
t o s d e l o s d o s m i l l o n e s y m e d i o 
d e j u d í o s q u s v i v e n e n l a U n i ó n 
S o v i é t i c a q u i e r e n d i r i g i r s e a I s ­
r a e l , p e r o s e g ú n l a P r e n s a s o -
v é t i c a a q u e l l o s o n s ó l o u n a m i ­

n o r í a i n s i g n i f i c a n t e d e r e n e g a » 
d o s . 

U n p e q u e ñ o n ú m e r o d e j u d í o s 
s o n a u t o r i z a d o s a e m i g r a r a I s ­
r a e l c a d a a ñ o , p e r o l a U n i ó n 
S o v i é t i c a n o q u e r r í a d i s g u s t a r 
a s u s a m i g o s á r a b e s , p e r m i t i e n ­
d o q u e a b a n d o n e e l p a í s u n 
g r a n n ú m e r o d e j u d í o s s e g ú n e s ­
t i m a n l o s o b s e r v a d o r e s e n l a 
c a p i t a l s o v i é t i c a . 

ün médico muere 
en el laboratorio 
socorriendo 
a un compañero 
M i l á n ( E f e ) . — U n m é d i c o 

a s i s t e n t e d e l a c l í n i c a d e l t r a ^ 
b a j o " L u i g i D s v o t o " d e M i l á n , 
e l p r o f e s o r G i a m m a r i o C a v a g 
n a , d e 3 9 a ñ o s , h a m u e r t o p o c o 
d e s p u é s d e h a b e r s o c o r r i d o a u n 
c o l e g a q u e h a b í a s u f r i d o u n r e ­
p e n t i n o d e s m a y o m i e n t r a s h a ­
c i a u n e x p e r i m e n t o e n u n l a b o ­
r a t o r i o d e Q u í m i c a . 

E l m é d i c o , q u e e n t r ó e n e l 
l a b o r a t o r i o y v i o a s u c o m p a ñ e ­
r o d e s m a y a d o , s o c o r r i ó r á p i d a 
m e n t e a é s t e s a c á n d o l e d e l a 
h a b i t a c i ó n . 

L u e g o v o l v i ó a e n t r a r e n e l 
l a b o r a t o r i o , p a r a a b r i r u n a v e n ­
t a n a y q u e e n t r a s e - 4 a i r e . 

F u e e n c o n t r a d o m u e r t o u n o s 
m i n u t o s d e s p u é s . 

N o s e s a b e n t o d a v í a l a s c a u s a s 
d e l a m u e r t e n i d e l d e s m a y o 
a u n q u e s e s u p o n e q u e h a b r í a e n 
e l l a b o r a t o r i o u n e s c a p o d e g a s 

L a s a u t o r i d a d e s h a n d i s p u e s 
t o l a a u t o p s i a d e l d o c t o r C a v a g -
n a . 

N O T I C I A R I O 

P I N T O R E S C O 
C U E S T I O N D E P R E C I O S 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . - — V e i n , 

t i u n a c a j a s d e c i g a l a s h a n 

e s t a d o a b a n d o n a d a s e n l a 

l o n j a c o r u ñ e s a d e " E l M u ­

r o " d u r a n t e t o d o e l d í a 

l a n o c h e d e a y e r , s e g ú n u n a 

i n f o r m a c i ó n q u e p u b l i c a e l 

d i a r i o " L a V o z d e G a l i c i a " . 

E l v a l o r d e l m a r i s c o , e n 

l a s u b a s t a c e l e b r a d a , e r a d e 

c u a r e n t a y d o s m i l p e s e t a s 

y e l h e c h o d e a b a n d o n a r l a s 

s e d e b i ó a u n d e s a c u e r d o e n 

t r e e l c o m p r a d o r y e l v e n ­

d e d o r . 

U N P A R D E " T U R I S T A S " 

R o m a ( E f e ) . — U n i n g e n i e , 

r o a l e m á n y S u m u j e r h a n 

s i d o p r o t a g o n i s t a s d e u n i n ­

c i d e n t e p r o d u c i d o a n t e l a 

p u e r t a d e l a B a s í l i c a d e S a n 

P e d r o d e l V a t i c a n o . 

E l m a t r i m o n i o a l e m á n s e 

d i s p o n í a a v i s i t a r l a B a s í l i ­

c a c u a n d o u n g u a r d i a p o n t i ­

f i c i o h a h e c h o n o t a r a l a s e ­

ñ o r a q u e s u v e s t i d o n o e r a e i 

m á s a p r o p i a d o p o r s e r " p o c o 

d e c o r o s o " . L a m u j e r , e n e f e c ­

t o , v e s t í a u n a b l u s a t r a n s p a ­

r e n t e y u n a c o r t í s i m a m i n i -

f a l d a . A l a l e m á n n o l e h a 

g u s t a d o l a o b s e r v a c i ó n y h a 

r e s p o n d i d o d a n d o u n v i o l e n t o 

p u ñ e t a z o a l g e n d a r m e v a t i ­

c a n o , q u e , m á s d u c h o e n 

e s a s a r t e s , h a i n m o v i l i z a d o 

a l i n g e n i e r o y h a t r a s l a d a d o 

a l m a t r i m o n i o a l a C o m í 

s a r í a . 

¡ V A Y A N I Ñ A ! 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a d y K a t h * 
l e e n R e y n o l d s , d e 1 9 a ñ o s , h i j a 
d e l d u q u e d e N e w c a s t l e , h a s i 
d o p u e s t a b a j o v i g i l a n c i a , p o r 
d o s a ñ o s , c o n a p e r c i b i m i e n t o d e 
q u e s i e n e s t e t i e m p o s e a s o c i a 
c o n g e n t e s d e m a l v i v i r , i n c l u í 
d o s t o x i c ó m a n o s , i r á a l a c á r ­
c e l . 

L a d y K a t h l e e n d i b u j ó e l p t a 
n o d e l a c a s a d e s u m a d r e p o ­
l í t i c a y s e l o d i o a u n l a d r ó n 
p r o f e s i o n a l , E u g e n e P e r r i a , d e 
2 3 a ñ o s , p r o y e c t a n d o e l r o b o 
d e n t r o d e l a p r o p i e d a d . A s i m l e 
m o l a j o v e n a r i s t ó c r a t a h a b í a 
d a d o a s u a m i g o l a d < 6 n p l a n o s 
e i n f o r m a c i ó n d e l a s c a s a s d e 
v a r i o s a m i g o s d e s u s p a d r e s . 

L a d y K a t h l e e n , s e h a b i a c a 
s a d o h a c e v a r i o s m e s e s c o n u n 
g u a r d a d e l o s f e r r o c a r r i l e s b r i 
t á n i c o s , E d w a r d R e y n o l d s , d e 
2 0 a ñ o s , u n a s e m a n a d e s p u é s d e 
c o n o c e r l o . S e s e p a r ó d e é l a l 
p o c o t i e m p o . 

E l p a s a d o i n v i e r n o l a j o v e n 
h a b í a s i d o m y l t a ^ a y e p e r c i b i 
d a p o r p o s e s i ó n d e d r o g a s 
c o n s u m o d e l a s m i s m a s . E n t o n 
e e s s e l a o r d e n ó p e r m a n e c e r e n 
u n a c l í n i c a , d e d o n d e g a l i o e l 
p a s a d o m e s d e A b r i l 

v i a b i l i d a d d e e s t e p r o c e d i m i e n ­
t o d e c o n t r o l d e l a c o n s t i t u c i o -
n a l i d a d . U n a c o n s e c u e n c i a p o s i ­
t i v a p u e d e d e r i v a r s e d e l a a c e p ­
t a c i ó n p o r p r i m e r a v e z d e l r e ­
c u r s o : l a c o n v i c c i ó n e n l a m e n ­
t e d e l o s i n t e r e s a d o s d e q u e 
c u a l q u i e r v u l n e r a c i ó n d e l a s g a ­
r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s p u e d e 
s e r p u e s t a e n e v i d e n c i a , d e n u n ­
c i a d a y r e c h a z a d a a t r a v é s d e 
l o s m i s m o s m e c a n i s m o s q u e 
e n e l c a s o q u e n o s o c u p a . E s 
u n a c o n t e c i m i e n t o p o s i t i v o , m á ­
x i m o c u a n d o s e v i e n e n p r o ­
d u c i e n d o o t r o s h e c h o s d e c o n ­
t e n i d o n a d a p r o p i c i o . E s u n a 
n u e v a e x p e c t a t i v a q u e s e a b r e 
a l a e v o l u c i ó n , a u n q u e s u s c a ­
m i n o s s e a n l e n t o s y b á s t a n t e 
c o m p l i c a d o s . ( P e d r o C a l v o H e r ­
n a n d o , e n « N u e v o D i a r i o » . 

X X X I V A N I V E R S A R I O . « A B C » 
( P á g i n a 3 ) . A r t í c u l o d e L u i s 
E m i l i o C a l v o S o t e l o 

A n c h a d i s t a n c i a m e d i a e n t r e 
a q u e l l o s f u n e r a l e s d e J o s a ñ o s 
c u a r e n t a , c o n l o s t e m p l o s d e s ­
b o r d a d o s y l o s o j o s h ú m e d o s y 
e s t o s o t r o s f r í o s y m i n o r i t a r i o s , 
a u n q u e s i e m p r e s o l e m n e s , d e 
n u e s t r o t i e m p o a c t u a l . N o s ó l o 
s e h a n i d o s u s a m i g o s , n o ; s e 
n o s h a m e t i d o e n c a s a , s e n o s 
e s t á m e t i e n d o u n c l i m a d e a n i ­
m o s i d a d p a r a t o d o c u a n t o r e ­
p r e s e n t a l a s o l a a d v o c a c i ó n y e l 
s ó l o n o m b r e d e J o s é C a l v o S o -
t e l o . E l f u e l a p o s t u r a g a l l a r d a , 
l a l e a l t a d , e l l á t i g o b í b l i c o ; l a 
i n t r a n s i g e n c i a p o l í t i c a a n t e l o s 
c a n t o s d e s i r e n a d e t o d o s l o s 
i s m o s d e l a R e p ú b l i c a ; l a h o r a 
c r u c i a l d e l d e s p e r t a r h i s t ó r i c o 
d e u n p u e b l o . Y t o d o e s t o n o 
i n t e r e s a r e c o r d a r l o . N o y a p o r 
u n p r o p ó s i t o d e c o n c i l i a c i ó n h i s ­
t ó r i c a , s i n o p o r q u e l a s i d e a s a 
q u i e n e s é l f u s t i g ó h a n v u e l t o a 
t o m a r e n t r a d a e n t a q u i l l a y e s ­
p e r a n t u r n o a l a p u e r t a . 

C u a n d o e n V i e t n a m , e n C a r a -
b o y a , e n C u b a , e n l o s c o m i c i o s 
e u r o p e o s , i n c l u s o e n O r i e n t e M e ­
d i o , c o m b a t e n b á s i c a m e n t e l a s 
m i s m a s i d e a s q u e l o h i c i e r o n e n 
E s p a ñ a , e n 1 9 3 6 , ¿ e s i n t e l i g e n t e 
a c e p t a r fisuras e n l a l í n e a i d e o ­
l ó g i c a c o n c e b i d a e l 1 3 d e J u l i o 
y d a d a a l u z h o r a s d e s p u é s , e n 
e l e s t a l l i d o t r e m e n d o d e l 18 d e 
J u l i o ? C l a r o e s t á q u e s i a c e p ­
t a m o s t a l e s p o l i z o n e s a b o r d o , 
p a s a r e m o s p o r p r o t a g o n i s t a s ; 
p e r o v a l e m á s , a m i j u i c i o , s o ­
p o r t a r e l r e m o q u e t e d e f a n á t i ­
c o s y r e t r ó g a d o s q u e s e r t r a i ­
d o r e s a n u e s t r o s o j o s y a l o s 
o j o s q u e n o s c o n t e m p l a n d e s d e 
l a p a z d e l a s e s t r e l l a s . S ó l o l o s 
c o m p a ñ e r o s d e v i a j e , l o s a m n é -
s i c o s y l o s i n g e n u o s p u e d e n d e s ­
c o n o c e r q u e d e n t r o y f u e r a d e 
l a p l a z a s e m o v i l i z a n y c o n c i ­
t a n , g e s t i c u l a n y m a n i o b r a n , l o s 
m i e m b r o s d e l a « o p o s i c i ó n » , l o s 
r e s e n t i d o s , l o s a u t é n t i c o s i n m o -
v i l i s t a s — e n c a s i l l a d o s e n l a m i s ­
m a p o s t u r a m e n t a l d e h a c e 
t r e i n t a a ñ o s — d e t r a c t o r e s p e r ­
m a n e n t e s d e l 1 3 y d e l 18 d e 
J u l i o . N a d i e d u d e q u e a l p a í s 
l e e s p e r a n m o m e n t o s c o m p r o ­
m e t i d o s y d i f í c i l e s y q u e e l c a u ­
d a l d e v a l o r e s e n c a m a d o s p o r 
e s a s f e c h a s s e r á l a ú n i c a c o r a ­
z a v á l i d a d e l a E s p a ñ a r e s c a t a d a 
h a c e u n c u a r t o d e s i g l o . 

P O R U N A I N D U S T R I A C O N 
l ' J T U R O . « E l C o r r e o C a t a l á n ^ 
B a r c e l o n a . l l - V I I - 7 0 . ( P á g i n a 
1 1 ) . C o m e n t a r i o d e E u g e n i o 
G i r a l . 

D u r á n v e l a s o l u c i ó n e n « u n a 
i n d u s t r i a t r a n s f o r m a d o r a , m a n u -
f a c t u r a d o r a , d i v e r s a , e n s e c t o ­
r e s d e p u n t a , c o n i m p o r t a n t e v a ­
l o r a ñ a d i d o . P a r a p a s a r d e l a 
a c t u a l e s t r u c t u r a i n d u s t r i a l e s ­
p a ñ o l a a l a q u e é l c r e e d e b e 
i r s e , u n i m p o r t a n t e p a p e l q u e ­
d a r í a r e s e r v a d o a l I . N . I . « h a ­
c e r s e c a r g o d e l o s s e c t o r e s c u y a 
d e s a p a r i c i ó n e s n e c e s a r i a » . E l 
I . N . I . d i r e c t a m e n t e r e n t a b l e d e ­
j a r á d e t e n e r s e n t i d o , p o r q u e 
o c u p a r í a u n a p a r c e l a q x ^ e , e n 
e c o n o m í a d e m e r c a d o c o r r e s ­
p o n d e a l a e m p r e s a p r i v a d a . 
C o h e r e n t e c o n e s t a i d e a , D u r á n 
p a t r o c i n ó e l d e s m a n t e l a r m e n t o 
d e l a a c t u a l i n d u s t r i a b á s i c a e s ­

p a ñ o l a , c o n l a e x c e p c i ó n d e l a 
e n e r g é t i c a , s e o p u s o a u n p l a n 
d e l a m i n e r í a d e l a h u l l a , q u e 
b u s q u e s u s u p e r v i v i e n c i a , s e d e ­
c l a r ó c o n t r a r i o a a u m e n t a r l a s 
s i d e r ú r g i c a s , r e c l a m ó a y u d a p a ­
r a l a r e c o n v e r s i ó n d e l a m a n o 
d e o b r a . . . 

E l e s q u e m a q u e p r o p u s o q u i ­
z á s c o n c e d e u n a e x c e s i v a r e l e ­
v a n c i a a l a p o s i b i l i d a d d e u n a 
b a n c a r r o t a d e l p a í s y a l s e c t o r 
e x t e r i o r . T a m p o c o p u e d e s i l e n ­
c i a r s e q u e e l e s q u e m a p r o p u e s ­
t o g u a r d a u n a i m p o r t a n t e s i m i ­
l i t u d c o n l o s q u e a p a r t i r d e l 
s i g l o X V I I I s e c o n v i n o e n l l a ­
m a r l i b r e c a m b i s m o . O l v i d a r q u e 
e s t a t e o r í a s ó l o e x i s t e e n l o s m a ­
n u a l e s s e r í a , a n u e s t r o j u i c i o , 
e q u i v o c a d o . L a p r o p u e s t a d e D u ­
r á n e s c i e r t a m e n t e a m b i c i o s a . 
P e r o q u i z á n o c o n s t i t u y a u n a p o ­
l í t i c a p r e v i s t a e n f u n c i ó n d e l o ­
g r a r u n o s o b j e t i v o s v i a l e s , p a r a 
l o q u e f a l t a l a a d e c u a c i ó n d e 
m e d i o s . Q u i z á p o r e l m o m e n t o 
e s t a m o s d e l a n t e d e u n c i e r t o 

m a n i f i e s t o a l o S e r v a n - S c r e l b e r . 

L A P R E O C U P A C I O N D E U N 
M I N I S T R O . « L a V a n g u a r d i a 
E s p a ñ o l a » B a r c e l o n a . l l - V I I - 7 0 
( P á g i n a 4 ) . E d i t o r i a l * 
E l s e ñ o r M o r t e s h a a f i r m a d o 

q u e « L a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 
d e l a v i v i e n d a n o p u e d e s e r o b r a 
d e u n G o b i e r n o , h a d e s e r o b r a 
d e l a s o c i e d a d e n t e r a » . N o e s f á ­
c i l e n t e n d e r e s t a s p a l a b r a s d e l 
s e ñ o r M o r t e s , n i a d i v i n a r h a c i a 
d ó n d e a p u n t a n c o n c r é t a m e n t e . 
¿ E n q u é m e d i d a s e p i j e d e p e ­
d i r a t o d a u n a s o c i e d a d q u e 
c o o p e r e e n l a r e s o l u c i ó n d e u n 
p r o b l e m a s i n o s e l e d a n i n s ­
t r u m e n t o s p a r a e l l o ? C o n u n 
c r é d i t o b a n c a r i o s i t u a d o e n t r e 
l o s m á s c a r o s d e E u r o p a , a l t o s 
i m p u e s t o s q u e g r a v a n l a b a j a 
r e n t a b i l i d a d d e l a s c a s a s q u e n o 
s o n d e l u j o y u n o s p l a n e s d e 
u r b a n i s m o q u e h a c e n d e s e s p e ­
r a d a m e n t e l e n t a l a e x p a n s i ó n d e 
l a s u r b e s , l a i n i c i a t i v a p r i v a d a 
l e d a h o y t o t a l m e n t e l a e s p a l d a 
a e s t e p r o b l e m a . Y l o m á s d e s ­
a l e n t a d o r d e t o d o e l l o e s q u e , 
p o r l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o n o p a r e c e e x i s t i r s i q u i e ­
r a e l p r o y e c t o d e u n p l a n a r t i c u ­
l a d o q u e v a y a a d a r f i n a e s t a 
s i t u a c i ó n . 

A I N D U S T R I A S N U E V A S . . . 

B U E N O S I M P R E S O S 

ceNKeeiQMHos 

imprMMtomtíeiates, ¿ a pwpogcfnda, 
da oficina, «(• oteo, «?& 

t l M A U M O S 

Offseí • Tipografía • Foiesrabsaa 

C m H T I Z * M O » 

Maquinaria mUnOt patwnat «spa* 
ei aSíioáo, precios vntlajasab 

SOUOTEM NUESTIOS RESUfUESTÓS 

Vlferí», 13 
BURGOS 

Apartad» M 
TeUE. 20 2552 

E n t r e g a d e l e s t u d i o 

s o b r e l a r e f o r m a d e l 

r e g l a m e n t o d e l a s C o r t e s 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l g a b i n e ­

t e d e P r e n s a d e l a s C o r t e s E s ­
p a ñ o l a s , h a f a c i l i t a d o h o y u n a 
n o t a o f i c i a l e n l a q u e s e d i c e 
q u e e l g r u p o d e t r a b a j o d e l a s 
C o r t e s E s p a ñ o l a s e n c a r g a d o d e 
e s t u d i a r l a r e f o r m a d e l R e g l a ­
m e n t o d e l a C á m a r a , v i s i t ó a y e r 
e n s u d e s p a c h o o f i c i a l a l p r e ­
s i d e n t e d e l a s C o r t e s , d o n A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l . 

D u r a n t e l a e n t r e v i s t a , l o s 
m i e m b r o s d e l c i t a d o g r u p o h i ­
c i e r o n e n t r e g a a l S r . R o d r í g u e z 
d e V a l c á r c e l d e l t e x t o d e l e s t u -
( j l i o d e l a n t e p r o y e c t o d e r e f o r ­
m a d e l R e g l a m e n t o , u n a v e z 6 -
n a l i z a d a s l a s d e l i b e r a c i o n e s s o ­
b r e e l m i s m o . 
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i a l g o n u e v o b a j o e l s o l ! 

O R C O R E N T A . S . A . -

U n a p a r t i c i p a c i ó n d e 

2 5 . 0 0 0 
l e d a r á d e r e c h o a t o d a s l a s v e n t a j a s d e l a c o n o c i d a 

"RENTABILIDAD S O F I C O " 
+ 1 0 % d e r e n t a b i l i d a d m í n i m a n e t a a n u a l d u r a n t e 1 0 a ñ o s . 

+ P L U S V A L I A o c o n s t a n t e r e v a l o r i z a c i ó n d e l c a p i t a l 

i n v e r t i d o , p o r t r a t a r s e d e b i e n e s i n m u e b l e s . 

+ A B O N O t r i m e s t r a l d e l a r e n t a b i l i d a d . 

+ G A R A N T I A S c o m e r c i a l e s , b a n c a r i a s 

y m o r a l e s d e i G r u p o F i n a n c i e r o 

I n t e r n a c i o n a l S O F I C O 

J 

SOFICO RENTA, S. A. ha nacido para ofrecer una alta rentabilidad al p e q u e ñ o y mediano ahorro con í a s mismas garantías de 
seguridad que disfrutan los grandes capitales. 
Ahora Ud. puede invertir la cantidad que m á s le convenga, en el momento que quiera y cuantas veces sea preciso, suscribiendo 
una o varias participaciones de 25.000^ Ptas. Ud. percibirá la rentabilidad SOFICO, cada tres meses desde el mismo momento en 
que invierta. 
SOFICO RENTA le brinda la oportunidad de acumular un capital muy respetable sin darse cuenta, al mismo tiempo que sus ahorros 
trabajan para Ud. 

Sin compromiso para Ud., le enviaremos completa documentación al recibo del cupón adjunto. Si lo desea puede visitarnos en nuestra 
Sede Social, incluso sábados y domingos; aparcamiento gratuito. 

S O F I C O 
R E N T O S A 
E D I F I C I O S O F I C O 

C l a u d i o C o e l l o , 1 2 4 

T e l é f o n o s : 2 6 2 . 4 4 . 3 0 - 3 9 ( 1 0 l í n e a s ) 

M A D R I D 

D . 

D o m i c i l i o 

• 
• 

a • 

•O • 
m • 
• - i • 

o b l a c i ó n T e l P r o v . 

C O N S T A N T E R E V A L O R I Z A C I O N 
D E L C A P I T A L I N V E R T I D O 

n 

§ 
5 
i 

• • 

• 
• 
• 

• 
• 

• 

• 

M A L A G A 

E d i f i c i o « E ] R e m o » 

P l a y a d e M o n t e m a r 

T e l f . 3 8 2 6 . 4 2 4 3 

T O R R E M O L I N O S 

BARCELONA 
S O F I C O 

T e n o r V i ñ a s , 4 y 6 
B a r c e l o n a - 6 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

FRANCIA 
S O F I C O - F I M E S A 
I N T E R N A C I O N A L 
2 1 , R u é R o y a l e 

P a r í s VIII 

ALEMANIA 
S O F I C O - D E U T S C H L A N D 

6, F r a n k f u r t - M a i n 
K o r n m a r k t 3 - 5 

BELGICA 
S O F I C O H I S P A N O - B E N E L U X 

4 1 8 , A v e n u e L o u i s e 
B r u x e l l e s - 5 

INGLATERRA 
S O F I C O G R E A T B R I T A I N 

3 1 , B u s h H o u s e 
A l d w y c h , L o n d o n W , C . 2 

ITALIA 
SOFICO-ITAUA 
Vía Nazíonaie, 5 
00185-Roma 

U.S.A... 
SOFICO -U.S.A. 

261, Madison Avenue 
New York, n.y., 10016 
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^ E l d í a 1 8 

r e c e p c i ó n 

e n C a p i t a n í a 

El próximo día 18, con 
motivo de celebrarse el 
XXXIV aniversario del 
Glorioso Alzamiento Na­
cional, tendrá lugar a las 
doce horas, en el Salón 
del Trono del palacio de 
Capitanía, una recepción a 
la que han sido invitadas 
todas las autoridades, en­
tidades y Corporaciones. 

MIERCOLES 

14,02: Panorama de actualidad. 
15,00: Noticias a las tres. 
15,30: Tenis. — Retransmisión en 

directo desde el Club de 
Tenis de Barcelona, del en­
cuentro de dobles de la 
Copa Davis entre España y 
Yugoslavia. 

18,00: Vuelta ciclista a Francia. 
19,32: Tarzán. «La amnesia de 

Jai». 
20,30: Este planeta. — «Fetichis­

mo y hechicerías». 
20,55: Esta noche... 
21,00: Novela. 
21,30: Telediario. 
22,00: Vuelta ciclista a Francia. 

Resumen filmado de ia 
etapa del día. 

22,15: Remite: Maribel, de Alfon­
so Paso. «Esta es su casa». 

22,45: Ironside. «Dora». 
23,45: Obanos, la villa del mis­

terio. 
0,15: Veinticuatro horas. 
0,30: Los miércoles de Su San­

tidad Pablo V I . 
0,35: Despedida y cierre. 

J U E V E S 

13,45 Carta de ajuste. 
14,00 Apertura y presentación. 
li,02 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres 
15.29 Avances. 
15.30 Bonanza. — "El clarín"! 
16,30 Vuelta ciclista a Francia. 

Retransmisión en directo, 
a través de la red de Eu-
rovisión del final de eta­
pa Mourenx Villa Nouve-
lle Bordeaux. 

17,00 Nivel de vida. 
17,30 Hablemos de Zspaña. 

NOTA: Si las eliminato­
rias de tenis, Copa Da-
vis, no hubiesen sido re­
sueltas en las jornadas an-
teeriores, se retransmitiría 
en el encuentro de sim­
ples final. 

19,15 Carta de ajuste. 
19,30 Apertura y presentación. 
19,32 Antena infantil. 
20.29 Avances. 
20.30 Misterios al descubierto. 
20,55 ~zta noche... 
21,00 Novela. 
21,30 Telediario. 
21,55 Avances. 
22,00 Vuelta ciclista a Francia, 

'esumen filmado de la 
etapa del día. 

22,15 España siglo X X . 
22,45 Estudio 1. — "La Santa 

Hermandad", de Eduardo 
Vlarquina.. Con Gemma 
Cuervo, Fernando Guillén, 
Luis Prendes, José Orjas, 
Silvia Tortosa, Pedro Ma­
r i Sánchez y Manuel Ale-
xandre. 

0,15 Veinticuatro horas. 
0,30 Despedida y cierre. 

J ü m e r s o n 

El televisor 
dd hituro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

TRES PERSONAS MUERTAS 

EN ACCIDENTES DE TRAFICO 

E n e l t r á g i c o b a l a n c e h a y q u e 

l a m e n t a r t a m b i é n d o s h e r i d o s 

g r a v í s i m o s y c i n c o g r a v e s 

A las nueve de la mañana de 
ayer, dentro del término muni­
cipal de ViUanueva de Gumiel, 
a la altura del kilómetro 10.035 
de la carretera local Aranda -
Caleruega, el camión matrícula 
BU — 31.477 alcanzó al ciclis­
ta Angel Nebreda Gete, al que 
causó heridas de pronóstico gra­
vísimo, falleciendo horas des­
pués en el Hospital de . los San-
tos Reyes. 

PEATON MUERTO A L ATRO-
PELLARLE UN CAMION 

Otro mortal accidente de trá­
fico se registró en el día de ayer 
dentro del casco urbano de nues­
tra ciudad, en la calle de Ma­
drid, a la altufa del Hospital 
Provincial. Alrededor de las cua­
tro de la tarde, el camión ma­
trícula M 703.142, que conducía 
Matías Sedaño Cuesta, de 29 
años, vecino de Bilbao, atrepe­
lló a Constantino Betete Moncal-
villo, de 61 años, apdre del po­
pular empleado del Burgos C. F., 
Jesús Betete. Trasladado inme­
diatamente al Hospital Provin­
cial, el infortunado peatón mu­
rió a los pocos momentos del 
ingreso a causa de las gravísi­
mas heridas sufridas al ser al­
canzado por el camión. La Po­
licía Municipal practicó diligen­
cias, ' i , !» , 

SE MATA UN MOTORISTA A L 
ESTRELLARSE CONTRA UN 
ARBOL 

A últimas horas de la noche 
del pasado lunes, al llegar a la 
altura del kilómetro 31 de la 
carretera Tirgo - Pradoluengo, 
té -mino municipal de San- M i ­
guel de Pedroso, se salió de la 
calzada estrellándose contra un 
árbol la motocicleta matrícula 
BU 7.495, que pilotaba Pablo 
Martínez Mercado, de 22 años, 
soltero, vecino de San Miguel 
de Pedroso. El motorista resul­
tó muerto en el acto. Fuerzas de 
la Guardia Civil practicaron di­
ligencias. 

NIÑO GRAVISIMO A L 
ATROPELLARLE UN TURIS-
MO 

Poco después de las cinco de 
la tarde, en la calle de Madrid, 
se registró ayer otro atropello, 
siendo la victima del accidente 
un niño , que se encontraba ju­
gando en lancera y que salió 
a la calzada en busca de la pe­
lota con la que jugaba, sin per-
catarse de la presencia del au­
tomóvil matrícula BU 34.148, 
que conducía Emiliano Alonso 
García, de 24 años, con domici­
lio en la calle de Vitoria 115/El 

, conductor, pese al esfuerzo rea­
lizado, no pudo evitar el atro­
pello del niño Alfonso Sáez 
Alonso ,de 11 años, domiciliado 
en la calle de Madrid número 
78, cuarto piso. Fue trasladado 
con urgencia a la Casa de So­
corro, donde el personal facul­
tativo del certro le apreció he­
ridas gravísimas, pasando poste­
riormente a la clínica de Nues­
tra Señora del Carmen. A .la 
hora de redactar la presente i n ­
formación, once de la noche, nos 
comunican del centro sanitario 
donde el pequeño se encuentra 
sometido a cuidado médico, que 
el estado de la criatura continúa 
siendo muy grave. La Policía 
Municipal practicó diligencias. 

FAMILIA HERIDA .GRAVE EN 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

A la una y veinte de la ma­
drugada de ayer, al llegar al 
kilómetro 260,200 de la carre­
tera Burgos-Santander; término 
municipal de Ubierna, se salió 
de la calzada, estrellándose con­
tra un árbol, el turismo inatricu-r 
la M 808.012, que conducía el 
súbdito venezolano Manuel Ruiz 
Alvarez, de 32 años, a quien 
acompañaba su esposa Teresa 
Teres de Ruiz y los hijos del 
matrimonio Teresa, Manuel y 
Mercedes, de 6, 5 y un año, res-

ALGO NUEVO BAJO EL SOL 
v e r p a g i n 3 n 

ELECTRA DE BÜRGOS, S. A. 

Distribuidora de IBERDUERO 
Teniendo que realizar trabajos de explotación en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento v au­
torización de la Delegación de Industria, u n corte 
en el suministro de energ ía e léctr ica el d ía ^ aei 
actual desde las 1,15 horas de la tarde hasta las ¿ 
horas de la misma aproximadamente a los u n i r o s 
de t rans formación siguientes: Grania Ar t i l le r ía , cons­
tructora Maquinaria Carretera. San Mar t ín , han Bar­
tolomé (Emisora). Radio Popular. San Ba r to lomé 
(Carretera). Monte La Abadesa. E l R a b i l l o . Carde-
ñadi jo . Los Llanos. Pedernales. B lowtherm. Talleres 
y Tudanca. 

El corte anunciado afec tará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno ü e ios 
n ú m e r o s siguiente: 630 — 797 — 798 — 799 — 8üi 
802 — 803 — 804 — 805 — 806 — 807 — 808 — 809 
y 1.006. „ . u 

En caso de realizarse los t r á b a l o s antes de la ho­
ra indicada, se res tab lecerá el servicio sm previo 
aviso. 

pectivamente. Igualmente viaja­
ba en compañía del matrimonio 
su sobrina Mercedes Teres A l ­
varez, de 12 años. En el acciden­
te, el conductor sufrió heridas 
muy graves y menos graves el 
resto de los. ocupantes del ve­
hículo. Todos ellos fueron tras­
ladados a nuestra ciudad e in­
gresados en la Residencia Sani­
taria. Fuerzas de la Guardia Ci­
v i l practicaron diligencias. 

El sábado 

"Dia de las familias'' 

en el Campamento 

Diocesano "Santa 

María la Mayor" 
El próximo sábado se cele­

bra en i este campamento la 
jprnada del «Día de las fami­
lias» del primer turno. 

Con este motivo se ha con­
feccionado un variado y atra-
yente e interesante programa. 
La misa campamental será a 
las doce en punto. 

Los autocares saldrán de la 
Plaza Mayor a las ocho de la 
mañana, para regresar al cam­
pamento a las 8,30. 

Las inscripciones para el via­
je, en la Delegación Diocesana 
de Júnior A. C. (Cáritas Dio­
cesana, Martínez del Campo, de 
ocho a diez de la noche), ce­
rrándose el plazo el jueves, a 
las diez de la noche. 

PROGRAMA 

A las 7,30.— Diana floreada. 
A las'10,30.— Recibimiento de 

los familiares y amigos. 
A las 11.— Olimpiada de la 

unidad. 
A las 12.— Misa comunitaria 

de campaña. A continuación 
acto de izar banderas. Baño. 
Tiempo libre. 

A las 2,30.— Comida en los 
pinares. Reposo. 

A las 5— Competiciones de-

Magistral actuación de Segundo Pastor 

en los "Corrales culturales" de Gamonal 

Don Juan Manuel Reo!, pronunciando e l ü r egón de los "Corrales culturales", cuya p r i ­
mera sesión pres id ió el delegado provincial de In formac ión y Turismo, don Antonio L ó ­
pez F e r n á n d e z . Que aparece en pr imer t é r m i n o del segundo grabado. — (Foto FEDE) 

Continuando con las actuacio­
nes artísticas, los «Corrales cul­
turales» que se están celebrando 
en el barrio de Gamonal, han 
tenido la satisfacción de poder 
contar entre sus colaboradores 
nada menos que a la guitarra 
mágica de Segundo Pastor. 

En el salón de actos del Ins­
tituto Filial Masculino ante un 
numerosísimo auditorio. Segun­
do Pastor ha dado una auténti­
ca lección de guitarra. Parece 
mentira que de un instrumen­
to tan sencillo puedan brotar 
ese torrente de sonidos y de 
emociones que, en frase del pro­
pio autor, hacen pensar, hacen 
sentir y hacen llorar y reír. El 
público se identificó desde el pri­
mer momento con el escogido 
recital presentado por Segundo 
Pastor. Desfilaron sones alegres 
y solemnes, castizos e incluso 
festivos. Música española y ex­
tranjera que hechizaba a todos 
los oyentes con sus matices cui­
dados y originales. Un auténti­
co gozo para el espectador más 
exigente. 

Al final una atronadora salva 
de aplausos premió la interven­
ción de este extraordinario in­
térprete de la guitarra españo­
la, que, además salpimentó su 
actuación con un amplio mues­
trario de anécdotas en torno a 
la música contadas con el me­
jor gracejo español. 

Programa para hoy: En el 
mismo salón de actos del Ins­
tituto Filial Masculino, a las 
seis de la tarde, Teatro de Títe­
res y a las nueve, recital poéti­
co contemporáneo. 

P A L A C I O S 

G R A N D E S 

R E B A J A S 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 

Festival de San Sebastián 

Una película italiana (((Ondata 

di colore») conquista la 

íGran Concha de Oro» 
San Sebastián (Cifra). — Han 

sido otorgados los premios del 
dieciocho Festival Internacional 
de Cine de San Sebastián. 

La "Gran Concha de Oro" ha 
sido otorgada a la película ita­
liana "Ondata di colore", di r i ­
gida por Nelo Risi. 

La "Concha de Oro", por cor­
tometrajes, a la película che-

«David» estoqueará seis novillos- toros 

en nuestra plaza, el sábado 1.° de Agosto 

la novillada - picada se celebrara a las ocio de la tarde 
David Gu t i é r r ez Ruiz, an­

tes conocido por el sobre­
nombre de "E l Pete" y ahora 
por el de "David" , es ese no­
vil lero b u r g a l é s (nacido en 
Villadiego pero recriado des­
de n i ñ o en la capital, que 
lleva ya varios a ñ o s en esta 
difícil profes ión de la Tauro , 
maquia, luchando a bocados 
por abrirse paso en e] es­
ca l a fón y situarse entre las 
figuras. 

De valor, decis ión y vo­
cac ión anda sobrado; a r t í s ­
t icamente ha ido mejorando 
hasta perfeccionarse lo su­
ficiente para t r iun fa r en sus 
actuaciones por esos ruedos. 
Ha toreado ya 15 novilladas 
con caballos y ahora e s t á 
decidido a dar u n paso que 
puede ser decisivo en su ca­
rrera. Se t r a t a de encerrarse 
como único espada con seis 
novillos-toros de don Leonar­
do Arroyo A l b a r r á n , de To­
ledo, el p r ó x i m o s á b a d o dia 
1.° de Agosto, a las ocho de 
la tarde en nuestra plaza. 

Por cierto que "Dav id" , 
desde que to reó su pr imera 
novil lada con picadores en 
la plaza vieja, en A b r i l de 
1967, alternando con Jacobo 
Belmente y Angeli to Teruel , 
no ha vuelto a torear en 
Burgos y para esta h a z a ñ a 
que pretende realizar ha en­
contrado el m á x i m o apoyo 
del empresario don Arsenio 
Alvarez, por lo que el m u ­
chacho —que ayer nos vis i tó 
en esta Redacc ión— se mues_ 
t r a sumamente agradecido. 

Con "David" s a l d r á como 
sobresaliente el diestro Ra­
fael Chinarro, de Madr id , 
pero el torero bu rga l é s nos 
dice que se considera pleno 
de facultades para despachar 
la corrida y t r i un fa r ante su 
públ ico . E l sólo desea —y 
nosotros t a m b i é n , ¡qué ca­
ramba!— que la afición bur­
galesa, que tan to le ha ayu­
dado y alentado siempre, se 
vuelque en masa en la tarde 
del d í a 1.° de Agosto en la 
nueva plaza, para est imular­
le y aplaudirle. Por de pron­
to, en su p e ñ a de la calle 
de Alfareros, ya e s t á n crean­
do u n en tus i á s t i co ambien 
te. 

Por nuestra parte, le apo­
yaremos en lo que precise, 
para que salga airoso del 
trance. El muchacho, por 
sencillo y modesto, bien se 
lo merece. 

CHAMARILERO 

UN HERIDO GRAVE EN EL 
U L T I M O ENCIERRO DE 
PAMPLONA 

Pamplona (Logos). —- U h 
f i n de fiestas con ribetes t r á ­
gico-cómicos. E l encierro, a 
las siete de la m a ñ a n a , con 
toros del Conde de la Corte, 
ha dado un balance de he­
ridos: seis en el pr imer t r a ­
mo y siete a l f i n a l ; los p r i ­
meros atendidos en el Hos­
p i t a l M i l i t a r , leves, aunque 
uno de ellos con ro tura de 
c lavícula . De los otros siete, 
uno de ellos, Javier M u r i l l o 
Idoate, na tu ra l de Chevacoiz, 
barr io de Pamplona, h a sido 
arrinconado por uno de ios 
toros contra los cierres de 
madera que Se instalan a lo 
largo del recorrido del en­
cierro. Fue atendido q u i r ú r ­
gicamente en la e n f e r m e r í a 
de la plaza, donde se le apre­
ció herida por asta de toro 
en la cara interna, tercio 
infer ior de l a pierna izquer-
da, con desgarros de los 
múscu los gemelos, calificada 
de grave. Posteriormente fue 
trasladado a l Hospital pro­
v inc ia l . 

Una vez terminada la co­
r r ida , las p e ñ a s han t e r m i ­
nado la jornada con ese t r is ­
te "Pobre de m i " que se 

canta como despedida a las 
fiestas y que este a ñ o se na 
iniciado ante las puertas del 
Ayuntamiento . Las distintas 
p e ñ a s fueron recibidas por 
el alcalde y Pleno munic i 
pa l , quedando comprometi­
das para el a ñ o p róx imo . 

L A U L T I M A CORRIDA DE 
LOS SANFERMINES 

Pamplona.— Octava y ú! 
t i m a corrida de feria. Lleno 
absoluto. Seis toros de los he 
rederos del Conde de la Cor­
te, bien presentados, muy 
parejos, que cumplieron en 
varas, aunque llegaron a ia 
mule ta ofreciendo di f icul ta­
des. Antonio Ordóñez escu­
c h ó pitos en los dos. Diego 
Puerta, gran ovación, dos ore­
jas, pe t i c ión insistente de 
rabo y dos vueltas a l ruedo, 
en el segundo de la tarde. 
Ovac ión y vuelta en el quie­
to . "E l V i t i " , palmas y pitos 
en su primero y bronca en 
el ú l t imo .—(Ci f ra ) . 

CORRIDA EN FREJUS 

Frejus (Francia).— Toros 
de M a r t í n e z Elizondo. "Cu­
r r o " Gi rón , ovación, dos ore­
jas y vuelta en el primero 
y aplausos en el cuarto. "El 
Cordobés" t r i u n f ó en sus dos 
toros. M a t ó a ambos de sen­
das estocadas y se le con­
cedió una oreja de cada as­
tado. Gabriel de la Casa, 
ovación , dos orejas y vuelta 
en su pr imero y ovación , 
oreja y vuelta en el que ce­
r r ó plaza.— (Cifra) . 

Alimentan y refrescan 

CON LA GARANTIA DE 

¡Deliciosos 

coslovaca "Estrella de Belén", de 
Hermina Tyrlova. 

"Concha de plata" al film ale­
mán "Erste Liebe". dirigida por 
Maximilian Shell. 

"Concha de plata" al film fran­
cés "Sex-Power", de Henry Cha-
pier. 

"Premio San Sebastián", a la 
mejor actriz, a Stephane Audran. 
por su interpretación en "Le 
Boucher" . . v 

"Premio San Sebastián" al me­
jor actor, ex-aqueo, a Ihnokenti 
Smoktounnovosky por su inter­
pretación en el film "Tchaicovs-
k i " de Igor Talenkine, de la 
U. R. S. S. y a Zoltan Latinov-
its, por su interpretación en la 
película "Utanzas a Koponyam 
Karul", de Hungría, dirigida por 
Gyorgy Revesz. 

Como menciones especiales 
fueron estimadas por el jurado, 
teniendo en cuenta las calidades 
artísticas y técnicas, adaptación 
musical, orquestación, sonido, de­
corados, dirección, color y foto-
grafía, las que merece "Tchai-
kovsky", de la U. R. S S. 

El jurado de este 18 Festival 
Internacional de Cine de San 
Sebastián, estaba formado por: 
presidente Fritz Lang; secreta­
rio, José López Rubio y voca-1 
les, René Thevenet, Antonio 
Giorgioni, Peter Bacso, Antonio 
Mingóte y Nicol Williamson. 

NTJESTKUS rEUSFONOS: 

SU 71 4* j 

¡n v¡ m 

En la parroquia 

barcelonesa de San Félix 

no será distribuida la 

comunión por seglares 

los sacerdotes de la misma 

temen posibles irreverencias 

y profanaciones 

Barcelona (Logos). — Acerca 
de la reciente disposición del 
arzobispo de Barcelona facul­
tando a los seglares para la ad­
ministración de la Sagrada Co­
munión, la parroquia de San 
Félix, de esta ciudad, ha he­
cho pública la siguiente nota: 
«Los sacerdotes de esta parro­
quia de San Félix, enterados de 
la disposición de nuestro vene­
rable arzobispo, c o n c ediendo 
permiso a los seglares para que 
en ciertos casos, puedan admi­
nistrar la Sagrada Comunión, 
temiendo irreverencias y profa­
naciones que, nos consta, han 
ocurrido en otros lugares en que 
se ha hecho esta experiencia y 
como sea que en esta parroquia 
no hay necesidad de tal proce­
der, o pediremos esta conce­
sión, respondiendo al unánime 
sentir de los feligreses que sien­
ten gran reverencia a la Euca­
ristía a la total disponibilidad 
de sus sacerdotes, prestos a ad­
ministrarla en todas las ocasio­
nes». 

R e u n i ó n del pleno del Supremo 
para tratar del "caso Matosa" 

L a s e s i ó n d u r ó 

m á s de c u a t r o horas 

E l a l t o T r i b u n a l h a a d o p t a d o 

l a s d e c i s i o n e s p r o c e s a l e s p e r t i n e n t e s 

Madrid (Cifra).— Esta maña , 
na se reunió el pleno del T r i ­
bunal Supremo, para tratar del 
«Asunto Matesa». 

Los magistrados, vistiendo to­
ga y pi-ocedentes de sus respec­
tivas salas, comenzaron a llegar 
a las once menos un minuto de 
la mañana y el último de ellos 
lo hizo a las once y cinco mi­
nutos, momento en el que fue­
ron cerradas las puertas del 
salón de plenos, por tratarse 
de sesión secreta por correspon­
der a t rámi tes sumariales y ser 
éstos también legalmente secre­
tos. 

Es el tercer pleno que se ce­
lebra sobre el mismo asunto y 
el de hoy tiene lugar en la sala 
de plenos. E l anterior, celebra­
do el dia primero de Julio, se 
desarrolló en el salón de pleni-
líos también llamado- de «La Ro­
tonda». 

Asisten a la reunión de hoy 
sesenta y cinco magistrados y 
el presidente del alto tribunal, 
don Francisco Ruiz Jarabo, con 
lo que el número de reunidos 
se eleva a sesenta y seis, de los 
setenta que componen el pleno. 
D e l o s ausentes, algunos de 
ellos se encuentran en exceden­
cia especial por ocupar cargos 
públicos, otros están enfermos 
y alguno está ausente por otras 
causas. 

Conforme es sabido, hay un 
instructor delegado, a n t e r i o r 
juez especial, que es el magis­
trado don Francisco Para Ver-
daguer y un ponente, que es 
el magistrado don Fidel Oro 
Pulido. 

L A SESION DURO MAS DE 
CUATRO HORAS 

Madrid (Cifra).— Cuatro ho­
ras y cinco minutos duró la re­
unión del , pleno del Tribunal 
Supremo. Había comenzado a 
las once y cinco minutos de la 
mañana y finalizó a las tres y 
diez minutos de la tarde. 

Los últimos magistrados en 
salir del salón de pleno —lo hi­
cieron a, las tres y media de la 
tarde— fueron los presidentes 
de la Sala que, bajo la presi­
dencia de don Francisco Ruiz 

Cárabo , presidente del alto orr 
ganismo juicial, forman la Sala 
de Gobieraio el Tribunal y el 

instructor delegdo del pleno en 
el «Asunto Matesa», ante r i o r 
juez especial, magistrado don 
Francisco Pera Verdaguer. 

Como es sabido, los acuerdos 
adoptados por el alto Tribunal 
son absolutamente secretos, por 
ley, ya que se trata de t rámi-
tes sumariales. 

A D O P C I O N DE MEDIDAS 
PROCESALES 

Madrid (Logos).— A las tres 
y cinco minutos de la tarde ha 
terminado la reunión del ter­
cer Pleno del Tribunal Supre­
mo, para tratar del caso «Ma­
tesa». Según fuentes bien in­
formadas, el alto tribunal ha 
adoptado las decisiones proce­
sales pertinentes. 

AUDIENCIAS 

DEL CAUDftlO 
Madrid (Cifra). — El Jefe del 

Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos ha recibido en audien­
cia militar en el día de hoy, en 
su residencia del palacio de E l 
Pardo, a los señores siguientes: 

Don Manuel Cabanas y Valles, 
teniente general. 

Don Luis Chacón Alonso, ge­
neral de División. 

-Don Mateo Prada Canillas, ge­
neral de División. 

Don José Moscoso del Prado y 
de la Torre, vicealmirante. 

Don José Sánchez Galindo, 
inspector médico. 

Don Luis Azcurraga y Pérez 
Caballero, general de brigada. 

. „ Don Luis Alonso Jiménez, ge­
neral de brigada 

Don Gonzalo Queipo de Llano, 
Marti, general de brigada. 

Don Manuel Puig Rioboo, cor 
ronel de Infantería. 

Don Guillermo Díaz del Uío 
Jáudenes. coronel de Ingenieros. 

Don Juan Astolfi Garci, co­
ronel de Infantería. 

Don Francisco Pagóla García, 
corone] del Cuerpo de Intenden­
cia de] Aire 

Don José Otero de Arce, te­
niente coronel de Artillería. 

PARA NUEVA EMPRESA DEL POLO SE PRECISAN 

OFICIMES V MILIARES ADMINISMTIVOS 
AMBOS áEXÜS 

Se valorará conocimiento del idionv. alemán o inglés. 
Dirigirse por escrito con historial y pretensiones al apar­

tado de Correos 223 de Burgos. 
(R. ü , C. 898) 

H A E S T A L L A D O L A P A Z 

E N I R L A N D A D E L N 0 R T 

A s í s e i n t e r p r e t a e l h e c h o d e q u e l a 

m a r c h a p r o t e s t a n t e p a s a r a s i n i n c i d e n t e s 

Confusión laboral en los puertos británicos 

Belfast (Efe).— Cuatro mil 
soldados británicos serán reti­
rados en los próximos días de 
Irlanda del Norte, después de 
que la gigantesca marcha pro­
testante de la Orden Orange 
pasara ayer sin incidentes. 

E l anuncio fue hecho esta ma­
drugada por un portavoz del 
ejército británico, quien recal­
có, no obstante, que esta reti­
rada estaba sujeta a las cir­
cunstancias. 

La única alteración del or­
den fue la explosión de una 
bomba, anoche, en el hotel E l -
sinore, en la Antr im Road. E l 
hotel pertenece a dos herma­
nos católicos y alojaba a una 
buena parte del contingente de 
cerca de 200 corresponsales ex­
tranjeros que han inundado la 
capital, en espera de los «ine­
vitables incidentes» la explosión 
provocó un incendio que destru­
yó gran parte del edificio, pero 
no se registraron heridos. 

«Ha estallado la paz en el 
Ulster, t i tula hoy un periódico 
local, a cinco columnas, recal­
cando que «al f in, los irlande­
ses del Norte han actuado con 
el sentido común». La euforia 
del periódico es compartida 
aquí esta m a ñ a n a por la ma­
yoría de la población. 
C O N F U S I O N LABORAL E N 

PUERTOS BRITANICOS 
Londres (Efe).— Los princi­

pales puertos británicos se en­
cuentran práct icamente para­
lizados, según se desprende de 
las informaciones recibidas en 
la capital durante la tarde de 
hoy. 

Las Uniones, Sindicatos, sus­
pendieron anoche la huelga pre­
vista para hoy después de cua­
t ro días de negociaciones con 
las empresas que explotan . los 
puertos. 

Las primeras horas de la ma­
ñana fueron de extraordinaria 
confusión en los muelles. La jor­
nada no ha sido normal en nin­
guno y de Iop 47.000 estibado­
res en todo el país sólo una 
reducida minoría acudieron al 
trabajo-

El secretario para el puerto 
de Londres anunció poco des­
pués de mediodía que de un to-, 
tal de 17.000 hombres emplea­
dos en el puerto sólo se habían 
presentado alrededor de 7 000 yA 
éstos desafiando a los grupos 
formados por los activistas que 
les incitaban a regresar a sus 
casas. En Glasgow fueron los 
propios dirigentes s i n d i c a l e s 
quienes se negaron a obedecer 
las órdenes emanadas de sus 
representantes en Londres. Los 
2.500 estibadores del puerto lea 
han seguido por lo que no «e 
trabaja en ninguno de los 23 
buques fondeados para la des­
carga. 

E l resto de los puertos siguen, 
la tónica de los más importan­
tes. Aunque la mayoría de loa 
estibadores están de acuerdo 
con los resultados de la nego­
cia c i ó n concluida anoche en 
Londres, existen algunos gru­
pos de descontentos cuya i n ­
tención es provocar una huel­
ga no oñeial, lo que supondría 

^pérdidas incalculables para la 
economía del país y preocupa 
seriamente al Gobierno. 

Padres vosotrn> u>n<M9 
ser "os mejore.» une»* 
tros de tráfico dt vues­
tros hijos. Empezad •fi». 
cándelos para que a« <e 
Inmolen t e tamenu eip ia 
vía pública Mo de lurtes 
lugar er la calzada hr>-
señaries a respetai tas 
normas de tráfico. 
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m . . SE ALQUILA piso Ga-
A I C | U l l G r 6 S monal. Teléfono. 209474. 

SE A L Q U I L A p i s o 
AVMvm» *> s amueblado, todas como-ALQUILO oflcma cpn didadeSi tiempo a con. 

C o l o c a c i o n e s 

venir. Teléfono. 208071. 
ALQUILO piso Gene­
ral Mola, 26, 2.=. dere-
cha. Verle, de 4 a 5 

teléfono, calef a c c i ó n 
central, almacén y v i ­
vienda; otra p l a n t a 
principal 750 mi . , cale­
facción central, portal 
í n d e p endiente, ideal SE ARRIENDA habita-
hostal, academia, expo- ción amueblada, con de-
sición, etc. Angel Blan- 1'echo cocina, aseo, ba-
co. Teléfono, 205877. ño, agua caliente, vivir 
« t p ATi-kTTTT \ „;c^ solos. Calle Consulado 
SE ALQUILA piso con- .-, •, u • . ' „ ^ * i / • - « numero 5, bajo, letra 33. ifortable, calefa c c i o n Tnform„s enJ misrno 
céntral y muy céntrico, f™01™3' en.7el ™smo• 
Informes, Teléf. 209721 los 
SE ALQUILA p i s o ^ f o 
a m u e b lado, céntrico. 

PISO alquilo, curso es­
colar, estudiantes a car­
go persona responsables. 

MUJUKES de 18 a 
50 años, para tra ' 
bajoa en butel Coa­
la Brava y Sen»-
d o r m e Iblza. preci­
s a m o s : camare r a e 
d e c o m e d o r , de ha­

b i t a c i o n e s , lavado, 
l i m p i e z a , plancha y 
c o c i n a . P a r a más 
i n f o r m e s , l l a m a r al 

t e l é f o n o 208517, da 
9 a 2. <R O C. 578) 

A N U N C I O S 

P O R 
Esto» ommciot se reciben en oaestra Administración (Calle Vitoria, 13, Teléfono 207148), de N U E V E de 

U mañana a UNA V MEDIA de 1» tarde y de CUATBO a S E I S Y MEDIA de la tarde, asi como en todaa 
las agencias de Publicidad. 

PKECIOs 18 pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, 1.30. 

VENDO o alquilo piso, ¡NECESITO! Habita- TRASPASO n 
soleado, zona Vadilloa. cien céntrica, con teló, colar. Almi»^'161» ík 
Oportunidad. Pacillda- fono, para pasar visita, faz, 18, j.». ^"ÍS 
des. Opción muebles. Te- dos veces a la semana, 
léfono, 205740-115. Informes: Prlgo. Mone- •> • 
SE V E N D E o arrienda da- 13- Mañanas . V d r i O S 
piso, en San Francisco. DOY PENSION comple- ' 
5, 1.2, izquierda. ta, o sólo dormir. Telé- A L B A Ñ I L F t s t 
VENDO piso e n S a n fono, 207658. Lavaderos, clase ^ t r l i T - ^ d . 
Francisco, B, l.e, I , Ua- 3, !.= (Junto Parque Ar - iados fnoih08 (et1-s& 
ve en mano. Facillda- tillería. Manzanedo TafPatÍ08) 
des. CEDO cama o dos ha- 2*. Telefonó 205ftS ,M 

SEí íOBA se necesita. EBANISTA de prime- SE V E N D E galera pa- DOV CLASES bachi- LICENCIADO en Cien-
atender señora oficial, necesito, Ca- ra dos ganados. Balbino llerato elemental, pre- cias da clases Matemá-teuporada verano, co- «iivprio 9 4" r» p a r a . 

onoô Q ^a011 mveno, ^, «. , x*, gola La puebla> pana. mino Villalon. 7. Ba- González, Paramo del ferible a d o m i c i l i o , ticas, Física y Quimica. cina mixta. Telf. 202859. 
PISOS en alquiler: cua­
t r o y cinco babltacio* 
ees calefacción y agua 
CSlienta central, con op­
ción a compra. Véalos 
en Madrid. 68. 8.« B 
SE ARRIENDA segun­
do piso en casa muy 

Calle Carmen (De 10 a 
11). 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

rriada Yagüe. (R. Oli- Arroyo. Burgos, 
ciña Colocación. 905). 

F r e p a ro Revál idas. 205434. dería. 
NECESITO asistenta. cm3 vowc&cion, yü5). VENDO cuatro perros Calle Tenerías, núm. 2. PROFESORES especia-
Llamar primeras horas CHICA para cuidar ni - pointer. Barriada Ylle- J"- San Pedro de la lizados dan clases par-
mañanas , 205034. "os. Imprescindible In- ra, calle B, 87. Fuente). ticulares bachille r a t o . 
NECESITO muchachs o fc)rmes- Héroes de la D i - CLASES Matemáticas, Concepción, 14. Teléfo-
asistenta, con informes. vlsion Azu1' 3' 2'9 F n e o n a n ^ f l c Fisica y Química ha8- n0, 208355-
Vitoria, 115. 5.» B. SE OFRECE maquinis- M l a P l l a i l A a b ta 6.9. Santa Casilda, DARIA clases de latín 
SE NECESITA chica O ta para Poclain u otra ^ 5' 7-0' 1' alumnos de tercei^o y 

Céntrica, para oficinas o ALQUILER sin conduc- asistenta( para ja coci. máquina. Llamar teléfo- ESTUDIANTE de Inge* A P A R E J A D O R E S , cuarto. Informes, 203775. 

C O N S T R U C C I O ­
NES «BU-BI». Me­
jor que piso piloto 
su piso U a v e e n 
mano. Venta direc­
ta. Facilidades de 
pago d i e s afios. 
Precios desde pe­
setas 250.000 Oflcl-
Das. Vitoria. 179 L " 

profesión colegiada In - tor. nuevos: Seat 1.800 
formes. Espolón. 20. Te- 850 coupé. 600-D. Re- ^ l ' l ] 
léfono 202110. naul» 10 y Renault 8, 
ALQUILO piso seU, ba, Morris y M • O 1.000 
bitaelones. c a l e f a c c i ó n «Serví Auto». Sanjurjo 
Individual a s c e n s o r 

VĴ PiiJL»^ piso y a r i i u e . . , J C t o u » . Aeimw... 
San Francisco, núm. 1. V m r a n solos. V i - baraizadoa. . S 1 ^ ' » » 
V . Informes, José Pé- "arcayo. 8. 1.» Pulidor» U f o q ? ? 1 ^ 
rez. Parque San Fran- DOY PENSION o sólo Teléfono 203699 0' ^ 
cisco, n ú m . 6, 3.» dormir. Avenida del Cid. TAPIZADO de ^ 
VENDO o arriendo mo- 7*- r ías , salas de fieítaf<ití, 
lino eléctrico, en mar- CEDO habitación c o n Feres. — Perea.' b ^ 
cha, por no poder aten- cocina. Avenida del Cid, rador. 54. teléfono «S1^ 
derlo, con vivienda. Mu- 74. SEQURO obligaíori 
cha clientela. En Que- CEDo camas sólo dor- accidentes de t r £ * 
mada (Burgos). mir. Calle Vitoria, 181, Mutua Patronal gv*30 
E X T R A O R D I N A R I O t » , letra B. loD' 20 Burgos. 
local y piso, vendo, zona D u ¥ PENSION com-
idetJ para restaurante. pleta 0 9Ój0 dormlv 
Carretera I rún. General Avñnid8 de, Cid( DÜme. 
Mola, 29, 3.2 po 7, Tel t 208289. 
VENDO finca 2.000 me- PENSION o sólo dor-
tros. Bar r io de Burgos. mir. Madrid. 36, 2.'-', iz-

na. Huerto del Rey. nú-

9, Teléfono 2077ia 
carbonera, muy céntri­
co y soleado. Iniormea, 
teléfono 203395. 
ALQUILO o vendo pleo 
en Enrique I I I . Razón, 
208056. 

SE OFRECE pin­
tor • empapelad o r. 
Santamaría. P i d a 
muestrarios al te­
léfono 206968. 

Avellanos. 
SE DESEA señor i ta de 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a + 
1.500. Slmca, 600-D 
GARAJE TURIS­
MO. C a l l e Vito-
ría. 29 

MAGNIFICO piso a es-
r d " T ^ l é f ^ O ^ M O T O R A S Servido ^ S S J ™ 
ALQUILO piso arnue- ^ — ^ I J ^ — . 
blado. céntrico, confort de au preterencla SE NECESITA camare-

Miranda, 17. 7.«. Centro, ^ j ^ , , de NueStr« ro, aprendiz adelantado 
ALQUILO chalet cale- ge ñ o r a . L Teléfono de mostrador y frega­

dora, en Cafetería Isla. 
(R. O. C. 908). 
SE PRECISA mucha­
cha, para señora sola, 
Santander. 6. 2.a. centro. 
SE NECESITAN seño­
ritas para comedor y 
muchacho para mostrar 
dor. Restaurante «La 
Morena». 

no 206628. nlero áe Aeronáutico 'de Obras Públicas. Cursos L A T I N , Griego y sec- VENTA pisos y Ion- Informes, Calera, 19, 3.° quierda. 
NECESITO maestro y clases de 5.8, 6.» y Prew intensivos verano; co- ción Letras, para Bachi- jas en Via de empalme, izquierda. (De 2 a 5 CAcA p a r t i c u l a r da 
oficial de Panadería . Ge- de Matemáticas. Física "lienzo 10 Julio. Des- llerato. Teléfono, 204397. «Construcciones Serra- tarde). pensión completa a dos 
neral Mola, 23. (R. O.C, y Química. Teléf. 204760. criptiva, M a t e m á t i c a s . FRANCESA da clases no». Teléfono 204385. SE V E N D E piso cén- o tres amigos. Calle Ma-

1 Mecánica. • Profesores de francés. L l a m a r CONSTRUCC I O N E S trico. Se puede visitar ¿vi¿ 74. Teléfono 207484. 
especializados en cada 207801. Por las maña- González Alonso. Venta en Almirante Bon i f a z, 
S ^ ^ n S S ! , T nas- de viviendas, llave en U , 1.°, Dcha. Informes, 
auemos.— xnniaaa, S, WCENCIADO Q U í m i . mano. Exentas. Entrega señor Castillo. Barroeta 

' cas dar ía clases de F í - total, 50.000 pesetas, res- Aldamar, 4. Bilbao. 
ASEGURE en Septiem- siCarQU5mica cursos su- to diez años, y locales VERANEANTES. Ven-
LÍI- ^ y ^ - ;aS in6 t^3 periores. Sagrada Fami- comerciales. Oficina, ca- do pisos siete kilóme-

lle Vitoria, 115. tros ciudad, excelentes 

A L M A C E N p é 
de Cons t rucc ión 
« C a s t l l l » » 00 
Moquetas y 
bras. raPida 
^ o n ; G a r ^ a m o 9 ' 
los trabajos, felfc 
fono. 208439. 

SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Vitoria. 28. 
10.9. derecha. 
MATRIMONIO necesita 

SE NECESITA c h i c a , muchacha o asistenta-
Bar «La Flor», C a l l e Presentarse, de 11 a 5, 

General Mola, 
derecha. 

26. 2.2, 

PROFESORES co-
leglos dan c l a s e s 
bachillerato, reváli­
das. Magisterio. Te­
léfono 209345. de 10 
•12 y 4-0. La Pue­
bla. 4. Centro. 

CEDO habitaciones, só­
lo dormir o derecho co­
cina, próximo piscinas. 
208071. 

M u e b l e s 

C O N T A B L E se 
ofrece, con expe­
riencia. T e l é f o n o . 
208312 y 202162. 

ESTUDIANTE de 6» de REVALIDAS 4.» . 8.«: 
Física, da dase de Ms^ Matemáticas. Q u í m i c a 
temáticas . 6.0 reválida, 3.s - 5.». Vitoria. 57. 1.», 
selectivo de Medicina, izquierda. 202876. 
Llamar, de 4 a 8. teló- A C A D E M IA Centro: 

í!Bjt)n i f i 1 8 ' lia> 31' 2° . Izqda 
1. . Deba. Telf. ¿U¿S7t>. doashr sehtm cts hemt CONSTRUCC I O N E S Para sus vacaciones y , , 

Sánchez, vende pisos y finales de semana. 50.000 y E N D o mueble bar bl-
lonjas comerciales en di- de entrada, resto faci- blioteca, completamen-
versas zonas. Informes: hdades. General Mola, te nueV0. Teléf. 200761. 
Santa Clara, 36. Obra. 29' 30 

F i n c a s 

fono 200552. 

facción. 5 habitaciones, 203364. 
baño y cocina. Teléfono 
205009. 
VERANEANTES alqui­
l o o vendo octavo piso, 
5 habitaciones y servi­
cios, ascensor, m u c h o 
sol. Informes, Camino la 
Plata, núm. 1, 8 p i s o . 
SE ALQUILA piso de 
lujo. Reyes Católicos. 
Para Informes, Avenida 
Cid. número 65, 4.», Cen­
tro, 

AUTOS « FLEN ». 
C o c h e s de alqui­
ler sin conductor: 
600-D, 850 Berlina 
y Coupé. Seat 1.500 
124 1,450, Morrts. 
M-O. Slmcas nue­
vos. Garaje S a n 
Pedro Cardefia, nú­
mero 90. Teléfonos, 
208072 y 201874. 

ASISTENTA se ne­
cesita, matrimonio 
sólo, de 9 a 4. San­
tander, 17, 1.», Co­
mercio. 

SE OFRECE p i n t o r 
empapelador, especiali­
zado. Rapidez y garan­
tía. Pida muestras sin 

SE ARRIENDA p i s o TpvrTTi?(5TmjT'«s «h.Ip» compromiso a domiel-
nuevo en Alfareros 4!. ^ 2 ^ ^ Teléfono 
^ Informes 2 . . letra chea hasta 25 207606. 
C, Señora de Elvira (De Teléfono 208551. 
12 a S). 
SE ARRIENDA piso en 

SE N E C E S I T A 
chica y asistenta, 
buen sueldo. Telé­
fono, 207140. Calle 
Vitoria, 30. 9.a. iz­
quierda. 

SE NECESITA mucha­
cha, externa, temporada 

C U R S O S inten-
sivos verano. Revá­
lidas 6." • 4.» Preu. 
francés nativo. Ba­
chiller comp 1 e t o. 
Grupo aparte alum­
nos que trabajan. 
Cuadro profesores 
titulo universitario. 
Ciencias • Letras, 
Excelentes resulta-
dos. «C.E.C.». Lia-
08 Afuera. 8. 3.» 
Reyes Católicos. 11. 
209531. 

cultura general, contar 
bllldad. bachillerato, re­
válida, idiomas, prepa^ 
ración exárnenea, 

NECESITO terre­
no 700 a 1.000 me­
tros cuad r a d o s, 
m u y alejado del 
centro. Escribir a 
Carlos López. Ge­
neral Mola, núm. 33 

VENDO piso todo ex- VENDO pisos termina-
terior, mucho sol. Ca- dos, con exenciones, fa­
lle Vitoria, 105. I.0, C. cilidades, diez años. Pa-
COMUNIDAD cede cua- seo de los Pisones, 18 

A C A D E M I A Centro; ^ V ^ V ^ n n L d e l ^ S S ' ^ ^ 
nrenaranión oficinas exentos. llave m a n o Jos 061 eaincio. 
Bsnco», or tograí ia Precio coste' decientas BONITOS pisos terrai-
rrespondencia. cálemo. mil Peset^- FtL9 Dad0/f; e^^l^es. bu©-
««nfaUíHHa* n^Mi-tna cilidades pago. Cuatro na distribución, solea- „ . ,-,,TT,-Tr.~,rk 
r a ^ ^ n ^ ^ ampl i a s habitaciones, dos. tranquilos. No pler- MAGNIFICO piso seis Butacas dorml. 
T A QUIMECANOGBA* COcina - comedor, g a s - da e s t a oportunidad- l i t a c i o n e s , todas co- ¿ $ T g p i C e n a Ara 
F I A practicas adecúa- carb6ni bafi0i alerja 5 últ imas viviendas. Ra- niodidades. a estrenar, 
das. inmejorables. Acá. goleadís}ma) zona Ga- zón: Parque San Fran- e" Santa Clara, 
demla Centro. Lsín Csl- monai. Nicolás Verga- Cisco. 3. Barato^ Señor Albillos. 

Concepción. 28 ^ « r o , ^ ^ Vega, 36. 

TRESILLOS t a o n c a ' 
2ión propia Exposición 
y venta General Mo 
la. 20 
SE COMPRAN m u é 
bles usados y lana via­
ja. Teléfono 208239 
GRANDES rebajas t r » 
sillos ar tesanía, tapiza 
dos curplel. terciopelo 

A L M A 0 E N E g 
de ConstrucciÓD 
« C a s t i l l a » ^ 
Papeles pintados 
parquets clavaato 
y pegados. Barria. 
da La Inmaculada 
( n u e v a edifica, 

eion), a / n. TeiA. 
fono, 208439 ~ 

A L M A C E N t e g 
de Cons t rucc ión 
« C a s t i 11 a » ¡ | 
Revestimientos, fr|. 
sos tapizados, em. 
papelado. todo ga. 
rantizado. — Teu 
fono. 308489. 

General Mola 

vo. i . 
«ACADEMIA C a a t i l ^ : 

VENDO casa individual 
1 INSUPERABLE! Lo- amplia, planta y piso P B I M E R piso, cuatro 

f"k?^8 f e ^ f r . a n a 2011' cal de 165 m2., prlncl- con calefacción, só tano do rmi tónos y servicios. 
tab'Mdad. Oficinas. Ban. plo Avd8. de, c i d «Pri- patio y huerto. Precio princlj)io^ifareros, yen- P e r d i d a s 
eos, Taqulmecanogra- ^ Moneda> 13. Maña, razonable. I n formes! ^ P o r so10 200-000- Tra- ¿ L * . 

np?. Casa Chapero. Plaaa tar' Se^or Albillos. Ve-
VENDO piso situado en Mayor-

hufctes. 
20. 
COMPRO muebles y la­
na vieja. Teléf. 208239 

Quintanilleja (Burgos). (nueV08). G 9 t m ) e 
Para tratar, con Anas- ^ . ^ " " f J i» 
taslo Puente. 
SE A L Q U I L A p i s o 

SE NECESITA c h i c a , ie verano. Laín Calvo, 

AUTOS alquiler cBlan. a' 
co.. 600.D. 850 coupé, ^ V^faneo m f m o ^ S E Í Í O E ^ 

t , T ; ! r ^ n e o J * 1 6 * * 0 1 ^ mente sus ingresos dis-
ble. Usted puede ganar tribuyendo p * o d u c t o s 
buenos ingresos distri- interesantes nara el ho-buyendo c o s m é t i c o s interesantcs Para el ho-

Barrlada Diera, B, 59. 
Teléfono 20563a 

venir. Teléfono. 208071. 
ALQUILO piso tres ha^ 
bitaciones. Valentín Ja­
lón, 11. 5,9. Dcha, 

amueblado, todas como- VENDO furgoneta Sa* AVON en su tiempo | i 
didsdes, tiempo a con- va 850. como nueva; a . i- bre. Llame al teléfono 

fa Romeo Perkins y 20 6^ 43. de Burgos, o 
D.K.W. gasoll y gasoli- escriba al a p a r t a d o 
na, muy barata. Rus- 14.875 de Madrid, 
ra, Vitoria, 19. Teléfo­
no 203837. 

ALQUILO piso a estre- GAMONAL 228. Vende 
nar. ascensor, cuatro ha-. 850; BOO-D, Í.5Ú0," R-8, 
bitaciones, c a l e f a c c i ó n R-10, 4-F, 4-L. 2 HP ber-
central. C a l l e Nueva linas y furgonetas Ci-
Apertura. Juan X X l I L troen. A K 350. seml-
Razón. portería. (Segim- nueva. Revisados y l a ­
do portal), cilidades. 
SE ALQUILA p i s o VENDO Lancia Plaml- d 
amueblado. T e l e f o n o , nía. carrocería Plmlnfa- Capitall5a< esqulna san 

gar. Plaza Alonso Mar-
t-nez 5, bajo. 

SE N E C E S I T A 
muierjpara. limpie^ 
za. R a z ó n : Dar 
Amaga» (R. O. O., 
828). 

SE NECESITA ca­
marero, apre n d1z 
adelantado de mos­
trador y fregadora, 

.en Cafetería Isla. 

, SE NECESITA asisten­
ta. Vitoria, 115, 4.9, A. 
Teléfono, 204659. 

LABORATORIO farma-

APAREJADORES. 
O b r a s Públlcaa-
Peritos Industria­
l e s s Estabilidad, 
Mecánica, Matemá­
ticas, DescriptlvA, 
F í s i c a , Química, 
Magnetismo, Pra» 
paratorio. Profeso­
rado compete n t e. 
experto. Excelentes 
resultados. «CE.C.» 
Reyes Católicos, 1L 
L l a n a Afuera, 8, 
3.9. 209531.' 

A L M A C E N E S 
de Construc e l ó d 
« C a s t i l l a » <| 
Puertas, j a m b a s 
rodapiés, pintura y 
acuchillado. - Ba­
rriada Inmaculada 
Teléfono, 208439. 

f ia Moneda 10 

MAESTRA daría clases 
particulares. Llamar al 
teléfono 205401. 
SE DAN CLASES par» CHICA o señora ne-

^ l t 0 ' J 0 ? ^ 6 9 ^ . ^ moderno Taderaecum de ticulares. primaria y 'ba 
antibióticos y especiali- « W » » Benedictinas 4s 
dades. necesita repre^ ^ 9' ^ D ' ( 
sentantes para Aranda ^ a 

CURSILLO verano 
dos meses: (19 Ju­
lio - 18 Septiem­
bre). Bachillerato 
completo, Ciencias, 
Letras - Reválidas-
Preu • Asignaturas 
pendientes. Cator­
ce idiomas: Ale­
mán. Inglés. Fran­
cés, Ruso. Italia­
no, etc. Contabili­
dad • Bancos • Oñ-
cinas - Comercio -
Correspoli d e n c i m 
inglés, a l e m á n, 
francés. (Profeso-
rea nativos). Deli­
neantes • Taquigra­
fía. • M a t r i c u l a 
abierta; « A. A- G.». 
Laín Calvo, 17. 

HALLAZGO perra Set-
Llamar al teléfono 

quien acredite con cinco habitaciones .Constructora. Pisos Ua- mes' teléfono 209263. 
y servicios, Informes: ve en mano, desde 30000 
Construcciones Ortega pesetas entrada Resto, fíanarlnc 
Hortigüela. Camino d© diez años. Avenida Cid. v d n a u u a 
la Plata, núm. 1. 6.a B, 80. 2,e, Teléfono 209333. a r s a v r x c 
Entrando por caUe Clu- OCASION. Se c a n 4 e " a P e r 0 S 
^ia• planta baja con cinco 
VENDO (?Osa indivi- huecos en calle Vitoria, 
dual, muy céntrica. Ca- informes, Tel t 209798. 
bestreros, 7. 2*. A. p i s q s exentos contri-
VENTA pisos y lonjas, bución Habítelos hoy 
entrega inmediata, en mismo. Desde 325.000 
San Francisco- Total- pesetas- 50 por 100 ta-

ser su 
du^ño. 
Q U I E N haya encon­
trado reloj caballero y 
raohedero, en la De­
portiva, lo deposite en 
el buzón de C o n d e 
Jordana, 1, 9.». Centro, 
o entregue oficinas De-

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c l ó b 
« C a s t i l l a » ~ 
B a rriada La l¿. 
maculada, s/n. Te­
léfono, 2084 39 -
Persianas, moqu» 
tas. Rápida colpe»" 
ción. 

VENDO me z c 1 a d o r a 
v e r t i c a l , 500 litros 
2 H P . Molino martillos P o r " v a i 
15.HP. Emér i to Pérez. HALLAZGO reloj de 
Sarracín. bolsillo, San P e d r o y 

mente'empapeladas, t^- c U l d a ^ " í l e í "años." i S - SE V E N D E N cuarenta ^ n f ^ } C T \ n ^ ' V ' \ l 
riña PVtPrinrpa SntaArina «zñn M a A vi A « « 3.0. g, ovejas con Cría y 30 bo- ' a 

rregas. Isidoro Pineda. tarde). 

riña, buen estado, muy j u a ^ 

dos exteriores. Soleados zón, Madrid, 
todo el día. Informes. 
206844. 
VENDO casa con 1.000 
metros cuadrados de te­
rreno y gallinero. Faci­
lidades, Murallas, 4. 

drid. 

-liVCiJluoi iideiuau arciisa- • •> j _ mnalraAnT Rav A m 
do. Informes Laín Cal- VENDO Dauphine, toda ^ ^ ^ ^ l * Fbro. Imprescindible ex-
vó, 7, 3.=, izquierda. prueba Reyes CatóU- v ' m o o ^ Pe™*cia visita médica, llerato Ciencias. Telefo-
« I J t ^ t t t t * « eos, núm. 9. 3>. Dcha. Vega' % 0 C" 854)' . Inmejorables condicio- no, 204412. 
SE ALQUILA, para oü- ^ . ^ Vaann SE NECESITA chica fl- nes y ap0y0 promoclo- MATEMATICAS, Fisl-
c iñas o vivienda, piso ^ P J . , ^ 8 ja. H o s t a l Nacional nal. Apartado 655. Ma- ca sexto, quinto, cuarto, 
céntrico, con excelentes J50- buen uso. Villarcsu ( 3 . ^ ^ ^ 
condiciones. T e l é f o n o . V0- u - 5-0- Dcha-
200693. 
ALQUILO casa -en Ca­
piscol. Interesados, -lla-
in«r al teléfono 206774. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Telé- VENDO Slmca -1.000, ñecesitoT Calle MlrandaJ I I V f i l l t S S 
fnnn. 203708. nerffiPto pstario. t o r t a r? tr> r\ r* co«>\ Jr "V»»*»*** 

Ciencias, Dibujo 5.", 
Avenida Cid, 88, 7.«, D. 
Teléfono 200534. 

VENDO 600.D. inlor- ^ a ^ f s f ™ f E ^ C E S I T ^ ^ ^ 
mes, teléfono 200232. De f ^ ^ s i f | f S n f / * ta- Calvario. 29. 
215 a 211! tarde 6, m^oreS 21 anoa- Ave* ,̂19 a d,io tarde. njda Cidi 6t 11><if derecha 
VENDO 800-D qonde . c H j e o para cafetería. U O m p r a S 
Don Sancho, 6. l.o Dcha. con £a experlenclat 

tercero. Vitoria, 52. bis, 
202876. 

SE VENDE a l a m b r e 

fono, 203708. perfecto estado, t o d a 7. (R. o. C-. 893) 
SE ALQUILA piso por Prueba, pocos ^ " 6 » ° - GANE dinero, de 10.000 

' temporada, con o sin t r o ^ Av(la-'Cia' 15' ^ a 20.000 pesetas mensué-
muebles. Informes, calle FERIA Automóvil. Oca- ieSi cultivando champí- para e ^ a ^ v - Razón. 
Avila, número 1. 2.». le- sión. 10 al 30 Octubre. ñon6s en sus ratos' Talleres San Roman^ V I -
t ra E, derecha (De 1 La mejor oportunidad bres y en su propia ca- í l , ^ ! 3 1 ^ , ( L o g r o ñ o ) . 

Teléfono 31. 

E S T U D I A N T E S : 
¿ Q u eréis desarro­
llar vuestra memo­
ria de forma extra­
ordinaria y t r iun­
far por medio de 
e U a ? Cursillo. I n ­
formes: T e l é f o n o 
207034 (10-12 ma­
ñana . 6-8 tarde). 

ENSEÑANZA ga-
rantlzada reválidas 
4.°. B." cursos L«« 
tras. Ciencias. Pía» 
zas limitadas. Gru­
pos redu c i d o a. mi 
Santa Clara. 57, A, 
(Interior). 

A N T E S d« com­
prar su piso, visi­
te todos los de Bur­
gos y al final e>53r 
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranzz Aci-
nas. Venta directa 
de pisos con for­
malidad absoluta. 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina. 
Carretera de Lo­
groño, 15, l.« 

P I S O céntrico al­
quilo, t e m p o r a d a 
verano o por me­
ses. Informes: Te­
léfono 208289. 

T e l e v i s o r e s 

A L M A C E N E b 
de C o n s t r u c d ó o 
« Ce s t i l l » > 4. 
Garantiza los tra. 
bajos de parquets 
2 lavados y pegados 
Rápida colocacióo. 
Teléfono. 808439. 
Burgos. 

P I S O S e x e n t o s 
llave en mano; cua^ 
tro habitad o n e s 
con parquet, cale­
facción por agua, 
individual; amplias 
terrazas, magnífi­
cas cocinas y mu­
cho sol. Pequeña 
entrada y resto en 
diez años, en callé 
Vitoria, 190. Telé­
fono, 206735. 

Cebrecos. Burgos. 
T R I L L A D O R A Ajurla 
R. 80. correas trapezoi­
dales. — Trilladora Aju- TELEVISORES 19», ÜJ 
ría R80, correas planas, timo modelo extraplanr 
— Tri l ladora Ajurla d ü - u h f Ucencia america 
mero L — T r l l l a d o r a aa con voltímetro y me-
Ajurla núm. I. - Tr i - sa, todo 16OOP pesetas 
lladora Ajurla 110, a tal- pie2 prueb» MP 
ta de repaso. — Tri l la- compromiso. Ventas s 
dora Ajur la 110 a fal- plazos Garant ía aban­
ta de repaso - Garan- iut8 sela meses cCo- DETECTIVES 
tía primera campañ» y mercial Velo-Moto» Ca, <> ALIÍA.— 202803. 
puesta en mareba. Pé- lera 10, o ALKA.— 202803. 
l lx Serrano García Ge- KKPAKACION televt- O A L K A . - 202803. 
neral Mola. 63 H a r o 
(Logroño) 

REBOBINADO 4* 
motores aléctrlcoe 
e n el dia. preeioí 
muy interesants* 
«Electromart*. de-
neral Mola. 25 

sores» todas marcas. Ser Plaza Alonso Marti-
vicio urgente Antenas nez. 7, A. 

R r M O L Q U E S y gradas Servicio técnico Marco HACEN toda d&t 
Luremo. Motobomba ga- nL Radio TV Csracas üe trabajos de albañilí-
solina Alfareros. 45. Calzada? 18 Telefone r;a Avisos ál teléfo^ 
SE V E N D E trilladora 206528. 202533. 

l n S 0 H a ^ W V n i ; ± VENDO o alquilo piso, VENDO piso nuevo a ^8A0; ™ Villa- TELEVISORES. Prima 

f r a n ^ r i ^ r n ^ S e s t e ^ «xeIlto' t o d o ^ ^ " f . íA,avg> ^ ras marcas. 1.000 al mas 
h ^ ' « Í n n f v i I i t a H ^ léfono 207187. exterior, 6 habitaciones 00 CantoIí Radio Televisión Bur 
hasta preumveraitario. ! servicios y calefacclótL SE V E N D E trilladora, gos. Avenida C i d . 10 

a 3) para comprar o vender sa. Trabajo apto para 
Informes. Teléf. 208682. VENDO piso pequeño. -

con patio. Facilidades, «««on. 20118* con o sin motor eléc- BJ<*icio Feygón D o r 
— - t p ^ - n*»«wTu>e CLASES Matemáticas, PARA que sus hijos no o-..;,*^- " R - r p i s o s de lulo llave en triC0, Santo8 Diez- Cor- años sin costo en re-

vVERANEANTES. A l - su coche. Inscripción e todos. Exito extraordl- CARRILES, tubos, ac- Lat5n Gr i 0 bachmer pierdan los logros con- Sanz Castor, 18. Bar. „ ; n " & " f j ^ 0 , " r ^ 
quilo piso con 15 camas, informes:- Feria del nario. Compramos pro- cesorios para cortinas, revál(da5 ^ _ Telé: seguidos en ün curso. VENDO, barata, c a s a n 
Teléfono. 20962L Campo. Apartado Co- ducción a alto precio. «Ferretería Laín Calvo» fono 304593 moras xq Cursos de p r i m a r l a planta y piso, en Rube-
ALQUILO o vendo piso. rreos 11044- TeIéfono Escribir a «Cultivos A l - Telefono. 20 3394, «Academia ADI». Apa* na. Razón, señor Moro, 

rielo Rulz. 10. VENDO, barato y libre, 
PREPARACION inten- piso exterior, sol todo el 

a 1) 
soleadisimo. todo exte- 463400ü- Madrid. ba>>. Cal]e Enamorados. SE VENDE lana supe- MAESTRA nacional da 110,0 Rulz' 10- VENDO, barato y Ubre, 
rior, 6 magníficas habi- VENDO Seat 600-D. mu- 23. Barcelona (13). r l o r . para colchones. c l ^ s e n s e ñ a n z V prima- PREPARACIO 
taclones, parquet, baño. chos extras. T a l l e r e s NECESITO camareros. Monte de la Abadesa. ria bachiner infor- siva de bachiller en gru- día Vitoria, 255, 10.», B. 
calle Madrid. Informes, Fernando. Doña Beren- 20962L Marcos Giménez. mes. Avenida Reyes Ca- ^ J f á}XCÍá0S ' te léfono. SE VENDE piso cinco 
Tesorera, 2. 5.«. B. guela, 9. SE NECESITA mucha- VENDO dos hormigo- tólicos. 19. 5.s, Izqda. 207671- habitaciones, cocina, ba-
SE ALQUILA piso, con Y 1 3 ^ 0 , m o t o J Q a V * cha. informada, que se- 2era? f f S ™ * * ™ * * 0 ' RIATEMATICAS y Cisl- ^ n S O S intensivos de fio y calefacción Uldlvi-
todas comodidades. San- fPfmt; ^Pecable. José pa cocina. Teiéf 201472. Suministros Orgo. San ca preunlversit,;riyo. 6 v e ^ a J , 0 Para ^ ^ f . 1 " * en ,a zona 

VENDO piso cén­
trico, 140 metros 
cuadrados, llave en 
mano. Informes, te­
léfono 201438. 

t a Casilda. 5. 5», "habi- Sálz- Arroyal 
tación, 2. VENDO 
ALQUILO piso, céntr l- buen estado, Paseo de Mola, 12 

SE NECESITA chica. S c A S I O N ^ v S d o m á - ^ y 4" Ca,era- 9' l * 
Seat 600-D, H o s t a l Niza. General quinas de escri. MATEMATICAS selec-

ras suspensas. Bachille- de Burgos. Avenida Cid. 

VENDO piso cuatro ha­
bitaciones, terrazas, ser-
vicios, calefacción. Pa- ? a f n ' C ^ a Ma-

tes. Teléfono 201602. pa raciones T e l é fon* 
SE V E N D E v a c a leche- ^9452. 
ra. recién parida, a pie- TKLEVISIUIS. Repara-
na producción. Infor- clones en al dia toda* 
mes, J e s ú s Rebollo. V i - rnarcas. Radio Televl 
llahoz. slón B u r g os. Avenida 
OCASION. Se vende co- & Edificio Fay-
sechadora « E p l e » . d « R6n Teléfono 208634 
2,50 m.. con prensapa- Y 
jas. Muy buen estado, i f d S p d S O S 

FOTOGRABADOS s 
Confección ráplá»' 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario d« 
Burgos». I ' r e c i O í 
ventajosos. C a l i * 
Vitoria, 13. Teléfo-
no, 202852. 

bir, sumar y calcular, tivo' Obras Públicas y 205305. 

rato y Reválidas. «Acá- Informas. Teléf. 204840 s e ° Flientecillas, 15, du- ^ ' ¿ ^ ^ f " ! SE TRASPASA t a x i 
^ Teléfon0 VENDO piso 6 habita- ^ á 0 - ^ C' 1?* Informes, Bar Casino. 

co, soleado/calefacclón. ^ Quinta, Calle Diego EMPLEADA de hogar. ^ ^ 7 4 de TambTos Aparejadores. C a l e r ¿ n n v " a W « u • í0/168' ^ . e n w m ^ 0 , í ^ n ^ I s T a ^ ^ í ^ ^ ^ O T B S . Gómez Gar- ^ e i o n o 8 « ^ BY- Koa-
carbonera. « 0 ^ metros Rodríguez, número 7. de 9 mafiana a 6 tafde: ~ v ^ . í e T ^ ^ & ^ L ^ Z S ^ c Z S l ^ Z t ^ B . céntdco. TelTf 20962L %a H c — ^ Avenida Comerc io 

tores. cosechadoras v ^ " " " « s . casino. 
. VENDO piso amuebla. t H i i a d o r « ^ ™ ^ ^ é f o n o 212 y 67. Roa. 

Offset 
y toda clase tít t » 
oajos Upográifco» 
en T A L L B R » f 
G R A F I C O » *£>J» 
rio de Burgos». G* 
líe Vitoria. i a Ts* 
léfono. 202852. 

Cid. 63. calle Paloma. «Prigo» 
— d V a ^ Q V ¿ A " p i f o 7 ^ ^ ° 600-D' de í ! ^ 0 ' S^,do, Madrid' 2- Buv*os- BACHILLERATO e le - Física y Química. Plaza VENDO p i s o céntrico, V7 x^DO p l a n ta baja, , a . JA Moneda." 13. Mañanas, 

Kue o SE VENDE coche niño, mental, con preferencia de San Agustín, número SfIlta 19i l x r * , cuatro habitaciones. pa- r aT y "nW agavilladora B A R cerrado, i-or no 
a I L cocina butano y mesa de i » . 2.» y 3«. «Acade- 1, 7.». E. María Jesús de} ? o T S ¿ Francisco S s tio, galimero. Económi- J ^ J agavilladora B A R cerrado, por M 

ios 600-D, SEÑORAS o señori tas cocina fórmica. P l a z a mía Ripollés». Rio. 5° R ^ r^c l sco , lad, ' ^aldecho 2 ( F i . Jolpa. Honorato López. Poder atender, ocasión, 
miliar. 4-L visita domiciliaria, más Francisco Sarmiento. 3. B A C H I L L E R primaria r — i T . ñ r a T ^ a ^ _ nal Santa Ana). Canizar de A r ^ o . í * T J V l l ™ < 0 ™ ™ primaria 

asignatu 

SE 
amueblado, céntrico. Te- 201082. 
léfono. 202059. i r ^ T ™ 

VENDO vanos 
CEDO piso en alquiler. 1.500, 1.500 familiar, _ 
Avenida Cid. si tuación super, Simcas 1.000 ber- de 2.000 semanales, tra- tercero. 
. S S 0 r a b l e - ,Ieléfono' " ñ a s 2 HP . . D.K.W., bajo tácil y agradable. VENDO bomba monofá- ras. Avenida C i d , . 
*05°5a Avias 2.500 Kgs. 4.000 Calle San Pablo, nume- sica( Siemens, automáti- i J , C. Teléf. 207993. 
ALQUILO piso nuevo o Kgs., Barreiros75I Land ro 15, 1* Pensión ( A ca> p a r a d a r é e r v i c i d de u e V A U D A S . Asigna­
dos habitaciones con ba- Rover largo. For-Picar. Partir de las S tarde). agua a casa de campo turag dlentes> ^ 
no y cocina. F e r n á n Revisados. Facilidades. SE NECESITA asisten- Informes, calle C l u n 1 a, temáticas. Física, Qui-
González, 34, 1.». C. (De Alhondiga, 2. Teléfono, ta, con informes, a 9 a n ú m e r o P. Hermanos mica. Descriptiva. Me^ 
8 a . _ í j 209691. 5. Santander, 1, J " Adrián Angulo. canica. Teléf. 208153. 

BACHILLERATO, 
Reválidas, Apareja­
dores, Obras Públi­
cas, clases intensi­
vas verano. Acade­
mia J. P, Plaza 
Alonso Martínez. 1. 

I M P R E S O S «O 
merclales. c s r * * * 
timbrrda*. tarísj^ 
de visita, invita»* 
nes. prospectos 4* 
propaganda. 
TALLERES GRJ* 
FICOS «Diario « 
Burgos». (>üle 

en misma avenida, todo VENDO piso estrenar PENSION económ i c a, T R X s P A S Ó ^ t i e ñ ' d a ' de t0^,a, 13' ^ g0g8^ 
exterior. Arriendo otro, exento, facilidades, zo- trato familiar, todas co- u l t ramar inos P l a z a • 
I n f o r m e s , teléfonos na San Agustín. Teléfo- modidades. Tesorera, 6. F r a n cisco Sarmiento Nuestros ^•léftMK>•, 
201113 y 203659. no 209691. 7.«. Teléfono, 209728. núm. 4. a a v i ™ ™ ' W n i * 9 * * * * 

LOCALES vendo, e n 
Avenida Reyes Católi- VENDO p i s o barato, 
eos, desde 25 m2., muy con o sin muebles, por H u é S D B C l B S 
comerciales. Facilidades traslado. Calle Vi tor ia , r 
pago. — También piso ^ 8», L -'^ 11 • 

renta. Informes, Plaza 
Vega, 36, 2.s Habita­
ción 5. 
VENDO o traspaso bar 
«Habana». Lavaderos. 3. 

yiPmsummviiH 
""̂l/IH/IPJIRñ i n m e j n n a h l e 

v E R m m t m i m e m 

T E R R E N O S 

COMPKO TERRENOS O CASAS P A R A DERRIBO 
Zona Vadillos o centro Ciudad. 

A l contado o cambio obra. Dirigirse por escrito 
I N M O B I L I A R I A CONSTRUCTORA G A L I N D O , S. A . 

Melchor Prieto. 16. l.c — BURGOS 

B O U T I Q U E M A Y O R 

Precios especíales 
V i t o r i a , 2 0 

C O R D E R O 

A S A D O 

esvectallda'* de 

F I G O N d e A S A D O S 

« C A B O R N E R O » 

CtUe Vi tor ia , « ¡ * 
(Final A n t o b ú s Gamonal) 
SERVICIO A OOMTCTLIO 

Teléfono? 2(19631 v 205937 

F R I G O R I F I C O S 
2 1 0 I t s . ¡ 4 . 8 0 0 p t s . ! 

P A L A C I O S E L E C T R O D O M E S T I C O S 

M E R C E D . 5 
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LOS SECRETOS OE LOS CORREOS REALES 
P o r C A T H E R I N E B O I S 

C A P I T U L O I I S L O » S L A L A K S I ^ J A . 

O la Reina Juliana y la Princesa Beatriz 
atienden personalmente a muchos 
de los que piden ayuda 

• las corbatas del Principe Bernardo 
o el peso excesivo de la Soberana 
temas corrientes de los corresponsales 
holandeses 

Otra Re ina que recibe mu­
chas cartas y que posee to­
da una secretaría para con­
tarla, aunque mucho menos 
numerosa que la de Isabel de 
Inglaterra, es Jul iana de Ho­
landa. Pero las cosas son muy 
distintas en L a Haya que en 
Londres. 

B U E N T R U C O :—: :—: 

E n primer lugar, ¡a sobera­
na está "secundada" desde 
hace varios años por su 
hijas, sobre todo por la he­
redera del trono, Beatriz. 
Incluso se siente un poco 
"ofendida" al comprobar que 
los jóvenes escriben casi to- l 
dos a la princesa. f 

Por esto, dirigiéndose a l 
Jul iana se h a convertido en | 
un buen truco para l a me- , 
ñores de 25 ó 20 años que 
tienen algo que pedir. L a R e i ­
na, halagada de que las nue­
vas generaciones no l a con­
sideren como un "vegestorio" 
acabado, atiende ai deman­
dante con doble celo. 

E s probable que el Pr in ­
cipe Carlos y la Princesa A n a 
ya mayorcitos, a traerán po­
co a poco a una parte de los 
jóvenes corresponsales br i tá ­
nicos, que comienzan y a a 

' escribirles, pero, por el mo-
| m e n t ó , por amor a l arte, p a ­
i r a criticarles por un deter-
" minado acto o palabras, s in 

pedirles otra cosa que una 
fotografía o un autógrafo. 

Otra diferencia entre el 
; "estilo" h o l a n d é s y el ing lés 
es que en m á s de una oca­
sión, cuando Juliana o Bea ­
triz reciben un llamamiento 
de socorro de una persona 
que parece particularmente 
digna de interés, suben a l 
coche y, a c o m p a ñ a d a s de su 
marido o un secretario, van 
a ver de manera imprevista, 
al solicitante. Evidentemente 
no será l a Reina de Ingla­
terra algo parecido. 

Se trata generalmente de 
ancianos, enfermos o v íc t imas 
de la mala suerte o de una 
injusticia. U n día, avisada de 
que los muebles de una a n ­
ciana que no pagaba el a l ­
quiler desde hac ía u n año , 
iban a ser vendidos en una 
localidad a un centenar de 
kilómetros de L a Haya, la 
Reina se presentó en plena 
subasta. 

Es inúti l decir que su pre­
sencia c a u s ó sensación, y 
ella se aprovechó para pedir 
a los que h a b í a n comprado 
un armario o un s i l lón de la 
pobre anciana que se devol­
vieran. Su secretario entregó 
entretanto un cheque por la 
cuant ía del alquiler y las 
costas judiciales. 

A P A R I C I O N I M P R E -

Cuando la Reina pidió e! 
año pasado un aumento sus­
tancial de su lista civil, so­
licitando una cifra no con­
firmada oficialmente pero 
bieron en Palacio y muchas 
consideraba autént ica , 1.300 
cartas de protesta se reci-
de ellas no t e n í a n nada de 
respetuoso. 

Los holandeses, muy libres 
de espíritu, han tenido siem­
pre l a costumbre de decir a 
l a familia real lo que pien­
san de ella, incluso a pro­
pósi to de hechos poco im­
portantes e incluso insigni­
ficantes. 

L A S RAZONES D E UN 

C O N T R I B U Y E N T E :—: 

V I S T A 

Otra "aparición" imprevis­
ta —esta vez de Beatriz— 
se produjo hace no mucho 
tiempo en la boda de una de 
sus compañeras de colegio. 
Había recibido la participa­
ción de boda y envió un re­
galo, pero, retenida en ^ 
•Haya, no pudo asistir a la 
Ceremonia religiosa que se 
celebraba bastante lejos de 
ia capital. 

Nadie l a esperaba, pues, 
cuando l legó, súbi tamente , 
^cpmpañada de su marido, el 
Fl'incipe Claus, en pleno ban­
quete nupcial. Puede imagi­
narse la sorpresa de los no-
;10s y de los invitados. "Es­
toy muerta de hambre", de­
claró la princesa besando a 
su compañera de cla,'^. 

Después de comer copiosa­
mente, la princesa abrió el 
Daile con ei novio mientras 
2ue Claus bailaba con la ío -
ven desposada. 

•^ay que decir sin embargo 
que tanto Jul iana como Bea-
^ z , no reciben sólo deman­
das de socorro e invitacio-

sino también quejas y 
criticas. 

Hace algunos años , un co­
merciante de Rotterdam lle­
v ó personalmente a l Palacio 
de Soestijk una carta en l a 
que escribía entre otras co­
sas, a propósito de una foto 
aparecida en los periódicos, 
que "una persona de la edad 
y corpulencia de l a Reina se 
pone verdaderamente en r i ­
dículo practicando el esquí y 
de jándose encima fotografiar 
co ntal atuendo". 

— ¿ N o le parece a usted 
que este es un asunto perso­
na l de S u Majestad que tie­
ne derecho, como todo el 
mundo, a hacer lo que quie­
re? —preguntó la secretaria 
de l a soberana a l "contesta­
tario". 
' — T a l vez sí —admit ió este 

úl t ima—, pero yo, contribu­
yente ho landés , que pago a 
la Reina, tengo el derecho de 
expresar m i desaprobación. 

Otros critican los corbatas del 
Príncipe Bernardo, los vestidos 
de Juliana o de sus hijas y has­
ta las marcas de los automóviles 
de la Corte. "Porque ésta y no 
otra ¿las firmas o sus conce­
sionarios conceden "rebajas" o 
llegan a ofrecer incluso los au­
tomóviles gratuitos a la familia 
real?* .̂ 

Verdaderamente los súbditos 
holandeses quieren saberlo to­
do. 

CARTAS A L MIKADO 

Un gran país lejano cuyo mo 
narca recibe asimismo una co 
rrespondencia abundante, pero 
de naturaleza muy diferente, es 
el Japón. Si el prestigio del M i 
kado no es ya lo que era antes 
de la capitulación de 1945, sus 
súbditos le respetan aún lo bas 
tante para no hacerle la afren­
ta de criticar su manera de v i 
vir, de vestirse o de gastar el 
dinero. 

Las cartas que recibe Su Ma­
jestad Hiro Hito se dirigen ca­
si exclusivamente al escritor, 
porque el Emperador, que cum­
plirá 69 años dentro de unas se­
manas y que ha sido siempre un 
entusiasta de la botánica, co­
menzó a escribir hace algunos 
años y ha publicado una obra de 
ciencias naturales que se ha con 
vertido en uno de los "best-se-
llers", de las ediciones japone 
SclS* 

Los lectores se precipitaron a 
comprarlo, por interés o por cu 
nosidad. El sueño de todo com­
prador hubiera sido, evidente­
mente, que el autor le dedicara 
el libro, pero como est̂ a deseo 
no caía en el dominio de lo po­
sible, muchos probaron suerte 
escribiendo al Palacio Imperial 
bajo los pretextos más diferen 
tes, ya fuera para expresar su 
admiración ya fuera para hacer 
tal o cual respetuosa observa­
ción, esperando que una respues-
ta autógrafa, o por lo menos fir­
mada, recompensara su celo. 

WO.V.WX'XiffHlt 

I N C R E I B L E , P E R O C I E R T O 

UNA FAMILIA HA VIVIDO CUATRO MESES EN ON ARBOL 
E l m a r i d o , q u e e s e b a n i s t a , c o n s t r u y ó 

l a c h o z a a y u d a d o c o n u n h a c h a 

P r i m e r o v i v i e r o n u n a s 

s e m a n a s e n e l c a m p o , p e r o 

l e s a s a l t a b a n l a s r a t a s 

Un comerciante de Rotterdam nevó personalmente al palacio 
de la Reina Juliana de Holanda una carta en que afeaba a la 
Soberana el vestir y haberse dejado fotografiar con un atuen­

do para esquiar como este que lleva en esta imagen. 
(Foto F IEL) 

ciohes. o "la claridad con que (Copyright 1970 by LES DO-
ha tratado usted un tema tan CUMENTS ET REPORTAGES 
complejo merece todo elogio", INTERNATIONAUX. —Derechos 
etc. Para los coleccionistas de reservados en exclusiva para Es-
autógrafos esto es mejor que na- paña, por Agencia "Fiel".—Pro-

d i . hihida la reproducción). 

Una familia vecina de Madrid 
ha jugado a lo mismo de Robín-
son Crusoe pero por necesidad. 
Un matrimonio y su hija de tres 
años de edad ha pasado cuatro 
meses enteros habitando en la 
copa de un árbol. Es decir, jus­
to a treinta kilómetros de la 
Puerta del Sol, una familia de 
go está Montserrat, la hija de 
establecido al pie del r ío Gua-
dalix. 

La vivienda está instalada so­
bre la base de un árbol ancho y 
resistente a poco más de dos­
cientos metros de la pista de 
Burgos. Allí, sus habitantes, ba­
jan y suben por la rudimentaria 
escalera que ya sólo se vé en ias 
películas de Tarzán. El cabeza 
de familia es catalán. Se llama 
Ramón Santoro Gómez y tiene 
46 años. Su esposa es natural 
de Villarrobledo y responde al 
nombre de Josefa de las Nieves 
Zerón. Ella tiene 24 años. Lue­
go esté Montserrat, la hija de 
ambos, que pasea sus tres años 
de edad entre continuas esca­
ladas a la vivienda y múltiples 
travesuras. No se ha dado cuen­
ta de la situación, porque na­
die se la puede explicar toda­
vía. Tampoco entendería bien 
esto que nos relata su padre. 
SITUACION INSOSTENIBLE 

—Estamos aquí desde Sema­
na Santa. Antes habíamos veni­
do al r ío , buscando un lugar 
donde poder instalamos con las 
cuatro mantas que tenemos. Nos 
recorrimos toda la vega hasta 
que encontramos este sitio. De­
cidí traerme acá a mi familia 
porque para nosotros era in­
sostenible la situación en Ma­
drid. Allí pagábamos más de 
dos m i l pesetas por una habita­
ción en donde no teníamos si­

tio para movernos. Era en la 
calle de Embajadores, cerca ya 
de Legazpi. Nosotros estábamos 
de huéspedes, claro, pero5 los 
disgustos y las estrecheces que 
sufríamos nos estaban minando. 
Nuestra niña cometía travesu­
ras y a la dueña la molestaba 
esto. En fin, nuestra economía 
no era boyante, y yo estaba 
harto de solicitar piso en todos 
los organismos competentes. Me 
he cansado de rellenar instan­
cias, y no he sacado nada en 
limpio. Viendo que el calor se 
nos echaba encima, opté por 
traerme a mi esposa y a mi hija 
al campo. Nos costó hacerlo 
pues, durante un mes, yo tuve 
que estar viajando a Madrid 
pues trabajaba en una empre­
sa cerca de casa. Los autobu­
ses pasan por aquí cada cua­
tro horas y esto me hacía lie-
gar tarde todos los días. A pe­
sar de que cogía el primer auto­
car, no entraba antes de las diez 
a trabajar, porque no podía lle­
gar antes. Resumiendo: tuve que 
dejarlo y buscarme trabajo por 
aquí . Ahora trabajo de albañil. 

—Y, ¿cuál es su profesión? 
—Yo soy ebanista. Siempre tu­

ve este oficio. Desde que lo ele­
gí en Barcelona, en donde na­
cí, he trabajado siempre en 
eso hasta ahora que las dificul­
tades me han obligado a cam­
biar. 

El hombre tiene sobre sus es­
paldas una larga carrera de zo­
zobras. Empezó dos años des­
pués de entrar como aprendiz de 
ebanista, al marcharse volunta­
r io al frente de Rusia. Estuvo 
casi dos años en la División 
Azul, y cuando volvió t r a tó de 
encauzar su vida sin tener suer­
te en la empresa. 

ALGO NUEVO BAJO EL SOL 
v e r p á g i n a n 6 

Alomo piso 
Vitoria. 30-3.° derecha 

Razón: portería. 

DECEPCION 

Por desgracia, sufrieron una 
decepción. Todos recibieron una 
carta impresa con el membrete 
del Palacio, pero que no conte­
nía más que un simple agradeci­
miento estereotipado ' por el in ­
terés que ha querido dirigir a la 
modesta obra de Su Majestad . 

El Principe heredero Ahihlto 
(36 años) es mejor corresponsal, 
y cuando ciertos movimientos ju ­
veniles le envían protestas a pro-
pósito de cualquier acontecimien­
to, contesta de buena gana, pero 
en términos deliberadamente va­
cos, como "aprovecharé, en su 
«aso, sus * íe i«saafca observa 

B A N C O I N T E R C M E O T A l E S P A N n 
B A N K I N T E R 

B O N O S D E C A J A 

E L E V A C I O N D E L T I P O D E I N T E R E S 

E l B a n c o Intercontinental E s p a ñ o l convoca Asambleas Generales de Bonistas p a r a los d í a s L * de 
Agosto p r ó x i m o , a part ir de las diez horas, en p r i m e r a convocatoria, y en s u caso p a r a e l d ía 1.° de Sep­
tiembre en segunda, con el mismo horario, para someter a s u a p r o b a c i ó n l a e l e v a c i ó n del tipo de i n t e r é s 
anual de todas sus emisiones de Bonos de C a j a , que previas las pertinentes autorizaciones oficiales se es* 
t a b l e c e r á n en l a siguiente forma: 

Emisión 14 de Octubre de 1965 t 
Interés, 6,50% anual. (Interes actual 5,75%) 

Emisión 28 de Mayo de 1966 
Interés. 6,50% anual. (Interés actual 5,75% anual) 

Emisión 1 de Abril de 1967 
Interés, 6% anual más premios. (Interés actual 5,25% más premios) 

Emisión 11 de Marzo de 196S 
• Interés, 6% anual más premios. (Interés actual 5,25% más premios) 

5. * Emisión 31 de Marzo de 1969 
Interés, 6,50% anual. (Interés actual 5,75% anual) 

6. a Emisión 31 de Marzo de 1969 
Interés, 6% anual más premios. (Interés actual 5,25% más premios) 

7. » Emisión 28 de Febrero de 1970 
Interés, 6,50% anual. (Interés actual 5.75%) 

M a d r i d , 6 d e J u l i o d e 1 9 7 0 

Ramón Santoro Gómez, su esposa Josefa de las Nieves Zerón 
y la hija del matrimonio, de tres años, encaramados a la es­

calera de acceso a su vivienda arbórea. 
(Foto HISFANIA PRESS) 

—¿Cuántos años llevan casa­
dos? 

•^-Cuatro —contesta Josefa, la 
joven y sufrida mujer que ha 
tenido hasta ahora por hogar 
las ramas de un fresno. Ramón 
y yo nos conocimos en mi pue­
blo. E l fue con unos amigos a 
Villarrobledo y dos meses des­
pués T^S casamos. Llevamos cua­
tro años esperando concretar 
nuestra situación. E l no tiene 
suerte y en todos los sitios le 
dan buenas palabras, pero na­
da más. 
A PUNTO D E DAR A LUZ 

Josefa, tiene una cicatriz en 
la mejilla. Ella cuenta que se 
la hizo en la casa en donde ha­
bitaban antes, al caer desde un 
segundo piso al patio de la fin­
ca. Las causas, según afirma 
la interesada, estuvieron moti­
vadas pos trastornos de emba­
razo. Josefa va a dar a luz a 
últimos de Agosto, y parece que 
desde hace meses se encuentra 
bastante indispuesta a causa de 
esto. 

-Me dio un mareo terrible y 
caí por la ventana. A consecuen­
cia de la caída tengo el brazo 
verdaderamente fastidiado desde 
ese día. 

—Bueno, Ramón, cuénteme 
cuánto tiempo ha tardado en fa­
bricarse id choza. 

- Aproximadamente un mes. 
Claro que la hacia a ratos. Pri­
mero empecé con un hacha co­
mo único utensilio. Después fui 
procurándome clavos y otras 
herramientas. Talé un par de 
árboles delgados y podé otras 
cuantas ramas. Las fui cruzando 
y clavando, y me quedó así. 
L A P A L I Z A D E U N O S 

G A M B E R R O S 

— E a bien resistente, ¿ver­
dad? —pregunta Ramón a l 
vacío—, mientras se mues­
tra orgulloso de "su edificio". 
Buen trábalo me costó con­
seguirla. Y algún disgusto 
también me ha traldp esto. 
Cuando estaba haciéndola, se 
me presentó un hombre dan­
do vocea y dic iéndome eme 
no podía levantar encima del 
árbol l a cabana. Y o sabía 
due ésto estaba acotado, pe­
ro es Que mandaban m á s las 
circunstancias oue lo que vo 
pensara. L e expl iqué mi ca­
so y me dejó seguir. Se apia­
dó de fuestra situación v 
terminó dándole una propi­
na a mi n iña . Me rogó, eso 
s i que no dejara que nadie 
m á s se metiera aquí. Y o en. 
toncea l evanté la alambrada 
como é l me indicó y quedé 
aislado de los que vienen a 
pasar loa fines de semana a 
este lugar... E l otro día, unos 
señores que vienen aquf muy 
a menudo se quisieron me­
ter también aquí. Lea dije 
que no podían, que yo esta­
ba aaul por necesidad. Ellos 
sólo querían pasar el d ía y 
montar aqu! l a tienda de 
campaña al lado nuestro. Co­
mo estaban algo bebido», se 
exaltaron y me atacaron con 
piedras. Y a ve usted. M é han 
arrancado dos dientes y me 
magullaroú l a oreja. 

—Había vivido usted antes 
en «-1 campo? 

—No señor. Puede usted 
poner que yo ke aido un 
hombre de "íudad siempre. 
Nací en Barcelona como ya 
le dije y luego me vine a 
Madrid. Nunca había vivido 
así y la casa la he podido 

"•«tmir sólo, uordue tengo 
conocimientos de ebanistería. 
L E S A S A L T A B A N L A S 

R A T A S 
—¿Cómo se arreglaban pa­

ra comprar l a comida? 
—Nos ha ayudado un pas­

tor. Bueno, uno que trae a 
dar de comer a las vacas por 
estos lugares. E l nos traía 
muchas cosas y otras las 
compraba vo, pues todos loa 
sábadoa me bajaba al pue­
blo de Guadalix a por ali­
mentos. Esta criatura —no 
se refiere a su hija, sino a 
mí esposa» a kt qua dobla m 

edad— no podía ir en estas 
condiciones. Varias veces ha 
subido a por pan a la carre­
tera y me la han traído me­
dio muerta. Está muy mal. 
Josefa lleva un embarazo 
muy malo. A pesar de todo, 
lo siento por mi n i ñ a Montse 
m á s que por nadie. No he­
mos podido llevarl? todavía 
al colegio y apenas sabe ha­
blar bien. 

—Mientras usted construía 
la casa, ¿dóndp se cobiia-
gan? 

—Vivíamos enfrente, a po­
cos pasos del rió. en pleno 
descampado. Aquello tamav-
co podía ser. Nos comían las 
ratas Por las noches. Hay 
muchas ciénagas por aquí v 
salen en manadas cuando os­
curece. Hasta la misma co­
pa del árbol se ha subido al­
guna, por eso he tenido que 
poner raticida. * 

Ramón sirve con solicitud 
un vaso de ag"^ que le Pi­
de su esposa. E l se acerca a 
ella con el envase del vo-
gourt —no á e n e n vasos— 
después de haberlo llenado 
en la cacharra de plástico 
que les sirve de termo, y nos 
dice: 

—No tengo muchos amigos. 
E n Madrid vive un herma­
no mío que no puede ayu­
darme porque vive tan po­
bre como yo. No tengo suer­
te en nada de lo oue em­
prendo. Me he cansado de 
escribir, va se lo dije. Cuan­
do es Para mi. no sale nada 
bien. Aquí, sin embargo, he 
fescrito varias cartas para los 
campesinos que no saben ha­
cerlo y éstas han resultado. 

—Uno quería novia y se la 
hemos conseguido por corres­
pondencia. E l otro un em­
pleo que también cuajó. 

T A T I E N E N P I S O 

A nuestro alrededor se va 
formando un ancho corro de 
curiosos oue han ido a Pa­
sar el día al lugar v Para 
ellos es algo as! como una 
gran sorpresa encontrarse 
una cabana izada a l a copa 
de un árbol. E s oue las vo-. 
ees han corrido por los Pue­
blos de las inmediaciones y 
además a l a gente le guata 
contemplar esta pequeña cVra 
de arte, adornada con tapi­
do follaje oue le sirve Tara 
camuflar su existencia a l W i -
mer golpe de vista. 

— A lo melrr se enamoran 
de su bungalow y se lo ad­
quieren... 

— Y a . da igual —él sabe por 
Qué se lo pregunto— afortu­
nadamente, ae han preocupa­
do de nosotros, ü n diario de 
Madrid dio la noticia. E x p l i ­
c ó cómo vivimos y una em­
presa constructora h a res­
pondido a esto con la conce­
s ión de un piso completa­
mente gratis. Otra entidad 
que quiere figurar en el anó­
nimo como la primera, nos 
facilitará muebles. Gracias a 
Dios ae ha solucionado todo. 
E s la primera vez en mi v i ­
da oue he llorado. He llorado 
de verdad y mucho, cuando 
me lo han notificado. E s por 

. mi hija, ¿sabe? 
—Oiga, ¿ y lo di» su espo­

sa? ¿Tienen ustedes seguro? 
—No: no lo tenemos. Cuan­

do ella alumbre me tocará 
arreglarlo t^do. 

Y a sólo queda lo m á s fá­
cil. E n peores se ha visto 
esta familia oue puede son­
reír con cierta esperanza al 
futuro. A última hora, a R a ­
món, el ebanista catalán que 
ha protagonizado esta des­
graciada historia, hasta pa­
rece que le han buscado em­
pleo en una editorial de la 
capital. — CHispania Pr<=><̂ . 

J Ü A N V I L L A R I N 
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VIDA RELIGIOSA 
SANTOS DS BOY: 

Ss. Enrique I , emp. ' F é -
Wx, ob.; Ant íoco, méd ico , 
Eatropio, Jenaro, Florencio, 
Felipe. Zenón . Narseo, A b u n -
demio, Zósiraa, Bonosa, Ju­
lia , Justa, Hars.; Bb. ígnac io 
Azeheüo y compañe ros , mrs. 

Misa de segunda clase y 
color verde de la Feria o 
misa de segunda felase y 
color blanco de San E n » 

'SANTOS OB MAÑANA: 

Nuestra Señora del Carmen.— 
Ss. Atenógenes, Valentín, obs.; 
Sisenando, de, Rainelda, vg., 
Fausto, Domnión, mrs.; Eusta­
quio, Vitaliano, obs.; Hilarino, 
«jonje; María Magdalena Postel, 
Virgen. 

Miso de tercera clase y color 
faiteo de Nuestra Señora del 
Carmen. 

C U L T O S 
JUEVES EUCABI^TICOS 

Esta Archicofradía celebrará 
mañana sus cultos con misa ves­
pertina. Comunión conmemora­
tiva y Hora Santa Reparadora 
en la iglesia de Santa Agueda 
a las siete de la tarde. 

P E R F I L C A R A C T E R I S T I C O D E L A S S E M A N A S 
E S P A Ñ O L A S D E M I S I O N O W G I A 

Pontificias, nacionales, empresa de la Iglesia española, misioneras 

estrictamente | presididas por el arzobispo de Burgos 

Mañana se celebra 

la festividad 

de Nuestra Señora 

la Virgen del Carmen 

A las ocho, saldrá la procesión 
por el paseo del Empecinado 

Mañana, festividad de Nuestra 
Señora de la Virgen del Carmen, 

celebrarán en el convento de 
los Padres Carmelitas, solemnes 
cultos en honor a la Virgen del 
Carmelo. 

Por la mañana, a las nueve 
y media, misa de comunión ge-
oeral 

A las once, misa solemne, con 
homilía a cargo del R. P. José 
María Moliner de la Cruz, O. C 

Por la tarde a las siete y me­
dia, misa. 

A las ocho, gran procesión en 
bonor a la Virgen del Carmen, 
por el paseo del Empecinado. 

L a revista "Ecclesia" aca­
ba de publicar e l programa 
de l a X X I I I Semana Mis io ­
n a l y a c o n t i n u a c i ó n las no­
tas siguientes: 

Acabamos de recibir el pro­
grama oficial de l a X X I H 
Semana E s p a ñ o l a de Mis io-
nologia, con las siguientes 
precisiones: e l t ema de las 
jornadas "Comunidad ecle. 
sial y Misiones" es de l a ma­
yor actualidad. H a sidt) ob­
jeto de estudio en el ú l t i m o 
S í n o d o Mund ia l de Obispos 
en Roma y pun to cent ra l de 
recientes alocuciones p o n t i -
f icias> 

L a fecha de su celebra­
c ión , del 3 a l 8 de Agosto, 
en Burgos. 

S in renunciar en su d í a a 
u n m á s amplio comentario, 
deseamos recordar a nues­
tros lectores el pol i facé t ico 
per f i l que m á s ha caracte­
rizado a estas Semanas M i -
s ionológicas y que tan to pres­
t ig io las ha dado dentro y 
fuera de E s p a ñ a . 

E l arzobispo de Burgos, 
m o n s e ñ o r Luciano Pé rez Pla­
tero (q. e. p. d .) , fue su i n i ­
ciador en 1947, y, t ras la 
ce leb rac ión en ese a ñ o de las 
primeras jornadas, l lamadas 
t í m i d a m e n t e "Cursil lo I n t e n ­
sivo de O r i e n t a c i ó n Misione­
ra", a modo de e n s a y ó y 
sondeo en E s p a ñ a , a l consta­
t a r e l éxi to y entusiasmo 
con que respondieron las 
Diócesis e Insti tuciones M i ­
sioneras, se l a n z ó ya con f i r ­
meza y decis ión a celebrar 
la pr imera Semana en 1948, 
c o n t i n u á n d o l a s sin in te r rup­
c ión hasta la fecha en la 
ciudad de Burgos, 

Las Semanas efectivamen­
te fueron: 

Pontif icias: Con pleno res . 
paldo de la Santa Sede y j u ­
bilosa a p r o b a c i ó n de sus p ro­
gramas, calurosamente elo­
giados por l a Sagrada Con­
g regac ión de Propaganda 
Fide. 

Nacionales: Para toda Es­
p a ñ a , con p a r t i c i p a c i ó n en 
el profesorado de diversos 
Prelados y sacerdotes dioce­
sanos, miembros de las Ins­
tituciones Religiosas con Ca­
sas en E s p a ñ a , c a t e d r á t i c o s 
de Universidades e I n s t i t u -

ALGO NUEVO BAJO EL SOL 

• v e r p á g i n a n i 

clones misioneras del ex t ran­
jero. 
Empresa de l a Iglesia espa­
ñ o l a : Sus jornadas h a n sido 
celebradas "con el al iento de 
Propaganda Pide y de l a Je­
r a r q u í a Episcopal e s p a ñ o l a " 
(Card. Agagianian, 1966). 
" S e r í a u n error creer que 
ellas interesan t a n sólo a 
esta anchid ióces is (burgen-
se): ellas interesan a toda i a 
Iglesia de E s p a ñ a " . (Card. 
A n t o n i u t t i ) . 

Misioneras e x t r i c t a m e n t é : 
E n su doble vert iente de 
o r i e n t a c i ó n c ient í f ica y de 
pastoral y misionera. 

Presididas: Por e l mismo 
arzobispo burgense hasta su 
muerte en 1963: y por su su­
cesor, m o n s e ñ o r G a r c í a de 
Sierra, nombrado por la Sa­
grada C o n g r e g a c i ó n de Pro­
paganda Fide, presidente de 
la Semanas E s p a ñ o l a s de M i -
s ionología , el 16 de A b r i l de 
1964, "con el f i n de ver con­
t i n u a r la bené f i ca acc ión de 
esta in ic ia t iva" . 

EN BURGOS Y POR MUCHOS 
AÑOS... 

En 1959, meses después de 
inaugurar el primer capítulo ge­
neral del IEME y traspasar su 
cargo de Superior General al 
misionero elegido, monseñor José 
Lecuona, obispo titular de Va­
gada, el arzobispo de Burgos 
monseñor Luciano Pérez Plate­
ro, recibió del cardenal Agagia­
nian, proprefecto entonces de 
Propaganda Fide, una importan­
te carta en la que se le decía: 
"Las Semanas Misioneras que 
desde hace trece años se cele­
bran ininterrumpidamente en 
Burgos, se deben a la próvida 
y solícita iniciativa del celo mi­
sionero de vuestra excelencia... 
Propaganda ésta convencida de 
que vuestra excelencia, como 
presidente de las Semanas In ­
tensivas de Orientación Misio­
nera, seguirá aportando su in^ 
teligente actividad para que ta­
les reuniones de estudio se re­
pitan en Burgos, todavía por 
muchos años, cosechando cada 
vez más copiosos frutos". 

Estimulado por esta responsa­
bilidad misionera en las Sema­
nas Misionales, el presidente de 
las mismas, desde el primer mo­
mento hasta la fecha, aprobó 
anualmente el tema y programa, 
invitó por carta o personalmen­
te, ya a los diversos profesores 
invitados a intervenir en las 
mismas, ya a los excelentísimos 
Prelados que han asistido en ŝ-
tos años, y dirigió las comunica­
ciones oficiales a la Santa Sede 
y la invitación anual a l exce­
lentísimo seeñor Nuncio apostó­
lico que cada año se ha dignado 

Visita Burgos una nutrida representación 

de estudiantes de Davis (California) 
Fueron recibidos en el Ayuntamiento 
donde entregaron un mensaje 
del alcalde de su ciudad 
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presidir su solemne inaugura­
ción. 

Y desde el primer momento, 
además de recabar otras valiosas 
colaboraciones, quiso confiar la 
organización de las Jornadas al 
IEME, intuyendo ya entonces 
con toda seguridad y confianza 
los bienes innumerables de to­
do orden que con ellas habrían 
de venir sobre el amado Semi­
nario Nacional de Misiones: "El 
instrumento inmediato de que se 
ha servido el Prelado burgense 
para la preparación y realiza­
ción de las Semanas, hu sido el 
Instituto Español de San Fran 
cisco Javier para Misiones Ex 
tranjeras, en estrecha colabora­
ción con la Dirección Nacional 
de la Organización Misional 
Pontificia en España" (Antolo­
gía Misional. 1962). 

Y en su total entrega u las Se­
manas Españolas de Misionolo-
gía, el Dr. Pérez Platero en los 
años 1947-196, y su sucesor el 
Dr. García de Sierra desde 1964 
hasta el presente, no han vaci­
lado en ofrecer su mismo respal­
do personal en cuanto a la finan­
ciación de las Semanas se refie­
re... 

A l iniciarse la década 1970, la 
Presidencia de las Semanas ha 
tropezado con algunas dificulta­
des para su celebración. Pero 
tampoco le han faltado en este 
caso las voces de aliento de la 
Santa Sede y de la misma Con­
ferencia Episcopal por medio de 
su presidente, monseñor Casimi­
ro Morcillo: "En todo caso, y 
cumpliendo así los deseos de la 
Sagrada Congregación a los que 
se refiere la citada carta del 
Señor Nuncio, me atrevo a su-
gerirle que prescinda de la cues 
tión debatida y que proceda co­
mo presidente de las Semanas 
de Misionología a preparar in­
mediatamente la celebración de 
la próxima Semana (Carta del 
14 de Marzo de 1970). ¡Que con 
el nuevo y significativo respal­
do ofrecido a las Semanas Espa­
ñolas de Misionología por la Con­
ferencia Episcopal Española, si 
gan éstas celebrándose aún p(%-
muchos y cosechando cada vez 
mayores frutos para la Iglesia 
Misionera! 

GANE HASTA 
1.000 PESETAS 

diarias, culttvaado chara, 
piñones en su casa. EXI ­
TO EXTRAORDINARIO. 
Compramos producción. 
Escribir a: «Montblanc», 
calle Calvet, 5. BARCELO 
NA-ó. 

A la una de la tarde de ayer 
fueron recibidos en el Ayunta­
miento, por el primer teniente 
de alcalde, señor Olano, una 
nutrida representación de alum­
nos, profesores y consejeros del 
Círculo Hispánico de la Escue­
la Superior de Davis (Nortea­
mérica). La representación es­
tadounidense era portadora de 
un mensaje de la Municipalidad 
de Davis (California) para el 
Ayuntamiento de Burgos. En él, 
el alcalde mayor, Mr. Vigfus A. 
Asmundson expresa al Ayunta­
miento y a Burgos los calurosos 
saludos de la ciudad california-
na y los suyos propios. 

En el mensaje da cuenta de 
que por espacio de dos años los 
alumnos y profesores se esfor­
zaron ejemplarmente por reu­
nir los fondos necesarios para 
realizar su proyectado viaje a 
España. Entre las actividades 
desarrolladas para recaudar fon­
dos señala el alcalde california-
no como realizadas por los alum­
nos las de ventas de tarjetas de 
Navidad, dulces, pasteles, tor­
tas, varias comidas con platos 
hispánicos y rifas y la iniciati­
va de pintar los números de las 
casas de las aceras de Davis. 

Expresa también Mr. Vigfus A. 
Asmundson su satisfacción y la 
de la ciudad que rige por la v i ­
sita de sus jóvenes representan­
tes a la ciudad de Burgos, ex­
presando su confianza de que 
constituya para los alumnos y 
sus profesores un motivo de pla­
cer y que sirva además para 
establecer vínculos de amistad 
y entendimiento entre Burgos y 
Davis. 

Termina su mensaje haciendo 

constar la deuda de gratitud con­
traída por Davis para con Bur­
gos que esperan poder saldar 
cuando estudiantes burgaleses 
devuelvan la visita. 

La nutrida representación de 
alumnos y profesores norteame­
ricanos, que era acompañada por 
el profesor Martín Santos fue 
cordialmente saludada en nom-
bre del alcalde por el primer te­
niente de alcalde, quien hizo pa 
tente el deseo de la Alcaldía y 
de la propia ciudad de una fe 
liz estancia en Burgos a los jó 
venes estudiantes norteamerica 
nos y a sus profesores, agrade, 
ciendo cordialmente el mensaje 
del alcalde de Davis. 

Les fueron mostradas las re 
liquias históricas que se guardan 
en la Sala de Jueces y obsequia 
dos con una copa de vino espa 
ñoL 

A INDUSTRIAS NUEVAS-
BUENOS IMPRESOS 
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PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON PONCIANO M A M M I * 
que falleeió el día 16 de Julio <Je 1969. 

(Q. E. P. D.) 

S U E S P O S A E H I J O S 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral que se celebrará mañana, día 16, 
a las doce de la mañana en la parroquia de Nuestra 
Señora de las Nieves (Barriada Illera>. 

Actos por lo que les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 15 de Julio de 1970. 

¿ Q U E C A R R E R A 

E S T U D I A R ? 

El I n s t i t u t o Caste l lano 
de n u e v a s p ro fe s iones 
de B u r g o s , t e o f r ece : 

L A S E Ñ O R I T A 

T M A R I A L U I S A R O D R I G U E Z P E R E Z 
Falleció e l pasado lunes, a los 15 años de edad, confortada con los Santos Sa­

cramentos y la Bendic ión do Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apeaados padres, don Apol inar y d o ñ a Lorenza; hermanos, José , Antonio, 
¡Felipe y Eulalia; hermanos políticos, Francisco y Jul ia Alonso y M a r í a Palacios; 

sobrinos, primos y d e m á s familia, 
Y SU SOBRINA 

M A R I A N I E V E S A L O N S O R O D R I G U E Z 
Falleció en el mismo dia, a los 9 años de edad, confortada con los Santos Sacra­

mentos y la Bendic ión de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados padres, don Francisco y doña Eulal ia; hermano. José - Ignac io ; 
abuelos paternos, don Atenógenes y d o ñ a Jul ia; abuelo materno, don Apol ina r ; 

t íos, primos v d e m á s famil ia 
R U E G A N a sus amistades oraciones ñ o r el eterno descanso de su alma v 

la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que se c e l e b r a r á n HOY. a las O N ­
CE, en la iglesia parroquial de S A N G I L A B A D , seguidamente la conducción 
a l cementerio de San José , actos piadosos ü o r los eme les Quedan muy agra­
decidos. 
V I V I A N : Cor ra lón de las Tahonas, 6. Burgos, 15 de Jul io de 1970. 

L A S E Ñ O R A 

D . a A G U E D A N A R R O J I M E N E Z 
Fal lec ió en e l dia de ayer, a los 79 años de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

<Q. E. P. D . ) 

Sus apenados hijos, Domingo, Teodoro, Victor ina, José -Lu i s y José - Ignac io 
Sánchez Narro ; hijos polí t icos, Sabina Gonzá lez . Judi t Ruiz. Mariano Bcnitoi, 
Carmen Saavedra y Victor ina G a r c í a ; nietos: hermano. Florentino; hermanos 

polí t icos, sobrinos, primos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su alma y la asistencia a! entie­
r ro y funeral ( có rpore presente), aue se c e l e b r a r á n en la iglesia narromiial de 
NUESTRA S E Ñ O R A D E L A A N U N C I A C I O N . HOY. miércoles , a las CINCO, 
acto seguido la conducción del c a d á v e r a l cementerio de San José , piadosos ac­
tos por los Que les Quedarán sumamente agradecidos. 

V I V I A : C A L L E REY D O N PEDRO. 27. 
Burgos. 15 de Jul io de 1970 

E l E x c m o . S i f * 

D O N A R T U R O E Y R I E S R U P E R E Z 
Inspector Farmacéutico 3el Aire, en situación 3e Reserva 

Acaclémico He la Real Farmacia 

F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n M a d r i d 
e l d í a 1 3 d e J u l i o d e 1 9 Z O 

R . I . P . 

El Excmo. Sr. Inspector General, Jefes, Oficíales, 
Suboficiales y Personal Civil del Servicio de Far­
macia del Aire, ruegan una oración por su alma. 

E L S E Ñ O R 

DON I E S 0 S G I M E N E Z P E R E Z 
(Comandante de Sanidad Militar, retirado) 

Descansó en l a Paz del S e ñ o r en el d í a de ayer, a los 83 afíos de edad, con­
fortado con loa Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

D ; E ; Pg 

So resignada esposa, dona t i l i a Velandia Izar ra : Míos , don Osear, d o ñ a Ofelia, 
dofia A n a y d o ñ a Milagros; hi jos nol í t icos . doña Carmen Serrano, don Luis 
Vega y don José -Lu i s Nebreda; nietos; hermanos, don Esteban, d o ñ a Purifica-
d o n , d o ñ a M a r í a y d o ñ a Luisa; hermanos nolí t icos. sobrinos, nrimos y d e m á s 

famil ia 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión ñ o r e l eterno descanso de su alma y 
la asistencia a las honras fúnebres y entierro aue se c e l e b r a r á n en l a iglesia 
parroquial de S A N JOSE OBRERO, HOY. miérco les , a las CINCO y seguida­
mente a l a conducc ión del c a d á v e r al cementerio de San José . Actos de niedad 
por los Que les anticipan las m á s sinceras gracias. 

L A F A M I L I A NO RECIBE. 

V i v i a : Santa Cruz, 5 (Paralela a l Fer rocar r i l ) . 

Burgos. 15 de Jul io de 1970 *La Misericordia*' 

TURISMO 
I N C A 

Tres cursos. Se exige tí-
¿ j B & B k tulo He Bachiller Superior. 
^ ^ Título: Técnico 3e Em-

B U R G O S presa Turística. 

AZAFATA 

I N C A Y RECEPC,0NISTA 
Dos cursos. Bachiller Ele-
mental 
Título príva3o: Auxiliar 

B U R G O S TécnicoE. T¿ 

DECORACION 
T T V T P A 

Dos cursos. Bachiller 0 
prueba He ingreso, 

w ~ Título privaHo: Técnico 
B U R G O S en Decoración. 

INFORMATICA 

I ' N C ^ V Cursos intensivos. 

Título: PROGRAMADOR ORDENADORES. 
^ ^ En colaloraciín con el Centro de Estn-

B U R G O S dios de Mecanización Administrativa. 

I N C A 
IDIOMAS 

B U R G O S 

Cursos completos Se 
Francés, Inglés y Ale­
mán, por profesores na­
tivos. 

PERIODISMO 
I N C A 

Preparación para el in-

l P ^ « g p greso en la Escuela 
B U R G O S 0ficial 

I N C A 
PUBLICIDAD 

Tres cursos. Bachiller 
Superior. 
Título oficial: Técnico 

B U R G O S Se Publicidacl 

Informes y matriculad 

ESCUELA DE TURISMO 

I N C A 

B U R G O S 
C a l l e S a n P a b l o , n . 0 2 5 

(Antigua Escuela de Magisterio) 

T e l é f o n o 2 0 1 3 6 8 
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ESTA ULTIMANDOSE E L PROGRAMA 
DE LAS FIESTAS DE AGOSTO 

RETRASO EN EL ENVIO DE 
LAS CANCIONES 
PORTUGUESAS 

A pocas fechas de la celebra­
ción d© la final del Festival de 
la canc ión del Dasró, en bu 
X Edición que tendká lugar du­
rante los días 7, 8 y 9 de Agos­
to, todavía nos encontramos sin 
haber recibido las canciones se­
leccionadas por el comité portu­
gués 7 que son de autores y com-
poscitores portugueses que han 
de participar en esa final en 
.•unión de las españolas cuyos 
Éfcfcytos y autores ya hemos pu­
blicado hace tiempo. 

De todos es sabido que por 
tratarse de un certamen inter­
nacional en la final del mismo 
intervienen canciones de los 
dos países hermanos, ya se oéle-

la final en Aranda o en 
Opofto, pero este año, a juzgar 
por la f echa en que nos encon-
itrait>os, parece que se retrasa el 
rs'-.ibo de las portuguesas, pues 
en la Comisión Organizadora, 
ZXCG han manifestado que hasta 
Ja fecha no se había recibido 
nada, en torno a las mismas. 

Coníiamos en que estas can-
cl«ae¿ se reciban en breve y po­
dremos dar cuenta a nuestros 
lectores de ello, así como tam­
bién de los intérpretes españoles 
que intervendrán en esta X 
Edición del Festival, cuyos con-
itrafcos parece que ya están u l ­
timados. 

LAS FIESTAS EXTRAORDI-
• NARIAS DEL 7 DE AGOSTO 

Parece ser que ya se está u l ­
timando el programa confeccio­
nado por la Comisión de Feste­
jos del Ilustre Ayuntamiento 
que ha de regir durante las 
fiestas extraordinarias del 7 de 
Agosto y que en breve será da­
do a la publicidad. 

A l dar este anuncio de la pu­
blicidad del indicado programa, 
nos congratulamos con la not i ­
cia, pues de esa manera el ve­
cindario podrá saber con tiem­
po la serie de actos programados 
que han de tener lugar con tal 
motivo, aparte de la X Edición 
del Festival Hispano-Portugués 
de la Canción del Duero que a 
virtud del acuerdo establecido 
de rotación de años, éste le co­
rresponde celebrarlo en nuestra 
villa. 

SIGUE EL CALOR CON 
ASPECTO TORMENTOSO 

Siguen los días de bochorno 
con la natural elevación de tem­
peraturas, habiéndose registrado 
en el día del lunes la de 41 gra­
dos que tan sólo se puede equi­
parar a las del Sur de España. 

,¿ El asfalto que se ha empleado 
te nel bacheo de calles pavimen-

.wtadas se adhiere al calzado, con­
tribuyendo a la pesadez del día, 
mientras los vientos parece que 
van a traernos lluvia refrescan­
te que por desgracia no llega. 

PROGRAMA DE FESTEJOS 
ORGANIZADOS POR LA 
COFRADIA DE 
SAN CRISTOBAL 

La Cofradía de San Cristóbal, 
aunque con algún retraso ya 
que San Cristóbal ha sido el 
pasado día 10 de los corrientes, 
ha organizado una serie de fes­
tejos que se celebrarán durante 
los días 18, 19 y 20, de confor­
midad al siguiente programa: 

Día 18, a las diez de la no­
che, reunión de los cofrades en 
la plaza de Primo de Rivera, 
anunciándose seguidamente ej 
comienzo de las fiestas con dis-
naros de bombas y cohetes. 

Día 19, a las ocho de la ma­
ñana, la orquesta Florida Los 
Chispas, recorrerá las calles de 
la población interpretando ale­
gres pasacalles. A las once de 
la mañana , en el Santuario de 
•Nuestra Señora de las Viñas, 
solemne misa cantada con ser­
món a cargo de don Modesto 
Gómez Arnáiz, párroco de Santa 
María. 

A continuación, en la expla-
tfiada de la ermita bendición de 
toda clase de vehículos de mo­
tor y seguidamente se obsequia­
rá a las autoridades e invitados 
con una copa de vino español. 
A continuación, saldrá la proce-
fción que recorrerá el itinerario 

acostumbrado terminando m Ht 
plaza de Primo de Rivera. 

A las siente de la tarde monn-
mental becerrada en la que se 
lidiarán dos magníficos bece­
rros de la acreditada ganadería 
de don Jesús Gumán, de Caba-
nillas de la Sierra (Madrid) pa­
ra José Robles (El indio), ban­
derilleros, Vicente Pascual (El 
niño de las pinturas), Angel To­
bes y José Rojo. Y José Luis 
Simón (Napoleón) con sus ban­
derilleros Julio García, Valeria­
no Barriuso y José Calvo, ac­
tuando de director de lidia, V i ­
cente Moreno Ortiz (El violeta). 

De las diex de la noche en 
adelante, gran verbena en la 
avenida de los Caídos, que se 
ha l la rá profusamente engalana­
da, amenizada por la orquesta 
Florida. 

Día 20, a las nueve dé la ma­
ñana, se celebrará en la igle­
sia de Santa María, una misa 
por los difuntos de esta cofra­
día. 

Pese a que San Cristóbal en 
la liturgia haya desaparecido, 
no por eso los entusiastas y pro­
fesionales del volante dejan de 
recordarle, aunque no sea en 
su día como hemos Indicado al 
principio, para celebrarlo con 
la mayor esplendidez y solemni­
dad y es que, concretamente en 
nuestra villa, esta cofradía se 
encuentra firmemente asenta­
da por el gran parque automovi­
lístico que tiene y desde sus co­
mienzos ha asociado el espec­
táculo taurino y la verbena a su 
fiesta que ya se consideran co­
mo espectáculos obligados, con 
los religiosos al conmemorar la 
festividad de su santo Pa t rón . 

COLISION DE VEHICULOS 
POR ADELANTAMIENTO 
Y VARIOS HERIDOS 

A la altura del kilómetro 
162,200 de la carretera general 
Madrid-Irún, frente a l lugar 
donde están instaladas las pis-

l i b r o l a b o r 

d e l m e s 
J E l h o m b r e e n t a t i e r r a 

4 2 0 p t o 8 * 

ASESORES DE INVERSION 

, S . A . 
SDAD. DEl GRUPO FINANCIERO INTERNACIONAI 

S O F I C O 

N E C E S I I A 

P E D I M O S 

Persona] de ambos sexos ane ¿leseen 
inteffrarse en su División Comercial co­
mo Ejecutivos v Asesores de Invers ión , 
tanto en Madr id como en el resto de 
España . 

Absoluta moralidad, buen n ive l cul tu­
ra] v contactos sociales. 

OPORTUNIDAD VNICA 
Para aquellas nersonas exnertas en Pon­
dos de Invers ión v cantac ión de Siste» 
mas de Ahorro , cani ta l izacién. Seguros, 
etc. 

O Í R E C E M O S 
Comisiones e incentivos imnortantes. 
grandes oosibilidades de obtener ingre­
sos inmediatos, asi como de Promoc ión 
a altos careos en nuestro Grano de E m -
nresas nara nersonas de « robado va­
lor . 

Dirigirse ñ o r escrito, indicando referencias a: 

. S . A . 
Dirección Comercial — Claudio Coello. 124 

(Edificio SOFICO) 

G A R A N T I Z A M O S reserva absoluta, devolviéndose 
Inmediatamente sus cartas a las nersonas no selec­
cionadas. 

ciñas denominadas Costajan, 
«obre las nueve y cuarto de la 
noche circulaba con dirección 
a Aranda el turismo marca "Mo­
rris m i l " matrícula BU-38.052, 
conducido por doña María Blan­
ca Ruiz Rodríguez, profesora del 
Instituto de Enseñanza Media 
"Sandóval y Rojas" de* nuestra 
villa, de 26 años, soltera, a la 
que acompañaban las señoritas 
Consuelo Angulo Alvarez, de 32 
años, soltera, empleada y V i ­
centa San Cristóbal Cano, de 
40 años, también soltera y em­
pleada, domiciliadas en Aranda. 

La circulación la hacía co-
irrecta y a poca velocidad, cuan­
do en el momento que en sentido 
contrario lo hacían tres ca­
miones, por el espacio que ha­
bía entre los camiones y el t u ­
rismo de referencia, electuó el 
adelantamiento otro turismo al 
parecer mayor y de color 
blanco que colisionó con el Mo­
rris por el costado despla­
zando a éste hacia su derecha 
que motivó el atropellar al pea­
tón don Javier Méndez García, 
de 30 años, soltero, médico na­
tural de Madrid y residente en 
Oviedo que se encontraba pa­
seando con un familiar de la 
Orden Dominicana, yendo des­
pués a volcar en su mismo lado 
derecho pero ya fuera de la cal-

Todos los acupantes del t u ­
rismo y el peatón fueron trasla­
dados al hospital de los Santos 
Reyes, donde fueron asistidos 
la conductora y el peatón de he 
ridas que fueron calificadas de 
pronóstico reservado y las res­
tantes de heridas leves. 

El Morris resultó con grandes 
desperfectos, mientras el t u ­
rismo grande y blanco se dio a 
la fuga, al que la guardia c i ­
vi l busca, y» que según loe he­
chos fue el autor del accidente 
de que damos cuento. 
ANIVERSARIO 

Hoy se cumple el primer ani­
versario del fallecimiento del 
industrial de esta villa, don A n ­
drés Miguel Marín. 

A I comunicar esta noticia, nos 
unimos a las muchas muestras 
de condolencia que con tal mo­
tivo están recibiendo sus fami­
liares. 

NACIMIENTOS 

Jorge Benito y Martín, hijo 
de Rufino y de Rosario; Gloria 
Gutiérrez y Bajo, hija de Anas­
tasio y de Milagros; Enrique M i ­
randa y Abad, hijo de Enrique y 
de Begofía; María Angela Alva­
res y Peña, hija de Laureano y 
de Priscila; Miguel Angel Se­
villano y Orden, hijo de Alfon­
so-Carlos y de Pilar; Eloísa Isa­
bel de la Higuera y Arránz, hija 
de Alejandro Manuel Carmelo 
y María Juana y Carlos Oscar 
Castilla y Juncal, hijo de Pedro 
y de María Dolores. 
DEFUNCIONES 

Inocencia Moreno y Esteban 
y Martiniano Valdazo y Miguel. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Don Ramón Mira Alvarez, en 
plaza del Caudillo núm. 28. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
Teatro Principad. — w Cifrado 

especial» (3). 

N A V E 
I N D U S T R I A L 

Vendo 1.809 metros cuadra­
dos. Con todos los servicios, 
ule de carretera general. 

Dirigirse por escrito al 
apartado 164. 

P I S O S 
LLAVE EN MANO 

Ilxentos, 3 donnitorios-
estar, a terrazas. Entrada, 
desde 50.000. Resto faci l ida-
des. Frente NUEVA PLAS-
T I M E T A L . Calle 3-32. J . L . 
E s t é b a n e s . 

í n d u s f n a s 
q u í m i c a s r a s a 

F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a d e l a f i b r a L E A C R I L 

S o l i c i t a p a r a su f a c t o r í a d e M i r a n d a d e E b r o 

U n E N C A R G A D O D E A L M A C E N 

y u n A D M I N I S T R A T I V O 

Para encargado de a lmacén d e b e r á poseer buenos conocimientos de o rgan izac ión 
de todo lo relativo a l mismo. 

Para administrativo amnHos conocimientos á e eostes y contabilidad generaL 

Edad comprendida entre 25 y 85 afios. Sueldo a eonvenlr. 

Dirigirse a l Departamento de personal. 

Industrias Químicas Al tamlra . S. A . 
Carretera de Logroño, s/n. — Apartado 89. — Miranda de Ebro. 

almacenei en venera! v 

R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE AUDICIONES 
RELIGIOSAS.— 12,01: La ca­

ra y la Cruz. — 20: Novena en 
honor de la Virgen del Carmen. 
— 21: Mundo negro. 

INFORMATIVAS.—9,01: Bur­
gos, música y noticias. — 10: 
Con la Prensa bajo el brazo. 
— 14,15: Radioreportaje.— 14,30 
y 22: Diarios hablados de Ra­
dio N . E. — 22,30: Boletín in­
formativo de noche. 

JUVENIL.— 22,45: Clan mu­
sical. 

FEMINA.— 11: Te habla una 
mujer. 

MUSICA ESPANTOLA.— 9,02: 
A la española. — 10,15: Mosaico 
españoL 

MUSICA H I S P A N O A M E R I ­
CANA.— 9,15: Cantar en His­
panoamérica. — 12,15: Ronda 
de la América española. 

MUSICA LIGERA.—8: Radio 
diana. — 11,30: ¡Buen momen­
to! — 12,40: Mano a mano. — 
13,15: Luz verde para la músi­
ca. — 17,30: Tres por uno es 
uno. — 18: Canciones y cantan-
tea de España . — 18,45: Estric­
tamente instrumental. — 19,01: 
Desde Gran Bre taña con una 
canción. — 19,15: Grandes or­
questas. — 19,45: L a fiesta del 
arpa y la marimba. — 21,15: 
Canciones del m u n d o . — 23: 
Música para una noche de ve­
rano. — 23,45: Compás final. 

CLUB D E AMIGOS.— 16: Pe­
ticiones de nuestros amigos. 

B r i l l a n t e c o n f e r e n c i a de l p r e s i d e n t e d e l C é n s e l o 
nac iona l de P r e n s a e n e l c i c l o Sua rec l ano 

E l prestigioso escritor y 
c a t e d r á t i c o de His tor ia de l 
Derecho y de las Ideas Po­
l í t icas , de l a Universidad de 
Madr id , doctor don Juan Be_ 
neyto Pérez , presidente del 
Consejo nacional de Pren­
sa, del Consejo rector de l 
In s t i t u to S u á r e z y Laure l 
Suareciano, p r o n u n c i ó n en el 
Círculo de la U n i ó n la ú l t i ­
ma conferencia del ciclo de 
Julio, sobre el tema "La U n i ­
versidad t radic ional y B u r ­
gos", 

Presidieron, en nombre* de 
la Audiencia t e r r i to r i a l , el te­
niente fiscal don Ma tu r ino 
Rodr íguez Mellado; excelen­
t í s i m a s e ñ o r a de M a r t í n Co­
bos; don Ismael G a r c í a R á -
m i l a representando a la I n s ­
t i t u c i ó n " F e r n á n G o n z á l e z " ; 
don Ignacio M a r t í n Calleja, 
decano del I lus t re Colegio 
de Abogados; don José M a ­
ría Codón , director general 
del I n s t i t u t o His tór ico J u r í ­
dico In te rnac iona l "Francis­
co S u á r e z " , que representaba 
t a m b i é n a l doctor Rocamora 
Valls ; el P. Eleuterio Elor-
duy, prefecto de estudios; e l 
P. Conde, rector de l a Aca­
demia de Derecho, y don 
Clemente Horcajo, subdirec­
tor general de los cursos. 

In t e rv ino en pr imer lugar 
el P. Elorduy, que t r a z ó las 
diferencias y afinidades en ­
t re Universidad, cu l tura y 
saber, y r e s a l t ó los m é r i t o s 
universitarios de Burgos, ya 
que en ve in t idós a ñ o s y con 
u n verdadero mi lagro en e l 
aspecto económico , h a n pa­
sado muchos profesores y 
centenares de postgraduados 

por los cursos, h a b i é n d o s e 
dir igido tesis doctorales de l a 
transcendencia que t ienen 
las de la s e ñ o r i t a Gemmeke, 
f igura pr inc ipa l de la i n t e ­
lectualidad alemana y don 
Alber to L a n d á z u r i , verdade­
ra personalidad hispano-ame-
ricana. 

E l profesor Beneyto, impe ­
cable de fondo y de forma, 
h a b l ó de la Universidad t r a ­
dicional , que es l a de l a g r a n ­
deza de Europa y , sobre t o ­
do, de E s p a ñ a , d e t e n i é n d o s e 
en l a a u t o n o m í a , modo de 
se lecc ión de profesores, ho ra ­
r io de estudios, exp l i cac ión 
de las lecciones que eran lec­
turas y relaciones o comen­
tarios y a n é c d o t a s que. ame­
nizaron mucho l a conferen­
cia. 

Si tu Mjo tiene alguno 
asiQnaturo que oreparar 
VOTO #1 próximo evrso 
M«tf« a (a fsociación pro 
otneial de amas de eeua 
(unas, miéreolet v viernes 
de 5 a 0. 

P A T A T A S 
Se sirven a domici l io t i e n -

Hoteles, Restaurantes, 
Bares y d e m á s establecimien­
tos que necesiten, a los p re ­
cios m á s afinados y de ex­
celente cal idad. L l amen a l 
t e l é fono 205604. 

Dedicó el «señor Beneyto 
u n canto a los merecimien­
tos universitarios de l a Ca­
beza de Castilla, pues él , que 
h a b í a estudiado en Bolonia , 
Francia y Alemania, ha e n ­
contrado en Burgos, uno de 
los pocos ambientes en en­
tidades, particulares y en­
tusiasmo en l a j u v e n t u d , 
que auguran que la U n i v e r ­
sidad de Burgos sea u n é x i t o . 

Hubo f inalmente u n colo­
quio dir igido por el doctor 
Codón , en que el públ ico , en 
su mayor parte j óvenes , se 
a d h i r i ó a tales augurios y 
realidades p r ó x i m a s , s i t o ­
dos ponen el e m p e ñ ó s u f i ­
ciente. 

Grandes aplausos premia­
r o n a los oradores. 

A l f i na l , l a mesa impuso 
laureles de p la ta y otras dis­
tinciones a los s e ñ o r e s Gas­
par Cereceda, abogado; V i ­
tor ia , secretario de Gobierno 
de l a Audiencia y Rengel, 
conserje del Colegio de Abo­
gados. 

E n el ciclo de Agosto-Sep­
t iembre I n t e r v e n d r á n los se­
ñ o r e s Fraga, Valiente, M a r ­
t í n Ar ta jo , teniente general 
Corea, Campany, D í e z - T r i -
cio, Alvaro D'Oors, Asís y 
otros oradores, cerrando d i ­
versos actos e l m in i s t ro de 
Justicia, los s e ñ o r e s del R o ­
sal y Ruiz Jarabo. Clausura­
r á e l Curso e l presidente de 
las Cortes, nuestro i lus t re 
paisano, don Alejandro R o ­
d r í g u e z de Va lcá rce l . I n t e r ­
v e n d r á n t a m b i é n diversos 
hispanistas, portugueses, ho ­
landeses e hispano-america-
nos. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
JOSE LUIS RICA RICA 

TOGOGIN15COLOGU 
Oonsolte, d c U n S y d » t e ( 

Vitoria. 2L 1¿ 
TefétaOf» 90188B y tOflTS 

S . I Ñ I G O 
Consulta, de 11 a 2 y de B « í 
Lfún Calvo. 17. L» - Tett 809938 

Dr. B A 1 E 1 0 S 

O C U L I S T A 
Placa tfayoft — Teififano 30108* 

L mu ww 
BSPBUIMJSTA SU 

GABGANTA. NABXZ S OIDO* 

Padre SUverlo. «, 8A A 
(£} Carmen;. — Teléfono 207491 

Ooosoit» dlarto de i 2 J t • • 
OSzeepto aábadoa) 

Alonso B a n d o s 
OFTALMOLOGOS 

CBPOláa • — Teléfono 80984^ 

IOSE CARAZO 
PARTOS V ENFEBMEDADEh 

DE LA MUJISB 
Del Hospital de Barrante» 

f Oras Boja 
Vitoria, 81 — Teléfono 

Benigno Andrade loma 
AI E D I O O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Socala 9 

Teléfono 205545 

AGUSTIN M A S 
PAJRTOS, ENFERMEDADES 

f C r a ü G I A DE LA MÜJEB 
Avenida dé) Cid. 5, 5A A 

Teléfono 203839 

JOSE MARIA ARAGÜES 
HEOICO ODONTOLOGO 

Teléfono 806898 
de U a n á & 

RAMON LLORENTE 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Consulta de 1 a 3 
Queipo de Llano, 2, 4.0, izquierda 

Teléfono 203900 

losé M.8 Rodríguez Orne 
ODONTOLOGO 

Avenida da! Cid. 10 (FeygAn 

lesos Buitrago Moróte 
O A B O I O L O O O 

Calla Fernando Atvarea 8 
CJnBto a la AadJeada) 

TeláSnor 806818 

R. PLASENC1A 
OFTALMOLOGO 

Consulta d e t « 8 y d t 8 a r « 
Vitoria. 80 - Teléfono 208991 

JOSE ALONSO 
CORAZON V NUTRICION 

RATO» S 
Consulta d e U a 8 y d f 8 a 8 
Espolón 24. i » - Tétt. 801812 

DOCTOR GARZON 
PARTOS 7 ENFERMEDADES 

D E LA MUJER 
E S T E R I L I D A D i 

Plaza da San Fernando, 8. Lv 
Teléfono 801657 

1 M . Movilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervio 
so. Eleetroencefalorrafbk Es 
ptoraelones especiales del «ere 
btv, por medios radlorráfleos 

Consulta, da 13 a 8 y horas 
Concertadas (excepto s&badoa) 

Ooneepdéa. 17. Telf. 300814 

ELECTROCARDIOGRAMAS 
PREVENTIVOS 

Antonio Gómez lopez 
Ejecución: Rodrigo Alonso 

Saata C U m . 4ík Teléfono aQSZlt 

José U. de Sebastián 
M B O 1 O O 

ANALISIS PUNICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 18. 2.» — T e l l 20872» 

Dr. RENEDO 
CIRUGIA. VIAS ORINARIAS 

OoneepelAa Uk 8>P 
(De U a 1) 

Teléfono 807878 

Máximo Ortiz Pérez 
CIRUGIA f 

TRAUMATOLOGIA 
OonsUta, da 12 • 8 
Calle Madrid, 10. L* 

Teléfonos 206488 y 800001 

H. CAIVO P H O S 
Aparato respire torio. Cocudn 
Bronqutoa. Electrocardiografía 
Espbógiafta. VentUoterapla y 

RAYOS X . 
Vitoria, 27 - Teléfono 100213 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAS 

TRAUMATOLOGIA, HUESOS 
ARTICULACIONES, RATOS % 

Avenida del Cid. 8, V 
Teléfono 202258 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Saos Pastor, 14-2J> deraeba 
ItaMftmo 202817 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

BATOS S 
Vitoria. *€L L» • (Juan JLXJÜ) 

P. Varona Gómez-Acedo 
TRAUMATOLOGIA. CEBUGIA 

ORTOPEDIA S 
REHABUJTACXON 

Aparicio y Rula, 8, t f i 
Telétene 800101 

Da 12 a S y horas concertadas 
excepto sábados 

Arias Martínez Mata 
O A R D I O L O G O 

Alonso Martinas. I . Tal 200888 

F . J . S A N Z A L V A R E Z 
fUERICULTOB 

ESPECIALISTA DE M N O S 
u n s n l t a da t i a 8 
f hr 'as eonvenldas 

Avenids de) Cid. 80. 8A O 

L LOPEZ SAIZ 
ENFERMEDADES 

MENTALES S NERVIOSAS 
Consulta, de 1330 a 8 ^ 

Plana da Santo Domingo da 
Guzmán* & L« 

F . M A R T I N M A R A S S A 
8IEDICO ODONTOLOGO 

Madrii» C L«. derecha 
Teléfono 203138 

M M.3 DUNA AMO 
Mataradlogo dal Estado 

PARTOS . E N F E R H E D A D E í -
Ü J LA MUJER 

OoBda Jordana. 8 • T a n 908811 

MIGUEL CAMPO 
locoeiNicoioeiA 

Del Igualatorio Médico Colegial 
Carmen, 4, 6.* 

Teléfono, 205207 

losé María Alvarez lovai 
Médico Dentista 

San Lesmaa, L PrinelpaL Iztjda 
Consulta, de 18 a 1 f da 8 • S 

Teléfono 202701 

E RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA D E F I N I T I V A 
Consulta d e l a t y d e O a ? tarda. — San Pabla & M ~ TL 8029M 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

O P T I C A I Z A M I E 

LAUSJ CALVO. 28 

i n i n MEDICO DE M P E R A M 
Hédioo Bebabllltadort A M A R T I N COBOS 

FOLIOMLULITIS — HEMIPLEJIAS — REUMATISMOS 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

Plaza de José Antonio, 2 — Xeiáftmo ¿08482 

L mu n 
MEDICO DENTISTA 

Dal Igaalatorio Médico Colegia 
Avaalda da) O í d 81 f t 800228 

H. A. RIHZ DE W S M 
D E N T I S T A 

Sai Juan. & 2l« — T e l l 201870 

]. M FRANCES 
Medicina tatema — Rayos X 
Consnltaa, de 10 a 1 y de 6 a 848 
Plaza da Vaga. — TeU 205448 

A . G O M E Z L O P E Z 
CORAZON S PULMON 

Del Hospital Mili tar 
San Cosme. 8 — T e ü 205590 

M. 
Medicina y Ctavgla del Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
vertebral Eleetroencefaioffnrfta 
Calla Cslatravas. 8, L«, Deba. 

Oonsnlta de i a 8 
Excepto sábados 

V. Ojeda Careedo 
APARATO DIGESTIVO Z 

NUTRICION 
Metabollmetria 

Consulta d c l O a l y d a f a S 
Análisis eUnleos — Rayos S 

Vitoria. I I L» — Tett. 803887 

ft. B E N I T O B R A V O 
Del tfcnalatorla Médico Colestei 

MEDICO DENTISTA 
Burgense» 22 

TsMteBa 802971 

A . L O P E Z G O M E Z 
GARGANTA NARIZ S OIDOS 

Oeesclta. da IS a 8 
fispolOb * ~ XUátooa 80880 
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ESPAÑA AVENTAJA A YUGOSLAVIA 
POR 2-0 EN LA COPA DAVIS 

Orantes y Santana vencieron a sus respectivos 
rivales en la primera jornada de simples 

Barcelofta (Logos). — Esta 
tarde ha comenzado en las pis­
tas del R. C. de Tenis Barcelo­
na la eliminatoria de la final 
de la zona europea de la Copa 
Davis entre España y Yugosla-
via-

A pesar del fuerte calor rei-
fianté se registró un lleno abso­
luto. Asistieron al encuentro el 
delegado nacional dé Deportes, 
Sr. Samaranch; el gobernador ci­
v i l , Sr. Pelayo Ros; el delegado 
regional de Deportes, Sr. Olaton 
y otras personalidades. 

En el primer partido, Manuel 
Orantes venció al yugoslavo Ni-
cola Spear con facilidad, a pe­
sar de algunos errores iniciales 
y de actuar con cierta irregula­
ridad por 6-4, 6-2 y 6-2. El primer 
«set» fue el más equilibrado y 
de más duración. El partido tu­
vo una duración de una hora 44 
minutos. 

E l segundo partido se jugó en­
tre Manuel Santana y el yugos­
lavo Franulovic. Ha sido el más 
interesante y competido, pues 
Santana ha tenido bastantes al­
tibajos. Los dos primeros «sets» 
los ganó Santana por 64 y 64, 
aunque el yugoslavo opuso gran 
resistencia. Santana most ró en 
diferentes fases gran inseguri­
dad, por lo que se creció el ju­
gador yugoslavo. El tercer «set» 
fue de gran emoción denotan­
do Santana bastante cansancio 
y Franulovic se mejoró, con 

lo que se llegó al final del «set» 
con la ventaja del yugoslavo por 
seis-uao. 

Después del descanso, se ini­
ció el cuarto «set» en un clima 
de gran emoción. De un lado, 
se confiaba en la clase de San-
tana y en que, tras su descan­
so iniciado ya prácticamente en 
el tercer «set», contara con fuer­
zas suficientes para hacerle va­
ler. De otro, se temía la supe­
rioridad física de Franulovic. 
Pero Santana hizo una auténti­
ca exhibición y pese a la dura­
ción de esta decisiva manga, que 
fue de 36 minutos, se la anotó 
por 64. 

Gran victoria, pues, la de San-
tana. Victoria, sobre todo, de 
la inteligencia, ante un joven, 
fuerte y decidido rival, potente 
en el saque y dominando casi 
todos los golpes. 
HOY, PARTIDO D E DOBLES 

Barcelona (Alfi l ) . — El capi­
tán del equipo español de Copa 
Davis ha confirmado que maña­
na la formación española en el 
doble estará integrada por Ma­
nuel Santana y Juan Gisbert. 

E l capitán del equipo yugos­
lavo de Copa Davis, Placevic, ha 
anunciado también la composi­
ción del doble que se enfrenta­
rá al español y que estará in­
tegrado por los mismos jugado­
res que actuaron hoy en indivi­
duales, o sea Franulovic y Spear. 

Por consiguiente mañana, a las 

3,45, después de la tradicional 
ceremonia de presentación de 
equipos jugarán Santana y Gis­
bert por España y Franulovic y 
Spear por Yugoslavia. 

Suárez es el jugador que más 
dinero ha ganado en el Inter 

Milán (Al f i l ) . — E n tomo a 
las declaraciones hechas re­
cientemente por el jugador es­
pañol de f útbol, Luis Suárez, el 
presidente del "Inter" de Milán, 
Ivanoe Fraizzoli, manifestó: 

"Nuestro club tiene sus nor­
mas. Una de ellas es que al l le­
gar a cierta edad, el "Inter" 
transfiere a los jugadores. 

—Ahora bien —continuó el 
presidente— Luis Suárez tiene 
una disculpa, y es la de que yo 
le prometí hacerle saber, antes 
que a nadie, su paso a otro 
club. Pero no ha isido posible. 
Le envió un telegrama con el si­
guiente texto: "Imposible co­
municarme por huelga teléfo­
nos. Informóte t u traspaso al 

Sampdoria". Este telegrama, «1 
panecer, no lo ha recibido. 

El presidente del "Inter", des­
pués de decir que "le dolían las 
declaraciones del español", m a ­
nifestó: 

—Suárez ha sido el jugador 
que m á s dinero ha ganado, s i 
bien se lo merece, en la histo­
ria del equipo. 

[ntado de las nadadoras inglesas 
por el largo de sus uniformes 
Edimburgo (Escocia) (Al f i l ) . 

Las nadadoras que componen el 
equipo de Inglaterra, que par­
t ic iparán en los próximos Jue­
gos de la Commonwealth, han 
manifestado hoy una firme pro­
testa por el largo de las f aldas 
de sus uniformes, amenazando 
con acortarlas ellas mismas o 
no tomar parte en los Juegos. 

Las nadadoras, a las que se-

VACACIONES CORTAS 
L a ampliación de l a Primera División futbolísticamente 

es ya un hecho, que cobrará virtualidad a partir de la tcm 
porada 1971-72. Si resultará positivo o negativo, es aleo oue 
queda por ver y el tiempo se encargará de desvelar esa 
incógnita. L o que si puede afirmarse es que tal decisión 
ha sido producto de un estudio v resolución precipitados. 
Una medida de tal naturaleza no debía haber sido adopta 
da en e? transcurso de una sola .tornada, aue, por añadidura 
aparecía con un recargado orden del día. 

Pero ahí está ya tomado el acuerdo y con la amenaza de 
obligar a hacer verdaderos equilibrios para habilitar fechas 
para los partidos internacionales y para hacer a lgún hueco 
a l a preparación de éste . 

L a s vacaciones futbolísticas también han de resentirse 
sensiblemente. Este a ñ o ya se han recortado mucho para 
los equipos que, como el Burgos, han tenido aue jugar la 
promoción. Para éstos, la campaña se ha mantenido has­
ta el día 5 de Julio y el 6 de Septiembre, otra vez estará 
rodando el balón de modo oficial. Si consideramos el pe­
riodo previo de Preparación que se exige para llegar a la 
competición oficial lo "mejor puestos** posible, apenas si 
queda un mes de descanso. 

Poco margen que puede llevarnos a todos a sufrir un 
empacho de fútbol; pero las tesorerías de los Clubs, con sus 
gastos crecientes obligan a apurar las fechas hasta extre­
mos un poco peligrosos. 

NOTICIARIO 
«—liuis Costa es uno de loa 

Jugadores m á s solicitados es­
ta temporada, a consecuen­
cia de haberse producido e l 
descenso del Mallorca, Oficial­
mente e l rubio extremo e s t á 
solicitado por e l A t l é t i co de 
M a d r i d y e l Zaragoza. 

—Hay presidentes y t é c n i ­
cos que no se deciden a con­
t inuar , a pesar de haber l o ­
grado e l t r iunfo aue supo­
ne é l ascenso de ca tegor ía . 
T a l es e l caso del presidente 
de l Hércu le s de Alicante v 
e l de su Preparador, Césa r . 
Parece que ambos h a b í a n de­
lineado u n plan de refuerzos 
Para buscar otro ascenso r á ­
p ido a Primera; pero su pro­
yecto no se ha visto respal­
dado adecuadamente. 

—-El Be t í s es tá dispuesto a 
traspasar a su delantero 
Quino; pero e l Madr id y e l 

Granada, que le h a b í a n so­
licitado, han dado "marcha 
a t r á s " . L a culpa la t ienen los 
ocho millones de pesetas que 
han pedido los hét icos por dar 
efectividad a l traspaso. 

— E l delantero Miralles, que 
procede del Granada y an­
tes jugó con e l Español , ha 
fichado por e l Onteniente. 
Por cierto aue e l jugador de 
este Club, Antonio Biscal, ha 
recibido la medalla de oro a l 
M é r i t o Deportivo de la Fe­
derac ión Valenciana, por l le ­
var diez años defendiendo 
los colores de dicho eauipo. 

—Linares, delantero centro 
de la Ponferradina y Cela, la­
te ra l del Cacabelos, pr ime­
ros fichaies del Santander. 

—Déficit del Córdoba : seis 
millones de pesetas y del 
Celta de Vigo, diecisiete. 
E l aue no se consuela... 

TORNEOS VERANIEGOS 
Tenemos ya a varios clubs aue se están preparando o 

a ponto de iniciar los entrenamientos, con la vista puesta en 
los torneos veraniegos que, sobre todo por el Sur de España, 
h a n proliferado mucho en los últ imos tiempos. 

Este año se registra la baja del denominado "Montilla 
Moriles" que se celebraba en Córdoba y aue no l legó a cua­
j a r plenamente; pero, sin embargo, ha nacido otro —con 
fuerza, por añadidura— para sustituirle. E s el "Trofeo 
Ciudad de L a Línea" que tiene contratados a equinos de re­
lieve y nombradía. como son el Anderlecht belga, el San 
Lorenzo de Almagro argentino y los españoles Valencia y 
Sevilla, Esta competición se disputará entre los días 8 y 
9 i e Agosto próximo. 

Vendrá luego, por orden cronológico —días 14, 15 y 
16 de Agosto— el Torneo Costa del Sol. en Málaga, con la 
intervención del titular de dicha ciudad, el Real Madrid, 
Vasas de Budapest y Dynamo de Zabreg. 

A continuación se jugará entre los días 23 y 23, el Tro­
feo Colombino, en Huelva, con participación del Madrid y tí 
Sevilla, por parte nacional y el Spartak ruso y el Standard 
belga, como representantes del fútbol europeo. 

Cerrará el ciclo de estas competiciones, el "Trofeo C a -
nsanza", que es el mayor fama y prestigio de todos. Tendrá 
lugar va a finales de Agosto —29 y 30— y registra la inscrip­
ción del Real Madrid. Atlético de Bilbao, el Milán y el danés 
Feyenoord, actual campeón de Europa. 

Como puede apreciarse, el cálido Agosto va a estar ani­
mado futbolísticamente. Otro dato a considerar es l a pre­
sencia del Madrid en tres de las cuatro competiciones pre­
vistas. No hay duda de que los "merengues" van a llegar en 
Plena forma a disputar la Liga 

A R Q U E R O 

los hombres 
del HISPANO 
son competentes 

cordiales 

B A N C O 
H I S P A N O A M E R I C A N O 
Pagamos los Negociables del Servicio Nacional de Cereales 

gún otras atletas femeninas, 
gumentan que el largo de la fa l ­
da de sus grises uniformes es 
mucho mayor que el de las aus­
tralianas, por ejemplo. Las fa l ­
das de las competidores Inglei 
sas quedan una cuarta por en­
cima de la rodilla, mientras que 
las de las australianas sólo ta­
pan la parte superior del mus­
lo. 

El vicepresidente del equipo 
inglés, Christopher Davidge, ha 
manifestado que comprende el 
deseo de las chicáis, pero éstas 
deben comprender también que 
todas las mujeres del equipo i n ­
glés han de usar el mismo uni­
forme y en ellas hay edades qutf 
van de los 12 a los 50 años. "No 
será variado el largo de las fa l ­
das —añadió Davidge— y no 
creo que las chicas lo hagan 
por su cuenta, pues habrán de 
usar el uniforme varias veces 
antes del desfile inaugural y 
tendremos tiempo de obrar en 
consecuencia si lo hacen". 

La entrenadora del equipo fe­
menino de atletismo, Marea 
Hartman, ha convocado para 
esta noche una reunión de las 
muchachas a su cargo, para pul­
sar la opinión de las mismas 
sobre el largo de las faldas, 
por t i vas: gymkana, fútbol, etc. 

A las 6,30.— Fuego de cam­
pamento. Homenaje a familia» 
res y amigos. 

A las 8.— Arr ia r bandera*, 
Despedida. 

VIH TORNEOS CLUBS 
MEDIAS Y E. F. F. 

Duran te los d í a s del 6 a l 
10 del presente mes se h a n 
celebrado e n e l estadio m u ­
n ic ipa l de Vigo, los Vin To r ­
neos Clubs Medinas y E.P.F., 
organizados por l a Delega-
c i ó n Nacional de Secc ión Fe­
men ina (Reg idu r í a Centra l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a ) . E n es­
tos torneos h a n participado 
en l a modal idad de atletis­
mo, atletas representantes 
de las provincias de Sala­
manca, Gu ipúzcoa , Sevilla, 
Val ladol id , Asturias y Bur­
gos, en las c a t e g o r í a s j ú n i o r -
y mayores, en las pruebas de 
lanzamiento de peso, j aba l i ­
na, carrera de 100 y 200 me­
tros lisos, salto de longi tud 
y salto de a l tura . 

Los atletas representantes 
de nuestra provincia Se cla-
siftearon en p r imer lugar 
en las modalidades de 100 y 
200 metros lisos, lanzamiento 
de peso y jabal ina , h a b i é n ­
dose obtenido en to ta l cuatro 
medallas de oro y una de 
bronce, quedando clasifica-' 
das por equipos en pr imer 
lugar . 

V E N T A 
L O C A L E S 

Muy comerciales de KNV» 
200 y 300 metros cuadrados, 
con amplias entradas. Situa­
ción zona San Gi l , principio 
calle San Francisco, letras A 
y B . Trato directo con pro-
metano. Teléfono 205031. 

T E N I S L O C A L 

Va a dar comienzo 
el «Trofeo Sociedad 
Deportiva Militar» 

Se espera la participación 
de extranjeros 

A partir del próximo día 17, 
se va a celebrar en las pistas de 
la Ciudad Deportiva, el "Troteo 
Sociedad Deportiva Militar". 
Comprenderá pruebas de indivi­
dual, dobles, mixtos y "cemsola-
ción". 

Por primera vez se orgaute* 
una prueba de mixtos al objeto 
de conocer la preparación de 
nuestras jugadoras y en fecha» 
posteriores se disputarán cam­
peonatos individuales femeninos. 

E l éxito del Campeonato fina­
lizado hace unos días, hace su­
poner una inscripción masiva de 
nuestros tenistas e incluso se 
cuenta de antemano con la par­
ticipación de algún jugador ex­
tranjera 

Para participar ea esta tor­
neo y los que posteriormente s« 
organicen, se debe tener la li­
cencia federativa. Aquellos qu* 
aún no la posean, pueden soli­
citarla en las pistas de la Socie­
dad Deportiva Militar. 

La inscripción estará abierta 
hasta las ocho de la tarde de] 
día 17, hora en que se celebrará 
el sorteo y se designará el ho-
tmrio da partidos. 
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V U E L T A CICLISTA A FRANCIA 

etapa de montaña, dificultada por 
triunfo final del francés Thevenet 

Otra dura 
la lluvia y 

Fue el único que resistió el ataque de Merckx en los últimos kilómetros 
Zubero sufrió una caída inoportuna en el descenso del Aspin, cuando marchaba bien situado en cabeza 

La Mongie (Servicio especial 
de «Alfil»).-— Con el cielo en­
capotado y temperatura más 
fresca que la de días anterio­
res, los 105 corredores han to­
mado la salida de la décimooc-
tava etapa del «Tour de Fran­
cia», Saint Gaudens - La Mon­
gie, con un recorrido total de 
135,500 kilómetros, 

El comienzo de etapa es abu­
rrido y sólo lo anima el «sprint» 
de la meta volante, situada en 
el kilómetro 13,500, ganada por 
Steveens. E l pelotón reunido se 
prepara a atacar el col de Men­
te. En este momento, Gosta Pet-
tcrsoon sufre un reventón y es 
ayudado por Van Vlierberghe. 

A dos kilómetros de la cum­
bre, Tosello escapa y pasa por 
la cima delante de Van Den 
Bossche y Merckx. A 5 segun­
des rueda Delisle y el primer 
pelotón con G. Petterson, Oca-
ña, Gandarias, Poulidor, Van 
Impe y Wagtmans va a 10 se­
gundos. En el descenso se pro­
duce el reagrupamiento gene­
ral . 

En el control de abastecimien­
to de Luchon, kilómetro 65, 
Gandarias no toma su alimen­
to y se lanza hacia el col de 
Peyresourde con 20 segundos 
de ventaja sobre Van Der Vien­
ten y 80 segundos sobre el pe­
lotón. E l holandés se junta al 
español y la persecución del pe­
lotón no tarda en organizarse, 
<}gndo caza a los escapados. 

Ún kilómetro más allá, es De-
liple quien escapa y pronto lo-
jna una delantera de 40 segun­

dos sobre Sohiavon y Ganda­
rias, que ha vuelto a desgajar­
se del pelotón, aunque no pue­
den continuar intercalados du­
rante mucho tiempo. Sin em­
bargo el pelotón se fracciona y 
Garin marcha solo detrás del 
escapado. E l sol hace su apa­
rición, aunque las abundantes 
nubes reducen sus e f e c t o s . 
Cuando quedan tres kilómetros 
de subida, Merckx cambia de 
bicicleta y rápidamente recobra 
los cien metros que había per­
dido en la operación. Por el col 
de Peyresourde, k i l ó m e t r o 
79,500, pasa primero Delisle, con 
un minuto 25 segundos de ven­
taja sobre Primo Mor i y un 
minuto 30 segundos sobre el 
primer grupo del pelotón capi­
taneado por Merckx. Van den 
Bossche marcha a un minuto 
50 segundos. Otro grupo, en el 
que va Janssen marcha a dos 
minutos cinco segundos y un 
tercero, del que t i ra Godefroot, 
marcha algo más lejos. 

Mori efectúa un descenso muy 
rápido y en el kilómetro 90 es­
tá pisándole los talones al esca­
pado Delisle y, poco más allá, 
se juntan los dos corredores. 
El pelotón marcha también muy 
fuerte y la distancia es ahora 
de 45 segundos. Galdós, Sqhia-
von, Bellone y Znbero escapan 
en persecución de Delisle y 
Mori. 

A siete kilómetros del tercer 
col. Morí consigue distanciar a, 
Delisle, quien es alcanzado por 
los cuatro peí-seguidores. Em­
pieza a llover y tampoco pue-
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de resistir Delisle el ritmo de 
e s t o s cuatro corredores que 
aprietan su marcha. A un kiló­
metro de la cima, Bellone se 
escapa de los otros tres corre­
dores. Sin embargo las posicio­
nes no dejan de cambiar conti­
nuamente, Schiavon, Galdós y 
Bellone. Van Impe marcha a 
un minuto 15 segundos y el pri­
mer pelotón a un minuto 45 se­
gundos. En el descenso, a cau­
sa de estar la carretera mo­
jada, cae Zubero y B e 11 o n e 
aprovecha el instante para mar­
charse. E l grupo en que mar-

St. Gaudens» (Francia), — 
E l eorredor español Luis 
Ocaña cruza la meta vence­
dor de la décimoséptima 
etapa de la Vuelta ciclista 
a Francia entre Toulouse y 
gt. Gaudens. 

(Telefoto C I F R A ) 
cha Merckx aprieta el ritmo y 
caza a todos los escapados me­
nos a Bellone que, a diez kiló­
metros de la meta lleva una 
ventaja de un minuto y diez se­
gundos. La lluvia sigue cayen­
do y dos kilómetros más allá, 
Thevenet se lanza en persecu­
ción de Bellone. Según se va 
ascendiendo, la visión se hace 
más difícil, Cuando quedan seia 
kilómetros, Thevenet está a 40 
segundos de Bellone. Schiavon 
y Van Impe a un minuto diez 
segundos y el grupo de Merckx 
a un minuto 20 s e g u n d o s . 
Merckx acelera y se caza a Van 
Impe y Schiavon. Poco más tar­
de, Thevenet caza a Bellone y 
le pasa. Thevenet resiste todos 
los ataques y gana la etapa 
con 49 segundos de adelanto so­
bre Van Den Bossche, 55 sobre 
Van Impe y un minuto seis se­
gundos sobre Merckx, que con­
serva el maillot amarillo. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. — Bernard Thevenet, 
4-49-36, a un promedio de 
28,074 k i lómet ros hora. 

2. — M . Van den Bossche, 
4-50-25. 

3. — Lucien van Impe, 4-50-
31. 

4. — Eddy Merckx, 4-50-42. 
5. — Tony Houbrechts, 4-

si-n, 
6. — Joop Zoetemelk. 4-

51-13. 
7. — Silvano Schiavon, 4-

51-25. 
8. — Francisco Galdóa (Es­

p a ñ a ) , 4-51-28. 
10. — Gosta Petterson, 4-

51-42. 
11. — Ocaña ( E s p a ñ a ) , 4-

51-55. 
12. — Z i l i o l i , 4-52-17. 
13. — Schleck, 4-52-23. 
114. — Zubero ( E s p a ñ a ) . 4-

62-25. 
15. — Balmanion. 4-52-31. 
16. 4 Wagtmans. 4-52-35. 
17. — Agostinho. 4-52-42. 
18. — Pintena. 4-53. 
19. •— Bellone, 4-53. 
20. — Van Neste. 4-53-02. 
21. — Gandarias. 4-53-08. 
39. — López Carr i l . 4-55-

80. 
34, — Masca ré . 4-55-42. 
36. — Gabica. 4-55-42. 
50. — Perm-ena. 5-04-50. 

74. — González Linares, 
5-06-59. 

75. — J iménez . 5-07-18. 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

1 — Eddy Merckx (Bél­
gica). 94-3-39. 

2. — Joop Zoetemelk (Ho­
landa), a 9'57". 

3. — Gosta Petterson (Sue-
cia), a m i " . 

4. — Marinus Wagtmans 
(Holanda), a 14'02". 

5. — Van den Bossche (Bél ­
gica), a 14,52". 

6 — Lucien van Impe 
(Bélg ica) , a 15'01". 

7. — Francisco Galdós (Es­
p a ñ a ) , a lO'lO". 

8. _ Raymond Poulidor 
(Francia), a 16'57". 

9. _ A . Houbrechts (Bél ­
gica), a 18'02". 

10. — Georges Pmtens 
(Bélgica) , a IS'SS". 

11. — Zubero ( E s p a ñ a ) , a 
19'17',. 

12. — Zi l io l i ( I t a l i a ) . 20' 
50". 

13. — Delisle (Francia), a 
14. -— Van Neste (Bélg ica) , 

a 22'22". 
15. — Aimar (Francia), a 

22'28". 
16. ~ Agostinho (Portu­

gal), 23 W . 
17. — Balmanion ( I t a l i a ) , 

83*14". 
18. — Schiavon ( I ta l ia ) , a 

24'2l". 
19. — Panizza ( I t a l i a ) , a 

27'. 
20, — Schleck (Luxemburgo) , 
a 27'38". 

21, — Gandarias ( E s p a ñ a ) , 
a 29'06". 

25. — Gabica ( E s p a ñ a ) , a 
44'09',. 

31. — González ( E s p a ñ a ) , 
a 50'56". 

39. — Ocaña ( E s p a ñ a ) , a 
1-04-29. 

41. — López Carr i l , a 1-
07-57. 

50. — González Linares, a 
1-18-39. 

67. — Mascaró , a 1-31-44. 
76. — J iménez , a 1-50-29. 
95. — Perurena. 2-11-55. 

C L A S I F I C A C I O N P A R A E L 
P R E M I O D E L A 
MONTAÑA 
Puerto de Mente (de se­

gunda c a t e g o r í a ) : 
1. - - Tor te l ló , 10 puntos. 
2. — Van den Bossche, 8. 
3. Merckx. 6. 
4. w ¿ Delisle, 4. 
5. — Petterson. 3. 
6. « M o r i . 2. 
7. — Ocaña, 1 punto. 
Puerto de Peyresourde (de 

segunda ca t egor í a ) : 
1. — Delisle, 10 puntos. 
2. — M o r i . 8. 
3. — Merckx, 6. 
4. Sch'avon, 4. 
5. — Petterson, 3. 
6. — Zubero, 2. 
7. Dumont 1. 
Puerto de Aspin (de p r i ­

mera ca t ego r í a ) : 

Bic. 14-40-00. 
Molteni . 14-46-18. 

— Fagor Mercier, 14-

Frimatic. 14-49-49. 
- Man Grundig, 14-

- Ferrett i , 14-52-06. 
12. _ Wi l l em I I . 14-53-35 

9. 
7. 
8. 

46-49. 
9. -
10. 

50-52. 
11. 

13. 
55-49. 

14. -
15-14-30. 

15. — 

Mars-Flandria, 14 

Caballero-Laurens, 

Scic, 15-19-11. 

E l Mirandés jugará en Anduva 
su primer partido de Tercera División 

Se enfrentará al Salamanca el 6 de Septiembre 
Madrid (Lagos). — Calenda­

rio del Campeonato d« Li^a de 
Tercera División. 

GRUPO SEGUNDO 

Clubs que toman parte; 1, Ta* 
la vera; 2, San Sebastián; 3, 
Osasuna; 4, Chantrea; 5, Tud«-
lano; 6, Mirandés; 7, Huesca; 
8, Ejea; 9, Michelin; 10; Eibar; 
11, At. Madrileño; 12, Plus U l ­
tra; 13, Caa-abanchel; 14, Geta-

CLASIFICACION GENE 
R A L POR EQUIPOS 

1. — Kas. 277 horas, 55 m i ­
nutos, 55 segundos. 

2. — Salvarani, 277-56-03. 
3. — Faemino, 278-02-10. 
5. — Sonolor Le.ieune, 278-

14-16. 
5. — Mann Grundig. 278-

17-38. 
6. — Molteni . 278-30-17. 
7. — Peugeot-BP, 278-31-

30. 
8. — Fagor Mercier. 278-

32-00. 
9. — Bic. 278-39-20. 
10. — Wi l l em I I , 278-45-

23. 
11. — Frimatic, 278-49-11. 
12. — Ferrett i , 279-24-48. 
13. •*» Mars Flandria. 280-

10-26. 
14. — Caballero Laurens, 

281-1143. 
15. - r - Scic. 281-34^20. 

CLASIFICACION GENE­
R A L POR PUNTOS 

í, — Merckx. 182 puntos. 
2. — Godefroot, 181. 
3. T— Guiñare!. 116. 
4. — Basso. 113. 
5. Janssen, 105, 
6. •— Wagtmans, 100, 
7. — Van Rvckeehem. 88, 

^ ^8. -Steevens. 63. 
9. — Dolman. 58. 
10. — Ocaña. 54. 

CLASIFICACION 
COMBINADA 

DE L A 

1. — Merckx. 
2. — Wagtmans. 
3. — Van den Bossche. 
4. — Van Impe. 
5. — Gosta Petterson. 
6. — Zoetemelk. 

El inglés Cooper 
aspirante 
al título de ürtain 

Roma (Alfil) . — La Unión Eu­
ropea de Boxeo (EBU) ha ho-
molagado el resultado del com­
bate celebrado en Barcelona el 
22 del pasado mes de Junio, en 
el que el español José Manuel 
Ibar «Urtain» retuvo su título 
europeo de los grandes pesos al 
vencer por puntos al alemán 
Jurgen Blin, 

La E.B.U, añade que ürtain 
debe poner ahora su titulo en 
juego frente al inglés Henry Coo­
per, que había sido designado 
previamente aspirante preferen­
te. 

Las negociaciones privadas pa­
ra la pelea deberán ser com­
pletadas para el 6 de Septiembre, 

URTAIN, EN PARIS 

París (Alfil) . — El campeón 
de Europa de los pesos pesa 
dos, José Manuel Ibar «Urtain» 
llegó ayer tarde a París proce­
dente de Madrid. 

«Urtain» se ha trasladado a 
París para prepararse en el gim­
nasio municipal del Red Star, 
en Saint Quen, bajo la direc­
ción de José Jover y Gaetan Ca-
less, con vistas al combate que 
tiene programado para el día 
uno de Agosto próximo en San 
Sebastián. La pelea, a diez asal­
tos, la disputará, seguramente, 
frente al francés Henri Fer-
julle. 

EL PUGIL ITALIANO ANTONIO 
PUDDU DESAFIA A MIGUEL 
VELAZQUEZ 

Cagliari (Italia) (Alfil) . - El 
«manager» del púgil italiano An, 
tonio Puddu Branchini, ha pre» 
sentado a la Federación Italiana 
de Boxeo el desafío oficial al 
púgil español Miguel Velázquez, 
por el título europeo de los pe­
sos ligeros. 

1. — Mor i , 15 puntos. 
2. — Schiavon. 12. 
3. — Zubero, 10. 
4. ~ Galdós . 8. 
5. — Bellone. 6. 
6. — Van Impe, 5. 
7. — Van den Bossche, 4 
8. — Gandarias. 3. 
9. — López Car r i l , 2. 
10. — Merckx 1. 
Puerto La Mongie-Tour-

malet (de primera ca t ego r í a ) : 
1. ** Thevenet, 15 puntos. 
2. —. Van den Bossche, 12. 
3. — Van Impe, 10. 
4. — Merckx, 8. 
5. — Houbrechts. 6. 
6. — Zoetemelk. 5. 
7. — Schiavon, 4. 
8. — Galdós, 3. 
9. — González , 2. 
10. Petterson 1. 

c e r a NIÑO ESOS 
Cursillo de Verano 

A partir del día 1S de Julio. 
Clases de: 

Matemáticas y Francés Ü Bachillerato. 
Matemáticas, Latín y Física 3.? Bachillerato. 
Matemáticas, Latín y Física 4.? BachllleratQ. 

INSCRIPCIONES EN EL COLEGIO 

íe ; 15. Palsncia; 16. R. Vallado-
lid: 17. Salamanca; 18, Calvo 
Sotelo Andorra; 19, R. Unión 
y 20, Tenerife, 

PRIMARA VUELTA 

6 Septiembre 

Talavera - Osasuna. 
C Sotelo • Tudelano. 
VaUadeilid - Huesca. 
Getafe • Michelin. 
Plus Ultra - At, Madrileño. 
Eibar - Carabanchel. 
Ej-aa • Falencia. 
Mirandés - Salamanea. 
Chantrea • R. Unión, 
San Sebastián - Tenerife. 

U Septiembre 

Osasuna - Tenerife. 
Tudelano - Talavera. 
Huesca - C Sotelo, 
Michelin - Valladolid, 
At. Madrileño - Getafe. 
Carabanchel • Plus Ultra. 
Patencia - Eibar. 
Salamanca • Ejea. 
R. Unión - Mirandés. 
San Sebastián * Chantrea. 

20 Septiembre 

Osasuna - Tudelano. 
Talavera - Huesca. 
C. Sotelo • Michelin, 
Valladolid - At. Madrileño, 
Getafe - Carabanchel. 
Plus Ultra • Falencia. 
Eibar • Salamanca. 
Ejea * R, Unión. 
Mirandés - San Sebastián. 
Tenerife - Chantrea, 

2? Septiembre 

Tenerife » Tudelano. 
Huesca . Osasuna. 
Michelin • Talayera. 
Afc, Madrileño • C. Sotelo, 
Carabanchel - Valladolid, 
Palencia - Getafe, 
Salamanca - Plus Ultra. 
R. Unión - Eibar. 
San Sebastian . Ejea, 
Chantrea - Mimndés, 

4 Octubre 

Tudelano 
Osasuna « 
Talavera • 
C. Sotelo 
Valladolid 
Getafe -

, Huesca. 
Michelin, 

• At, Madrileño, 
- Carabanchel. 
- Palencia. 

Salamanca. 

I N L I N G U A I D I O M A S 
A PARTIR DEL DIA 15 DE JULIO 

NUEVOS CURSOS DE VERANO 
Y CLASES ESPECIALES PARA NIÑOS 

Plaza Alonso Martínez. 1. Teléfono 206851 

Plus Ultra - R. Unión. 
Eibar , San Sebastián. 
Ejea - Chantrea. 
Mirandés • Tenerife. 

í í Octubre 

Huesca , Tenerife. 
Michelin - Tudelano, 
At. Madrileño • Osasuna. 
Carabanchel - Talavera. 
Palencia - C. Sotelo. 
Salamanca » Valladolid. 
R, Unión - Getafe, 
San Sebastián • Plus Ultra, 
Chantrea - Eibar. 
Mirandés • Ejea. 

tS Octubre 

Huesca • Michelin. 
Tudelano - At. MadJileño. 
Osasuna « Carabanchel. 
Talavera - Palencia. 
C. Sotelo - Salamanca. 
Valladolid - R, Unión. 
Getafe - San Sebactián. 
Plus Ultra - Chantrea, 
Eibar - Mirandés. 
Tenerife 

25 Octubre 

Tenerife * Michelin. 
At. Madrileño * Huesca. 
Carabanchel • Tudelano, 
Palencia • Oisasuna. 
Salamanca - Talavera. 
R. Unión C. Sotelo. 
San Sebastián - Valladolid. 
Chantrea , Getafe. 

NUESTROS TELEFONOS? 

REDACCION 201280 
ADMINISTRACION 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
DE L A M O N T A Ñ A 

1, — Merckx. 105 puntos 
2, — Ex-aequo: 
Gandarias v Van den Bos- ' 

che. 77. 
4. — Schiavon. 69. 
5. — Primo M o r i . 64. 
6. — Gosta Petterson, 53. 
7. — Van Impe. 51. 
8. — Zubero, 49. 
9. — Delisle. 36. 
10. — Z i l i o l i , 26. 
11. — Wagtmans, 24. 
12. — Houbrechts. 23. 
13. — Galdós . 22. 
14. — Agostihno. 21. 
15. — Ex-aequo: 
Guinard. T h e v e n e t , 20 

puntos. 

C L A S I F I C A C I O N POR 
EQUIPOS E N L A E T A P A 

1. — Salvarini . 14^35-07. 
2. — Kas. 14-35*31. 
3. — - Peugeot-BP. 14-37-14. 
4. — Faemino. 14-38-38. 
5. Sonolor-Lejeune, 14* 

38-54. 

Agricul tor: su cosecha puede 
perderse en cualquier momento, 
evítelo adquiriendo una 

c o s e c h a d o r a B R A Ü D 
Solicite precios e informes 
sin compromiso a: 

suminis tros s é i n z 
BURGOS 

Avda. del Cid. 85 
MEDINA DE POMAR 

Avda. A. Rüova. 2 

Mirandés - Plus Ultra. 
Ejea • Eibar. 

1.° Noviembre 

Michelin - At. Madrileño, 
Huesca * Carabanchel. 
Tudelano - Falencia. 
Osasuna - Salamanca. 
Talavera • E . Unión. 
C. Sotelo - San Sebastián. 
Valladolid - Chantrea. 
Getafe , Mirandés. 
Plus Ultra • Ejea. 
Eibar • Tenerife. 

1 Noviembre 

Afc. Madrileño - Tenesrife. 
Carabanchel - Michelin. 
Falencia • Huesca . 
Salamanca - Tudelano. 
R. Unión • Osasuna. 
San Sebastián - Talavera. 
Chantrea - c. Sotelo. 
Mirandés ~ Valladolid, 
Ejea • Getafe, 
Eibar • Plus Ultra, 

15 Noviembre 

Atl Madrileño . Carabanchel. 
Michelin - Falencia. 
Huesca - Salamanca. 
Tudelano - B. Unión. 
Osasuna - San Sebastián. 
Talavera • Chantrea, 
C. Sotelo • Mirandés, 
Valladolid , Ejea. 
Getafe - Eibar. 
Tenerife - Flus Ultra, 

22 Noviembre 

Tenerife - Carabanchel. , 
Falencia • At, Madrileño. 
Salamanca • Michelin. 
R. Unión - Huesca, 
San Sebastián - Tudelano, 
Chantrea - Osasuna, 
Mirandés - Talavera, 
E.iea . C. Sotelo,' 
Eibar • Valladolid. 
Plus Ultra - Getafe. 

29 Noviembre 

Carabanchel . Palencia. 
At. Madrileño « Salamanca, 
Michelin - R. Unión. 
Huesca • San Sebastián 
Tudelano • Chantrea. 
Osasuna • Mirandés. 
Talavera • Ejea, 
C. Sotelo , Eibar. 
Valladolid - Plus Ultra 
Getafe - Tenerife, 

6 Diciembre 

Falencia . Tenerife, 
Salamanca • Carabanchel 
R. Unión * At, Madrileño. 
San Sebastián - MicheUn. 
Chantrea • Huesea, 
Mirandés •> Tudelano. 
Ejea - Osasuna. 
Eibar . Talavera. 
Plus Ultra - C. Sotelo. 
Getafe • Valladolid. 

13 Diciembre 

Falencia * Salamanca, 
Carabanchel ^ n, 'Unióru 
At. MadrUeño - San Sebastian. 
Michelin - Chantrea. 
Huesca - Mirandés, 
Tudelano • Ejea, 
Osasuna • Eibar, 
Talavera , Plus Ultra. 
C. Sotelo • Getafe. 
Tenerife • Valladoliit 

20 Diciembre 

Tenerife * Salamanca, 
R. Unió» - Falencia. 
San Sebastián » Carabanchel. 
Chantrea • At. Madrileño 
Mirandés • MicheUn. 
Ejea - Huesca. 
Eibar • Tudelano. 
Flus Ultra « Osasuna 
Getafe - Talavera. 
Valladolid - c, Sotelo. 

27 Diciembre 

Salamanca - R, Unión. 
Palencia • Sftn Sebastián. 
Carabanchel • Chantrea. 
At. Madrileño - Mirandét, 
Michelin " Sjea. 
Huesca • Eibar. 
Tudelano » Plus Ultra. 
Osasuna „ Cretafe. 
Talavera - Valladolid 
C. Sotelo - Tenerife. 

5 Enero 

R. Unión - Tenerüe. 
San Sebastián • Salamanéa. 
Chantrea * Pateneiá.. 
Mirandés m Carabanchel. 
Ejea • At. Madrileño. 
Eibar - Michelin. 
Plus Ultra • Huesca. 
Getafe , Tudelano. 
Valladolid - Osasuna. 
c. Sotelo • Talavera, 

10 Enero 

R. Unión - San Sebastián. 
Salamanca * Chantrea. 
Falencia • Mirandés. 
Carabanchel * Ejea. 
At. Madrileño * Eibar. 
Michelin - Flus Ultra. 
Huesca - Getafe. 
Tudelano -> Valladolid 
Osasuna • C. Sotelo, 
Tenerife * Talavera, 

Ua segunda vuelta se jugara 
en los dias 17, 24 y 31 da SWwoj 
7. H , 81 y 38 de Febrero; ?. H , 
21 y 28 de Uqxmi i , 11, 18 y 8$ 
de Abril y 3." Ó, 18 y 33 4^ MMO, 
en los campos de los clubs cita» 
dos en segundo lugar. 



IOS NUEVOS PIONEROS 

DEL PETROLEO 

ASI SE VIVE EN UNA 
PLATAFORMA DE PERFORACION 
DEL MAR DEL NORTE 

i t Una existencia peligrosa entre 
brumas, aguas grises y olas de 
hasta 12 metros 

Por Fierre BEAUDRICOURT 

E L sensacional hallazgo de 
petróleo en el fondo del 
Mar del Norte, entre las 

costas de Noruega y Escocia, da 
actualidad a esos hombres cu­
ya vida participa a la vez de la 
dei petrolero y de la tripulación 
de un buque de guerra. Traba­
jan en las mañanas heladas y 
entre la bruma del Mar del Nor­
te, amenazados por la violencia 
del viento, en suelo deslizante 
de las plataformas de acero e 
incluso por las tremendas tem­
pestades que se desencadenan 
bruscamente sobre las aguas gri­
ses bajo las cuales buscan el 
gas natural y el petróleo. Son 
los hombres de las plataformas 
de perforación. Desde que se 
descubrió en el Mar del Norte 
los primeros yacimientos de gas 
natural, dos plataformas han si­
do tragadas ya por las olas. 

En la plataforma de perfo-

ciudad de 10.000 habitantes, des­
tila cada día 28 toneladas de 
agua dulce, transporta dos mi­
llones de litros de agua para la 
perforación. Ha costado tres 
millones y medio de libras, pero 
los gastos de extracción son aún 
más costosos que esa inversión 
inicial. Hacen falta diariamen­
te de 5.000 a 10.000 libras ester­
linas (de 825.000 a 1.650 pesetas) 
para mantener una plataforma 
de perforación, y se estima que 
para buscar gas natural en el 
Mar del Norte la industria pe­
trolera ha invertido ya global-
mente 150 millones de libras en 
tres años. 

Todas las operaciones deben 
efectuarse por mando a distan­
cia. Hacen falta tres o cuatro 
pozos para cerciorarse de que el 
yacimiento contiene bastante 
metano para justificar los enor­
mes gastos de equipo necesarios 

La plataforma de perforación en el mar «Sea Quest» es re­
molcada desde un puerto inglés hacia su lugar de emplaza­

miento en el mar del Norte. — (Foto F I E L ) . 

ración "Sea Quest", fondeada a 
72 kilómetros delante de> la Cos­
ta de Inglaterra, los eqnipos se 
relevan día y noche. E l artefac­
to para la búsqueda de gas na­
tural y petróleo es enorme y. se 
sostiene sobre tres pilares de 50 
metros de altura. Desde el ni­
vel del mar liasta la cúspide de 
la torre de perforación, el apa­
rato mide 98 metros. Allí viven 
60 hombres reemplazados ca­
da 10 dias vara pasar un perío­
do de descanso. Disponen de co­
medor, sala de estar y cocina 
enteramente eléctrica. Cada ca­
bina comprende de 4 a 6 lite­
ras y el sueño, es, fuera del 
trabajo, la principal ocupación, 
porque la vida aquí, entre las 
olas grises y la niebla helada 
del Mar del Norte, es agotadora. 

VIDA DURISIMA :—•: 

Los vientos son fuertes, las 
temperaturas a menudo bajisi-
mas y el mal tiempo general­
mente no avisa. "Es la anarquía 
barométrica", declara un viejo 
técnico. Los hombres deben lle­
var permanentemente ropa in­
terior especial. Cuando llega el 
helicóptero encargado del apro­
visionamiento y del relevo del 
personal, tos hombres deben 
arrastrarse por las pasarelas pa­
ra atravesar la pequeña plata­
forma que evita que sean arras-
irados por el mar. A pesar del 
viento y las olas, la plataforma 
permanece estable. No se des­
nivela más de tres grados en 
las peores tempestades. Está 
aferrada por nueve anclas cada 
una de las cuales pesa unas 
150 toneladas. Las más altas 
olas conocidas en estos parajes 
(12 metros de altura) no llegan 
a la cubierta principal. 

Más de una tercera parte de 
los hombres son perforadores 
que trabajan en dos equipos. E l 
personal marítimo no es nume­
roso, pero está dirigido por dos 
capitanes que se reparten el 
mando doce horas cada uno. 

Hacen falta 80 dias por tér­
mino medio para perforar un 
pozo de 2.400 a 3.000 metros en 
el fondo del mar. La torre de 
perforación funciona mediante 
un motor Diesel y puede llegar 
hasta 6.000 metros de profun­
didad. L a plataforma "Sea 
Quest", produce electricidad su­
ficiente para aprovisionar una 

para conducirlo a tierra fir­
me. 

MEDIDAS DE URGEN­

CIA :-

E l metano, que yace ordina­
riamente bajo capas salinas, 
tiene una presión de violen­
cia imprevisible. Hay que adop­
tar medidas de urgencia para 
evitar toda explosión, cerrar el 
pozo, fijar las VOIVUICLS y po­
ner una boya de identificación 
en la superficie. Añádase que el 
Mar del Norte es una ruta muy 
frecuentada por los buques, lo 
que no facilita la instalación de 
oleoductos. Hay siempre el pe­
ligro de encontrar una mina de 
la última guerra. 

A pesar de todas estas difi­
cultades, las compañías petrolí­
feras ¿rosiguen activamente la 
prospección de los fondos sub­
marinos del Mar del Norte. E l 
descubrimiento de vastas reser­
vas de gas, primero en Holanda, 
en la región de Grominga, y 
luego bajo el propio Mar del 
Norte fue un verdadero aconte­
cimiento histórico que ha cul­
minado con el hallazgo del gi­
gantesco yacimiento de petróleo 
efectuado hace pocos días. Se es­
tima que la parte de gas que 
corresponde a Inglaterra propor­
cionará al país durante los 30 
años próximos una cantidad de 
gas cuatro veces superior, por 
lo menos, a la que actualmente 
se consume. Numerosas ciuda­
des británicas están, alimentadas 
ya por el gas procedente del 
Mar del Norte. Los pozos han 
pasado de 8 en 1965 a 64 el año 
último. Las reserwas se estiman 
en la colosal cantidad de 700 
millones íe metros cúbicos. 

La revelación de estas gran­
des riquezas submarinas se pro­
ducé en el momento en que el 
pueblo británico, toma cada vez 
más conciencia de los vínculos 
que le unen con Europa. No 
falta razón a ciertos economis­
tas que han calificado de "trián­
gulo de oro" a la regiou com­
prendida entre los grandes ciu­
dades de Inglaterra, del Norte 
de Francia y del Rhur, y cuyo 
centro está en el Mar del Nor­
te. 

(Reportaje especial para 
Agencia "Fiel-PFI"). 

D i a r i o B u r g o s 
Talleres Gráficos *Diamí de Burgos* 

TODA C L A S E D E T R A B A J O S D E C A L I D A D 

Vitoria. 13. — Apartado 48. — Tino 202852 

Revistas, folletos, acciones. ImDresos comerciales 
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A B A e n Agosto 
veinticinco años. £1 
6 de Agosto de IMS 

se sembró el hongo ató­
mico de Hiroshima. Tres 
días después, en Naga-
saki. La cosecha de ho­
r ror sigue fructificando 
y todavía hay «hiha-
kusha». Cómo se pro­
nuncia la palabra, no lo 
sé, quiénes son hibakus-
ha si lo sé ; cuatro ca­
tegorías de personas. 
Los que estaban en tor­
no a la ciudad al caer 
la bomba. Los que en­
traron en la ciudad du­
rante los catorce días 
consecutivos a la bom­
ba. Los que entraron en 
contaeto directo con las 
víct imas y, en fin, los 
hijos de las madres que 
estaban encinta el día 
de la bomba y entraron 
en contacto con las víc­
timas, entraron en la 
ciudad o estaban en pe­
ligrosa cercanía de la 
ciudad aquel vergonzoso 
d ía tremendo. 

Además de las lesio­
nes corporales los «hiba-
kusha» tienen rota la 
personalidad; una mitad 
de sí mismo se enfren­
ta con la otra mitad y 
contiende. Parece una 
mera coincidencia que 
esta bomba que rompe 
núcleos rompa también 
personalidades. Pero no 
debe serlo. Los «hiba-
kusha» se consideran se­
res víctimas de una dis­
criminación, elegidos pa­
ra la realización de un 
peligroso experimento, 
cuyos resultados eran 
desconocidos para los 
propios experimentado, 
res, aunque no para to­
dos, claro está. Mas pa­
semos adelante. E s t o s 
seres humanos que a sí 
mismas se equiparan y 
asimilan a los cobayas, 
muestran desamparo y 
humildad. Tan descomu­
nal humildad que inten­
tan disculparse por ha­
ber sido bombardeados 
y en ocasiones transmi­
sores de muertes espon­
táneas . Diríase que la 
bomba ha incrementado 
en ellos la conciencia de 
culpabilidad y conside­
ran sus pobres ciudades 
víctimas ciudades mal­
ditas, empecatadas. De 
hecho estos desgracia­
dos, a la vez que hones­
t ís imas criaturas, cen­
t ran toda la culpa —por­
que no pueden abando­
nar esta horrible con­
ciencia de culpabilidad-
no en la conducta de los 
atacantes, sino en la de 
los atacados, es decir, 
en la suya. Volvimos la 
espalda a otras vícti­
mas, recuerdan unos, y 
se odian a sí mismos. 
Otros recuerdan a quie­
nes no les ayudaron y 
con ello palian su pro­
pio mal proceder en 
aquella ocasión... 

Las armas nucleares 
desarticulan r a d i c al­
íñente el orden natural 
del v iv i r y del morir. 
Porque no es cosa natu­
ra l v iv i r muriendo, co­
mo viven los atomiza­
dos, porque sus madres 
estaban un día... y fue­
ron en busca de los se­
res queridos. 

Hiroshima y Nagasa-
k i es el aposentamien­
to cruel sobre U n o s 
hombres de la muerte a 
la vida, de una muerte 
terriblemente espanto­
sa, que se contagia en 
cadena y llega tiempo 
adelante, personas ade­
lante, hasta límites in ­
comparables para el hu­
mano sentir normal. 

Guando se mencionan 
armas atómicas nuclea­
res, ¿nos damos cuenta 
exacta de lo que signifi­
camos con nuestro de­
cir? 

La guerra en nues­
tros días ha alcanzado 
un nivel tan excelso que 
casi parece cosa de tem­
poral y es, desde luego. 

trashumana. 
Esta sal atómica pue­

de sembrar las tierras 
de muerte, no sólo ma­
tar la tierra sino que 
por ella mueran genera­
ciones y generaciones 
de hombres sobre esa 
tierra, cuando ya no 
quede recuerdo de lo 
que un día aconteció. 

Esta generación nues­
tra que pasea por el es­
pacio, es la misma que 
cometió —y sigue come­
tiendo— las más increí­
bles bestial i d a d e s a 
ciencia y conciencia. A 
ciencia, porque utiliza 
la ciencia para fines ne­
gros del todo. A con­
ciencia, porque todos sa­

bemos lo que acontece, 
nadie ignora lo que pue­
de acontecer y, sin em­
bargo... 

L a verdad es que es­
ta generación ha descu­
bierto experimentalmen-
te que los corazones de 
los hombres pueden no 
ser de hombres en oca­
siones. 

AMENAZA A l ALCALDE 
Ceva ( I t a l i a ) (Efe).— "Le 

quemaremos la casa, des­
truiremos a su fami l ia , rap­
taremos a su h i j a si no d i ­
mi te antes de ocho d í a s " , 
dice una car ta a n ó n i m a des­
t inada al alcalde de Ceva, 
Merlo Neri , 

Es, por ahora, el ú l t i m o 
acto de coacc ión contra el 
alcalde desde que e l pasado 
d í a 1.° fue elegido. Prime­
ro recibió insultos por l a ca­
lle, a l d í a siguiente le p i n ­
charon las ruedas de su co­
che y ahora recibe la carta, 
ante la cual ha dado aviso 
a ios carabineros 

E l alcalde de Ceva no lo­
gra averiguar el p o r q u é de 
estas amenazas. La Pol ic ía 
piensa que es u n acto lleva 
do a cabo por u n grupo de 
delincuentes, "que segura­
mente quieren asustarlo". No 
se ha excluido la h ipó tes i s 
de que sea u n grupo contra­
r io a l alcalde y que es té dis 
puesto a l levar a cabo sus 
amenazas, por lo que se ha 
montado una rigurosa guar­
d ia en torno a la casa j 
a i edificio del Ayuntamiento 
sede de l a Alcald ía . 

Los habitantes de Ceva, 
h a n demostrado su a d h e s i ó n 
a su alcalde, e n v i á n d o l e nu ­
merosas cartas o h a c i é n 
do lé visitas personales . 
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Por «TACHIN» 

Población activa española 
en el pasado ejercicio 
12(59 millones de personas 

Otro Congreso mundial: el de 
investigadores privados 

i 

h 
i JLLL-5 

listos dos dibujos son aparentemente iguales Siete diteren 
cías (es separan Sí es usted buen observador debe descubrirla* 
«otes de cinco minuto» 

fta*ftttitt En una entrevis-
M A D R I D . - ^ con Nati Mis­

tral en «N. D.» és­
ta ha dicho: «Lo que más me ha 
impresionando en esta vida fue 
el día que comprendí aquellas 
palabras de la Biblia: «Dios mío, 
Dios mío, ¿por qué me has aban­
donado?». Creo que todos tene­
mos un día que nos caemos del 
caballo, como San Pablo. Yo me 
caí del caballo ese día. Creo 
en Dios con absoluta certeza. 
Necesito creer. Este Mundo, alo­
cado en sus trabajos, en sus 
bailes, en sus diversiones, nece­
sita de alguna manera por la 
poesía, por la contemplación de 
la naturaleza, como sea, nece­
sita volver a Dios». 

INVESTIGADORES 

Pero privados, al estilo Man-
nix, el de laa bofetadas televi­
sivas, que siempre triunfa en 
su investigación. E l mes de Oc­
tubre se celebrará en Madrid el 
cuarto Congreso mundial de in­
vestigadores privados, que ayer 
se reunieron en el Sindicato de 
Actividades Diversas, al que es­
tán adscritos, lógicamente, con 
vistaa al Congreso. Entre los 
representantes de las provincias 
asiste la única mujer directora 
de una agencia de investiga­
ción, señori ta Pilar Ortiz Es-
tevez, de San Sebastián. E l pre­
sidente del grupo, señor Alier 

Martín, ha manifestado que el 
Congreso t r a t a r á de las regla­
mentaciones de la reapertura 
de la Escuela profesional, de 
las recompensas, de los arance­
les y de la creación de una 
caja de socorros mutuos. Ha 
dicho, también, que la leyenda 
que pesa sobre los investiga-
dores es eso solamente, Una 
leyenda Bueno. 

SINDICATOS 

Ayer a última hora de la tar­
de, se produjeron algunos le­
ves incidentes con e] pretexto de 
celebrar reuniones no autoriza­
das por las jerarquías sindica­
les y de discutir convenios colee-
tivos y otras cuestiones ajenas 
al Sindicalismo español. En los 
Sindicatos de Artes Gráficas y 
en el del Metal se reunieron gru­
pos que fueron requeridos por 
las autoridades sindicales para 
que abandonaran los respecti­
vos locales y no perturbaran el 
funcionamiento administrativo y, 
como no lo hicieran, la fuerza 
pública procedió a desalojar a 
los reunidos, practicándose al­
gunas detenciones. 

NOTICIAS BREVES 
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HORIZONTALES. — 1,—Do­
rado. Escucharán. 2. — Secreto, 
oculto. 3. — Sujete con ligadu­
ras. Peñasco. Prep. inseparable. 
4. — Consonantes iguales. Nom­
bre familiar de Dolores (al re­
vés). Letra griega. 5. — Uno de 
los Estados de Méjico. Algas. 6. 
Dueña. Nombre de letra. 7. — 
Seeñal en la fruta. Provincia de 
Suecia. 8. — Del verbo ir . Esti­
mación. Part. insep. 9. — Termi­
nación verbal (al revés). Entre­
laza. Prefijo que signifia tres. 
10. — Sudorífico. 11 (al revés). 
Timbre postal. Extraen la hu­
medad. 

VERTICALES. — 1. — Arácni-
do productor de la sarna. Temor 
de un peligro. 2. — Además de. 
Mes. 3. — Raspa. Ciudad oséen­
se. Contracción. 4. — Preposi­

ción. Sacerdote budista. Agencia 
española de noticias. 5. — (al re­
vés) Instrumento músico de 
cuerda que se usó en los siglos 
X V I I y X V I I I . Planta cuya 
raíz se usa para condi­
mentar (pl.). 6. — (al revés) 
Zábila. Población gerundense. 7. 
Antiguo nombre de Huesca. En 
Méjico, mazorcas tiernas de 
maíz. 8. — Aeta. Afluente del 
Ter. Nombre de letra. 9. — (al 
revés). Acudir. Animales de plu­
ma. Movimiento convulsivo habi­
tual. 10. — En diminutivo; nom­
bre de mujer. La muerta. 11. — 
Impares. Casamiento. 

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. —Es­
clerótica. 2. — S. Rebanar. R. 
3. — Oc. Dátil. Ta. 4. — Pas. 
Nos. Don. 5. — Omiso. Etapa. 6. 
Alá. Eta. 7. — Ufano. anecO. 8. 
Res. Por. Sir. 9. — Co. Nenas. 
Ou. 10. — A. Marabús. J. 11.— 
Sietemesino. 

VERTICALES. — 1. — Esopo. 
Urcas. 2. — S. Camafeo. I . 3.— 
Cr. Silas. Me. 4. — leD. San. 
naT. 5. — Ebano. Opere. 6. — 
Rato. onaM. 7. — onisE. Arabe. 
8. — Tal. Ten. Sus. 9. — Ir . Da­
tes. Si. 10. — C. Topacio. N . 11. 
Arana. Orujo. 

A l jeroglífico: 

...Espera con deseo. 

A los 7 errores; 

1. — Nota musical. 2. — Pelo 
señorita. 3. — Piedra. 4. — La­
drillo de la pared. 5. — Oreja 
del joven. 6. — Bufanda. 7. — 
Cuello del jersey de la señorita. 

L A ECONOMIA 

—Este mes —le dice Nico-
medes a su amigo Cesáreo— 
pienso economizar un mon­
tón de pesetas en el consu­
mo de la electricidad. 

—¡Caramba! -^-exclama Cé­

sar—, ¿y c ó m o lo hacen us­
tedes? 

—Pues de una manera muy 
sencilla... pasamos a casa del 
vecino para ver en la tele 
vis ión los partidos de fút­
bol del campeonato del mun 
do. 

L A C A L I G R A F I A 

U n j alumno del Instituto, 
al que acababan de devol­
verle su composición esetita, 
advierte en ella una anota­
ción del profesor. Trata de 
leerla, pero no lo consigue. 
Asi, a l a hora de salida de 
clase, el alumno se dirige a 
su profesor y le pregunta 
qué es lo que le ba querido 
decir en la nota que le re­
sulta indescifrable. 

E l "profe" pasa un buen 
momento queriendo averi­
guar lo que había él mismo 
escrito, pero como si no. 

—Bien —se decide al fin 
a contestar—, yo le he pues 
to algo por este estilo: trate 
de escribir m á s legiblemen­
te la próxima vez. 

Poblac ión activa española 
en e l pasado ejercicio. 12.59 
millones de personas. 

— L a circulación fiduciaria 
ha ofrecido en Junio un au­
mento de 7.631 millones de 
pesetas. 

— S u p e r á v i t de 66,6 millo­
nes de dólares en la balanza 
de pagos. 

—Veinticinco muertos en, 
accidentes de carretera el 
ú l t i m o fin de semana. 

—Durante el primer t r i j 
mestre de 1970 España pagó 
en concepto i e asistencia 
técnica v "rovalties" un to­
ta l de 2.471 millones de pe­
setas. 

— " C a m a r á " ha desmenti­
do que le hayan ofrecido dos 
millones de pesetas por los 
derechos de oublicación de 
sus memorias, aue está es­
cribiendo. 

MIEL 
DEL TECHO 

Badajoz (Logos).— L a es­
tudiante de Bachillerato Agus 
t i n a Paredes Ramos, desper­
t ó cuando d o r m í a en una 
casa de h u é s p e d e s porque 
c a í a n sobre su cara unas go­
tas de mie l . Después pudo 
comprobar que en la c á m a r a 
existente entre el piso pr in­
cipal y el pr imero, unas abe­
jas h a b í a n hecho una mo­
numenta l colmena, cuyo con­
tenido se f i l t raba por el ^ 
cho. 

Todos los d í a s , la d u e ñ a de 
la p e n s i ó n , que es t í a d e j * 
interesada, obtiene aS1 
plato de rica mie l . 

un 

¿Quién es esa vampiresa? 

DON C E L E S Por OLMO 

—Diga a los de la orquesta que no toquen la flauta. TodaS 
tas anchoas se me ponen de pie. 


